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APRESENTAÇÃO 

 

Desde 2014, o Centro Acadêmico Zenon Rocha – CAZERO – entidade 

representativa dos estudantes de medicina da UFPI promove o COLAC – Congresso das 

Ligas Acadêmicas, que surgiu com a ideia de unir e incentivar o trabalho desenvolvido pelas 

ligas acadêmicas de medicina do Piauí. Em 2017, o COLAC expandiu sua influência para 

todo o Nordeste, tornando-se o Congresso Nordestino das Ligas Acadêmicas – COLANE. É 

um evento que contará com várias atividades, como programação científica com 

profissionais renomados, apresentação de trabalhos orais e em pôsteres, cursos práticos 

oferecidos pelas ligas acadêmicas, stands das ligas acadêmicas, apresentação de trabalhos 

artísticos e muitas mais. No ano de 2020, contamos com a colaboração da Profa. Dra. Carla 

Maria de Carvalho Leite como presidenta da Comissão Científica, Profa. Dra. Kelly Palombit 

como vice e Prof. Dr. Raimundo Feitosa Neto como orientador do Congresso, além do apoio 

do Diretor do Centro de Ciências da Saúde - UFPI, Prof. Dr. Viriato Campelo. 

Por acreditar na necessidade de atualização constante de estudantes e 

profissionais que atuam na área da Medicina, na importância do estímulo ao 

desenvolvimento científico do nosso estado e na necessidade de atividade práticas 

associado ao conhecimento teórico, o Centro Acadêmico Zenon Rocha (CAZERO) 

orgulhosamente apresenta os Anais do IV Congresso Nordestino de Ligas Acadêmicas de 

Medicina (IV COLANE) e VII Congresso de Ligas Acadêmicas do Piauí (VII COLAC). O 

evento foi realizado de forma remota, através de transmissão ao vivo para o Youtube via 

streaming, nos dias 9 a 11 e 16 a 18 de Outubro de 2020. 

                                 Pedro Gabriel Rebelato Pertence                                                        

Presidente do VII COLAC / IV COLANE 
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TRABALHOS RECEBIDOS NO EVENTO IV CONGRESSO NORDESTINO DAS LIGAS 

ACADÊMICAS DE MEDICINA / VII CONGRESSO DAS LIGAS ACADÊMICAS DA UFPI 

 

TRABALHO Nº 1: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS MORTES FETAIS DA REGIÃO NORDESTE 

DO BRASIL DE 2010 A 2017 

Lucas Ferrari da Silva Mendes¹, Flávia Piauilino Pinheiro¹, Laís Fernanda Vasconcelos Câncio¹, Mirla 

Ibiapina Leite¹, Rayssa Alves de Araújo¹, Natiele Sousa Ribeiro de Carvalho² 

 

¹Discente do Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí 

²Docente do Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí 

 

Área Temática: Obstetrícia  

Modalidade:  Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor: lucasferrari.med@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), óbito fetal (OF) é aquele que 

precede a completa expulsão ou extração do feto de 500g ou 22 semanas de gestação do organismo 

materno. Há diversos aspectos, de origem geográfica ou social, que acometem a gestação podendo 

inviabilizá-la. OBJETIVOS: Esse tem como finalidade descrever o número de OF de 2010 a 2017 da 

região nordeste do Brasil considerando a escolaridade materna. MÉTODOS: Estudo epidemiológico, 

descritivo e retrospectivo, cujos dados foram coletados da base de dados do Sistema de Informações 

sobre Mortalidade (SIM), referentes aos OF no período de 2010 a 2017, em todo o território nacional e 

na região nordeste em específico, observando a Classificação Internacional de Doenças e Problemas 

Relacionados à Saúde (CID-10) e o nível educacional como fator socioeconômico. RESULTADOS: No 

período avaliado houve 252.721 OF no Brasil, dos quais 86.947 ocorreram na região nordeste, 

representando 34,4%, ficando atrás apenas da região sudeste, que concentra 36,98%. No Nordeste, a 

distribuição quanto à escolaridade das mães foi medida em anos de estudo e se deu da seguinte forma: 

nenhum a 11: 71,92%, acima de 12 n=5.517 (6,34%), tempo de estudo ignorado n=18.897 (21,74%). 

Analisando a distribuição conforme o CID-10, identifica-se que 625 (0,72%) dessas mortes foram 

motivadas por doenças infecciosas e parasitárias, 82.472 (94,85%) provocadas por afecções 

originadas no período perinatal (AOPP) e 3.850 (4,43%) ocasionadas por malformações congênitas, 

deformidades e anomalias cromossômicas. O Nordeste é a 2ª região brasileira com mais casos de OF, 

mantendo elevada quantidade de casos cujas causas estão relacionadas ao panorama geral de saúde 

das mães, que influencia na viabilidade fetal. Há tendência crescente de OF em mães cuja escolaridade 

variou de nenhuma a 11 anos de estudo, com abrupta e decrescente tendência a partir de 12 anos de 

escolaridade. Esse é um forte indicador socioeconômico, o qual resguarda relação direta quanto ao 

acesso à informação e a hábitos saudáveis. Concomitantemente, há predominância de AOPP, variável 

que abrange fatores ligados à saúde materna que implicam no desenvolvimento intrauterino. 

Provavelmente, tais variáveis comunicam-se, refletindo em elevados números de OF. CONCLUSÃO: 
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A maioria dos OF ocorrem em mães com menos de 11 anos de estudo, ou seja, que não tem ensino 

médio completo, sugerindo que o fator social tem grande peso para esse problema de saúde pública. 

 

Palavras-chave: Óbitos fetais, epidemiologia, obstetrícia 
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TRABALHO Nº 2: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DO NÚMERO DE ÓBITOS POR ACIDENTE 

VASCULAR CEREBRAL, NÃO ESPECIFICADO COMO HEMORRÁGICO OU ISQUÊMICO, NA 

REGIÃO NORDESTE ENTRE 2015 E 2020 

Pedro Henrique de Souza¹, Isabella Cabral Ferraz² , Cristiane Feitosa Fonteles², Maria Julia Rabeche 

Cornélio Oliveira ², Andreza da Silva Gomes², Eduardo Fernandes Arruda³ 

 

¹Discente da UEMS, Campo Grande, Mato Grosso do Sul 

²Discente da UFDPar, Parnaíba, Piauí 

³Docente da UFMS, Campo Grande, Mato Grosso do Sul 

 

Área Temática: Neurologia 

Modalidade: Tema Oral livre online 

E-mail do autor: pedrowiskiii@outlook.com 

 

INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a segunda principal causa de óbitos e uma das 

principais causas de deficiência em todo o mundo. Com o envelhecimento da população, sua incidência 

vem aumentando, além de afetar cada vez mais seres jovens. Embora o isquêmico seja mais frequente, 

a forma hemorrágica é responsável por mais mortes e anos de vida perdidos por incapacidades. 

OBJETIVOS: Analisar o número de óbitos por AVC não especificado como hemorrágico ou isquêmico / 

mailto:pedrowiskiii@outlook.com
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na região nordeste no período entre 2015 e 2020. MÉTODOS: Estudo quantitativo descritivo 

transversal. O número de óbitos por AVC que ocorreram entre 2015 e 2020 foram analisados quanto 

à faixa etária, à cor/raça e ao sexo dos pacientes. Os dados foram obtidos através do DATASUS, na 

categoria de Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). RESULTADOS: No período 

analisado ocorreram 38.495 óbitos por AVC. Ao analisar a faixa etária, a maior prevalência foi 

observada entre 80 anos ou mais (30,01%), seguida por 70 a 79 anos (27,39%) e 60 a 69 anos 

(20,15%). A análise da cor/raça dos pacientes que sofreram AVC ficou parcialmente prejudicada pela 

falta de informação do sistema, estando sem informação 40,03% dos AVC analisados. A respeito dos 

dados presentes, tem-se que 49,94% das pessoas eram pardas, seguidas por brancas (4,95%). E 

quanto ao sexo, foi observada uma equivalência de pacientes homens e mulheres. CONCLUSÃO: 

Observa-se, quanto à prevalência de óbitos por AVC, que não houve diferenças significativas entre os 

sexos, embora a literatura mundial demonstre uma maior mortalidade de mulheres. Da mesma forma, 

a incidência de mortes em cada ano, na região nordeste, não manifestou disparidades consideráveis. 

Em relação aos óbitos por raça/cor, visualiza-se o grupo étnico pardo como o mais afetado, sendo 

responsável por cerca de 50% do total de óbitos (49,9%), seguido pela etnia branca (4,95%). Todavia, 

40,03% das notificações não apresentavam informações sobre raça/cor, comprometendo a análise. Já 

com base na associação entre óbitos e idade, nota-se a maior prevalência entre os indivíduos de 60 a 

80 anos ou mais, perfazendo 77,53% do total de mortes. É válido ressaltar, ainda, o grande número de 

afetados entre 40-59 anos, responsáveis por quase 20% dos óbitos (19,88%). Por fim, traçar um perfil 

dos óbitos, com base em dados concretos e verídicos, é útil para implementar ações no combate aos 

óbitos e incapacidades pelo AVC, visto que, cada vez mais, essa moléstia progride entre os seres, 

independente da idade. 

 

Palavras-chave: Acidente vascular cerebral, óbitos, nordeste 
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TRABALHO Nº 3: FATORES, AGRAVOS E TRATAMENTOS ASSOCIADOS AO 

DESENVOLVIMENTO DE ESTENOSE PILÓRICA EM CRIANÇAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

DA LITERATURA 

Eduardo José Pinheiro De Araújo Melo¹, João Gabriel Silva Portela¹, João Vitor Uchôa Bastos¹, 

Francisco Das Chagas De Araujo Rodrigues¹, Carla Maria De Carvalho Leite² 

 

¹Discente da Universidade Federal do Piauí, Teresina, Piauí 

²Docente da Universidade Federal do Piauí 

 

Área Temática: Gastroenterologia 

Modalidade: Tema oral livre online 

E-mail do autor: eduardojose99@outlook.com 

 

INTRODUÇÃO: A estenose pilórica hipertrófica trata-se de uma das condições que mais gera 

necessidade de cirurgia após o nascimento. Em condições normais, o piloro é capaz de relaxar-se para 

que o quimo passe para o intestino, no entanto, em muitos infantes essa estrutura encontra-se 

espessada resultando no bloqueio da digestão. O diagnóstico normalmente é confirmado por 

ultrassonografia abdominal. Como esta condição ainda não é de todo conhecida é válido utilizar esse 

aspecto como temática de estudo. OBJETIVO: Verificar a etiologia e a sintomatologia da estenose 

pilórica e seus agravos em pacientes infanto-juvenis, além de formas de tratamento. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura de artigos científicos disponíveis na base de dados 

do PUBMED e SCIELO, utilizando descritores, como Estenose Pilórica, Jovens, Crianças. A princípio, 

foram consultados 45 artigos. Após análise 16 foram selecionados, por atender os seguintes critérios 
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requisitados, publicados em inglês e em português, no recorte temporal de 2010 a 2020. A 

quantificação foi organizada em tabelas pela distribuição por ano das publicações, pelo idioma utilizado 

e pelo tipo de estudo realizado. RESULTADOS: Quanto ao ano de publicação dos artigos 12% foram 

publicados em 2011, 12% foram publicados em 2014, 15% em 2015, em 2016 foram publicados 20,5%, 

em 2018 23,5% e 17% em 2019. Em uma segunda análise, 87,5% se apresentavam em língua inglesa 

e 12,5% em língua portuguesa. Em seis artigos essa condição, em neonatos, está muito relacionada a 

fatores genéticos, percebidos na maior predominância masculina, agregação familiar em parentes de 

primeiro e segundo grau, alta incidência em gêmeos monozigóticos e alterações em locus gênicos, a 

exemplo do locus "rs12721025”. Em quatro artigos o uso materno de antibióticos macrólideos durante 

a gestação e a substituição do aleitamento materno pelo uso de mamadeiras conferiu um fator de risco 

à essa condição. Os pacientes com IH apresentam vômitos em projéteis não biliosos entre a 4 e 6 

semanas, ademais podem apresentar sintomas de desidratação e peristaltismo elevado na região 

epigástrica caso a êmese seja frequente. Na maioria dos artigos o tratamento para a IHPS é cirúrgico 

sendo realizado por meio de uma piloromiotomia tradicional ou por laparoscopia o que amplia a clareza 

do campo visual e reduz o tempo de recuperação, todavia requer técnica especializada.CONCLUSÃO: 

Conclui-se que a IHPS possui sintomatologia e tratamento bem definidos, mesmo sem uma etiologia 

clara, o que não possibilita uma prevenção dessa doença tão comum. 

 

Palavras-chave: Estenose Pilórica, Crianças, Jovens. 
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TRABALHO Nº 4: CASOS NOTIFICADOS DE VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A PESSOA IDOSA: 

UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA ENTRE 2013 E 2017 NO BRASIL 
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¹Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí 

²Docente da UFPI e Uninovafapi, Teresina, Piauí 

 

Área temática: Gastroenterologia 

Modalidade:  Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor: antonioviniciusc@outlook.com 

 

INTRODUÇÃO: A violência sexual contra o idoso é um assunto delicado, porém presente na realidade 

brasileira. Mesmo quando relatados, esses casos são tratados com descaso pelo desconhecimento 

dos familiares, sendo o idoso totalmente desacreditado. OBJETIVO: avaliar dados epidemiológicos 

entre os casos notificados e os casos confirmados de violência sexual entre pessoas acima de 60 anos 

no período de 2013 a 2017. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo realizado pelo 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). RESULTADOS: O número de 

casos notificados de violência sexual de 2013-2017, totalizaram 1.165.368, destes, 74.087 (6.35%) 

ocorreram com idosos. Dos casos, 26.670 (35,99%) foi considerado violência de repetição. 54.299 

(74.23%) ocorreram em ambiente residencial. Dentre os casos de violência contra idosos, 33.375 

(45.04%) foram contra o sexo masculino e 40.709 (59.94%) contra o sexo feminino. Desse total, apenas 

1.466 (1.97%) casos foram confirmados, 114 (0.34%) no sexo masculino e 1.352 (3.32%) no sexo 

feminino. Dentre os idosos, foi no sexo feminino que houve um maior número de casos notificados e 

confirmados. Segundo dados do Suplemento de Saúde da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD), realizada em 2015, a prevalência de violência entre idosos foi estimada em 1,4%, 

independentemente do tipo. Dado que difere com o seguinte estudo, já que a taxa de prevalência foi 

de 6.35% na população idosa. Uma possível explicação para este achado é o fato de os indivíduos 

com idade igual ou superior a 60 anos serem os que apresentam maior grau de dependência 

(psicológica, física e econômica), além de 74.23% ocorrerem em ambiente residencial e 35,99% serem 

violências de repetição. Outro dado que é destacável é a discrepância entre os casos notificados e 

confirmados (1.97%), dado que corrobora com estudos os quais afirmam que a maioria dos abusos 

não é detectado, nem relatado. CONCLUSÃO: Conclui-se que a violência sexual contra a pessoa idosa 

foi mais notificada e confirmada no sexo feminino. Além de mostrar que existe uma variação 

significativa entre os casos notificados/confirmados. Por conseguinte, mesmo com necessidade de 

aprimoramento, tais dados geram informações que contribuem para avançar na capacitação dos 

profissionais de saúde, consolidação e melhoria das redes de apoio às vítimas. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis, causada pela bactéria Treponema Pallidum, é uma doença infecciosa, que 

vem afetando um número elevado de gestantes, estas quando se ausentam do tratamento ou o 

realizam de forma inadequada, propiciam uma taxa de transmissão elevada ao concepto, com valores 

próximos a 100%. No entanto, se diagnosticada e tratada oportunamente, reduz a transmissão vertical 

em até 97%, prevenindo consequências como o óbito fetal. OBJETIVO: Avaliar os dados 

epidemiológicos acerca de óbitos por sífilis congênita em menores de um ano no Brasil. MÉTODOS: A 

pesquisa foi baseada nas informações online sobre os casos de sífilis congênita em menores de um 

ano no Brasil, registradas no sistema de informações sobre mortalidade, ofertadas pelo Departamento 

de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis para todo o Brasil. 

Analisaram-se as seguintes variáveis: quantidade de óbitos, esquema de tratamento da mãe, 

tratamento do parceiro da mãe e momento do diagnóstico da sífilis materna no período de 2009 a 2017. 

RESULTADOS: Totalizou-se 130661 casos, destes, apenas 1401 (1,07%) culminaram em óbito por 

sífilis congênita em menores de um ano de idade. Diante disso, na análise quanto ao esquema de 

tratamento da mãe, cerca de 55,67% foram inadequados. Em relação ao tratamento do parceiro da 

mãe, 63,38% não realizaram essa adesão. Observou-se ainda, que a maioria dos casos foram 

diagnosticados durante o pré-natal, cerca de 49,93%, seguido de 35,96% no momento do 

parto/curetagem. Por conseguinte, houve um crescimento no número de óbitos por sífilis congênita nos 

anos estudados, dados que corroboram com a literatura, segundo a qual, a população além de estar 

praticando relações sexuais desprotegidas e aumentando a taxa de infecção, não está realizando o 

tratamento adequado, seja materno e/ou do parceiro, ou recebe o diagnóstico tardiamente, como no 

momento do parto, tornando-se impossível prevenir as chances de transmissão vertical. 
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CONCLUSÃO: Podemos inferir que, ocorreu um pequeno percentual de mortes por conta da sífilis 

congênita, apesar do grande número de infecções. Além disso, a maior parte do número de casos foi 

tratada de maneira inadequada e o parceiro negligenciou o tratamento. Ademais, o pré-natal foi o 

momento principal do diagnóstico. Por tanto, deve-se instituir medidas esclarecedoras que motivem a 

prevenção, e a adesão juntamente com a conclusão do tratamento, afim de se evitar infecções e a 

transmissão vertical. 
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INTRODUÇÃO: A doença de chagas (DC) é uma antropozoonose de elevada prevalência e expressiva 

morbimortalidade. A transmissão ocorre pelo contato da pele humana com as fezes dos insetos vetores 

contaminados pelo protozoário flagelado Trypanosoma cruzi. Além disso, algumas formas de 

transmissão são por via oral, pela ingestão de alimentos contaminados com os parasitas; forma 

congênita; transplante de órgãos e até por acidentes laboratoriais. Em relação à transmissão no Brasil, 
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a forma oral é a principal atualmente.OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi analisar o perfil 

epidemiológico e evolução da DC no Brasil entre 2007 e 2018. METODOLOGIA: Estudo de natureza 

descritiva, epidemiológica, realizado por meio do levantamento na base de dados do DATASUS. Os 

dados foram coletados em junho de 2020, com referência ao período de 2007 a 2018. A amostra do 

estudo foi composta por todos os casos de DC notificados no DATASUS, no período de 2007-2018. 

Após a coleta, procedeu-se a tabulação dos dados. Realizou-se análise descritiva simples, no software 

de planilha eletrônica. Foram analisadas as variáveis: Doença de Chagas, ano 1° sintoma(s), região/UF 

de notificação, casos confirmados, evolução, sexo e faixa etária. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

número total de casos confirmados de DC no Brasil, durante o período de 2007 a 2018, foi de 2708 

casos, sendo que em 2007 houve 158 casos e em 2018 houveram 361 casos. Ademais, nesse período 

a região Norte se destacou, pois apresentou um total de 2569 casos, com destaque para o estado do 

Pará, de onde precederam 2170 casos. Além disso, dentre os 2708 casos confirmados, 2337 

continuam vivos e 45 foram à óbito, sendo que entre eles somente 39 eram óbitos pelo agravo 

notificado. Observa-se também que há um predomínio da doença no sexo masculino, sendo 1.452 do 

total de casos. A faixa etária de maior prevalência é entre 20 e 39 anos, revelando um valor de 905 

casos. Conclusão: Foi possível observar a maior incidência de Doença de Chagas em adultos do sexo 

masculino e na região Norte. A taxa de mortalidade pela doença é de aproximadamente 1,4%. O perfil 

epidemiológico e a distribuição espacial da doença são importantes para a criação de medidas de 

prevenção e para identificar a necessidade de distribuição de recursos objetivando principalmente a 

detecção precoce, com vistas ao tratamento oportuno, bem como à aplicação de medidas de 

prevenção, investigação das formas de transmissão e monitoramento da infecção. 
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Área temática: Endocrinologia 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 
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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) é caracterizado por uma destruição das células beta-

pancreáticas, comprometendo a produção de insulina. Para pacientes com DM1, o exercício físico é 

uma importante forma de controle dos níveis de hemoglobina glicada, além de melhorar a função 

cardiorespiratória e endotelial, e diminuir a necessidade de insulina exógena. Apesar dos benefícios, o 

medo da hipoglicemia é uma barreira que impede esse grupo de ser fisicamente ativo. Assim, a 

ocorrência dessa complicação, durante, ou após o exercício, requer que os pacientes adotem 

estratégias para prevenir o evento. OBJETIVOS: Revisar os fatores que minimizam eventos 

hipoglicêmicos associados ao exercício. MÉTODOS: Foi realizada uma busca bibliográfica nas bases 

de dados PUBMED e SCIELO no período de julho a agosto de 2020, com as palavras-chaves: diabetes, 

hipoglicemia e exercício. Os critérios de inclusão foram artigos que retratavam o tema, publicados nos 

anos de 2015 a 2020 em inglês e português. Os critérios de exclusão foram inadequação do tema e 

artigos incompletos. Foram encontrados 35 estudos, dos quais 7 foram utilizados por atenderem os 

critérios de inclusão. RESULTADOS: Dentre as literatura estudada, dois artigos abordavam os 

chamados “pâncreas artificiais” como uma forma de evitar a hipoglicemia durante exercícios. Eles são 

aparelhos compostos de um monitoramento contínuo de glicose e uma bomba de insulina. O terceiro 

artigo, trata sobre carboidratos orais, observando-se que o consumo de 0,3 a 1,0g de carboidrato, por 

minuto de exercício aeróbico, pode evitar futuros eventos hipoglicêmicos. O quarto e o quinto artigo 

pontuam que a redução da dose de insulina antes do exercício, é uma boa alternativa, reduzindo em 

26,7% o evento e também seu tempo de sua ocorrência. Ademais, os dois últimos promovem os 

exercícios aeróbicos como uma opção para diminuir os valores de hemoglobina glicada. 

CONCLUSÃO: Conclui-se, portanto, a alta relevância dessa temática para os pacientes e para os 

profissionais envolvidos, enfatizando-se a estratégias importantes para um bom controle glicêmico 

durante as atividades físicas e as formas de prevenir a hipoglicemia. 

 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus Tipo 1; Exercício; Hipoglicemia. 
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INTRODUÇÃO: A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é um problema de saúde pública, 

fazendo parte de um grupo de doenças negligenciadas. É uma patologia infecto- parasitaria não 

contagiosa, que tem como agente causador várias espécies de protozoários do gênero Leishmania. 

Sua forma de transmissão é caracterizada por meio da picada do flebotomíneo fêmea e sua 

apresentação clínica varia dentro de um espectro amplo, incluindo úlceras cutâneas múltiplas ou única, 

podendo apresentar as seguintes formas: cutânea, disseminada e mucosa. Assim, os elevados casos 

de LTA no Piauí apontam o caráter emergencial de controle do vetor. OBJETIVOS: Descrever o perfil 

epidemiológico da LTA no estado do Piauí de junho de 2016 a junho de 2020. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo descritivo, documental de abordagem quantitativa que foi desenvolvida com base nos 

dados online sobre os casos de leishmaniose tegumentar, registrados no Sistema Nacional de 

Notificações e Agravos (SINAN) do Ministério da Saúde (MS), ofertados pelo Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) para o Estado do Piauí no período de junho de 
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2016 a junho de 2020. Foram analisadas as seguintes variáveis: relação do número de casos 

notificados, faixa etária, sexo acometido, número de internações e região metropolitana no período 

referido. RESULTADOS: Segundo o SINAN, foram confirmados 44120 casos de leishmaniose 

tegumentar no estado do Piauí de junho de 2016 a junho de 2020. De 2017 a 2019, observou-se uma 

diminuição de 45% no número de casos notificados, e uma queda de 8% no número de internações 

nesse mesmo período. O sexo masculino foi o mais acometido (70,38%) e a faixa etária mais 

prevalente foi entre 60-69 anos, contabilizando 27,06% dos casos nesse intervalo de tempo. Já 

pacientes de 5-9 anos, apresentaram apenas 0,8% do total de casos estudados, sendo a menos 

acometida. 95% dos casos foram notificados na região metropolitana, mostrando a importância de 

centros de atendimentos mais desenvolvidos para diagnóstico da doença. Esses dados corroboram a 

necessidade de ações de prevenção e promoção de saúde, devido a trajetória marcante da LTA no 

Piauí. CONCLUSÃO: esse estudo permite o conhecimento epidemiológico do número de casos de 

LTA no Piauí entre junho de 2016 a junho de 2020. Os dados, divulgados pelo SINAN, fornecem um 

aviso aos órgãos públicos para aumento das campanhas de prevenção na atenção básica e melhoria 

do manejo clínico terapêutico da doença em questão. 
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infecto-contagiosa causada pelo Mycobacterium 

tuberculosis ou Bacilo de Koch. A região das Américas representa cerca de 3,0% da carga mundial de 

tuberculose, com 268 mil casos novos estimados e o Brasil é responsável por 33,0% dos casos. A faixa 

etária menor de 15 anos representa 6,3% dos casos e a maioria é do sexo masculino. A incidência de 

TB em crianças sinaliza o contato com um adulto bacilífero, portanto é necessário investigar a 

transmissão da doença. OBJETIVOS: Analisar a prevalência dos casos de tuberculose em crianças 

na faixa etária de 1 a 4 anos no período de 2014 a 2018. MÉTODOS: trata-se de um estudo 

epidemiológico, transversal retrospectivo (2014-2018) dos casos de tuberculose no Brasil na faixa 

etária de 1 a 4 anos, usando dados presentes no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) coletados no DATASUS. RESULTADOS: No período avaliado, os anos de 2017 e 2018 

tiveram o maior número de casos de tuberculose registrados no Brasil. Desses casos, 2829 casos 

(0,64%) correspondem a faixa etária de 1 a 4 anos de idade, sendo o pico registrado no ano de 2018, 

com 643 casos e a maioria dos casos nessa faixa se apresentou na forma pulmonar, com 1999 casos 

(70,66%). Dos casos confirmados, apenas 967 (34,18%) realizaram o tratamento diretamente 

observado (TDO). A prevalência da tuberculose na faixa etária de 1 a 4 anos de idade está diretamente 

relacionada ao contato da criança com um adulto bacilífero, evidenciando a continuidade da 

transmissão da doença. Nesse contexto, a investigação dos contactantes e a busca ativa por 

sintomáticos respiratórios são importantes para interromper a cadeia de transmissão da doença. O 

tratamento da tuberculose tem como objetivo a cura do paciente e a redução da população bacilar, 

diminuindo o potencial de transmissão, portanto, a baixa adesão ao tratamento é fator determinante no 

crescimento dos casos de tuberculose no Brasil. CONCLUSÃO: Observou-se que o contato das 
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crianças com adultos bacilíferos assim como o tratamento inadequado facilita a transmissão da 

tuberculose, por isso a maioria dos casos continuou crescendo no período analisado. Portanto, é 

importante ampliar as políticas voltadas para alertar a população sobre a importância da adesão ao 

tratamento e das medidas de prevenção, como a vacina BCG. 
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INTRODUÇÃO: Estudiosos apontam para a necessidade do desenvolvimento de competências de 

comunicação interpessoal por parte dos profissionais de saúde, para que estes possam estabelecer 

relações que ofereçam benefícios aos pacientes e seus familiares. Nesse contexto, a escuta apresenta-

se como uma estratégia de comunicação essencial para a compreensão do outro, sendo assim 

terapêutica. OBJETIVO: Promover estratégia de escuta ativa entre idosos e discentes do curso de 

medicina. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência sobre o minicurso de escuta ativa 

promovido pela Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia do Piauí aos ingressantes no curso de 

medicina da Universidade Federal do Piauí - UFPI. A atividade foi promovida em março de 2020, 

consistindo-se em três etapas: primeiro, os calouros de medicina tiveram uma aula de capacitação 

sobre escuta ativa com uma geriatra, em seguida, foram levados pela organização do evento levaram 

para a prática da escuta ativa com idosos residentes em Instituição de Longa Permanência para Idosos 
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(ILPI) de Teresina - PI. Por último, os participantes puderam expor sua experiência através de um 

formulário online elaborado pela organização da estratégia. Os dados captados pelos formulários e de 

um diário de campo durante todo o processo permitiram a elaboração de um relatório sobre a atividade. 

RESULTADOS: Aos organizadores a promoção da atividade foi de grande relevância para visibilidade 

da liga acadêmica a qual fazem parte. O feedback dos participantes foi muito satisfatório, pois, ao 

analisar o formulário preenchido pelos participantes, percebeu-se que daqueles que responderam (27 

de um total de 39 participantes), 77,8% acreditam que o minicurso possa ter influência na formação 

acadêmica, marcando 5 numa escala graduada até 5 sobre essa percepção, e ainda 96,3 % acharam 

muito importante a realização do evento ao marcarem 5 na escala linear graduada até 5 para se 

mensurar este aspecto. Além disso, os acadêmicos realizadores do evento, puderam promover uma 

interação com idosos institucionalizados, que carecem desse relacionamento intergeracional, 

proporcionando a melhoria da comunicação e consequentemente da saúde mental desses idosos ao 

serem escutados verdadeiramente. CONCLUSÃO: Tendo em vista que a finalidade da ação é instigar 

nos acadêmicos a capacidade de empatia que se manifesta na escuta ativa junto a idosos, a ação 

possibilitou esse contato inicial com uma prática diferenciada entre profissionais da saúde, posto que 

muitos desses, não fazem uma escuta dos seus pacientes a fim de resolver o seu problema como um 

todo, mas apenas tratar a doença. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia pelo novo Coronavírus impactou a formação de futuros profissionais de 

saúde tornando-a mais desafiadora. As tecnologias se tornaram o novo modelo educacional. Nesse 

contexto, ganham destaque os cursos de educação continuada, com o objetivo de readaptar o ensino 

para a comunidade acadêmica. Assim, considerando o envelhecimento populacional, destaca-se a 

importância de tais cursos voltados para a saúde do idoso, visto que, essa população está sujeita a 

sofrer mais complicações pela COVID-19. OBJETIVO: Analisar o uso da modalidade remota para 

fornecer embasamento teórico continuado sobre COVID-19 no âmbito da saúde do Idoso. MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo descritivo. Foi realizada atividade remota: Curso de Educação Continuada em 

Saúde do Idoso promovido pela Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia do Piauí (LAGG), por meio 

de palestras quinzenais entre abril e julho de 2020. O evento on-line ocorreu através da plataforma 

GoToMeeting, com abordagem multiprofissional. Temas como: “Perfil dos idosos acometidos pelo 

COVID-19” e “Cuidados paliativos durante a pandemia” foram abordados. Por fim, foi enviado um 

formulário para avaliação de impacto do curso, junto com termo de consentimento livre e esclarecido, 

questionando a qualidade das ferramentas tecnológicas utilizadas e a didática dos palestrantes. 

RESULTADOS: A utilização das plataformas remotas possibilitou alcance a muitos discentes e 

profissionais da saúde em período de isolamento social, totalizando 85 inscritos. A colaboração de 

palestrantes multiprofissionais promoveu uma grande troca de conhecimento. Pode-se inferir, a partir 

do feedback dos participantes, que o curso foi satisfatório, agregando novos conhecimentos e 

promovendo reflexão crítica quanto ao cuidado ao idoso nesse cenário. O formulário aplicado obteve 

80 respostas do total de participantes, 43,75% avaliaram o curso com nota máxima 5, em escala 

crescente de 1 a 5. Para avaliar a qualidade da transmissão das aulas, 63,75% marcaram nota máxima 

para classificar a didática dos palestrantes e 60% avaliaram com nota máxima os recursos usados 

pelos palestrantes. CONCLUSÃO: A formação via atividades remotas se tornou essencial com o início 

do isolamento provocado pela COVID-19, os meios de transmissão estão evoluindo e a didática de 

ensino está sendo adaptada. Diante disso, apesar do ensino remoto ainda estar em processo de 

adaptação, foi possível demonstrar, por meio da avaliação dos participantes, um rendimento 

satisfatório na execução do curso voltado a saúde do idoso, viabilizando o uso dessa estratégia de 

forma adequada, porém alguns ajustes necessitam serem realizados. 
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INTRODUÇÃO: Os aminoácidos são o segundo composto mais abundante no nosso organismo e são 

elementos-chave para a síntese de proteínas. Dentre os aminoácidos, a Glutamina é o mais abundante 

e pode ser utilizado como substrato para síntese de nucleotídeos e como um componente da defesa 

antioxidante. Além disso, células do sistema imune utilizam a Glutamina, em taxas semelhantes ou até 

superiores que à Glicose, em condições catabólicas, como sepse, desnutrição e em exercícios físicos 

de alta intensidade. OBJETIVO: Verificar os benefícios da suplementação de Glutamina na imunidade 

em situações de exercícios físicos. METODOLOGIA: Este trabalho foi realizado a partir de uma revisão 

sistemática de literatura nas bases de dados PubMed e MedLine. Os descritores utilizados foram 

"glutamina", "imunidade" e "exercícios". A priori, foram encontrados 15 artigos, dos quais 4 foram 

eliminados por não obedecerem aos seguintes critérios: publicados entre 2010 a 2020 e idioma inglês 

e português. RESULTADOS: A suplementação de glutamina mostrou-se ineficaz em aumentar a 

concentração sérica desse aminoácido. Essa suplementação não influenciou a atividade fagocitária de 

monócitos e neutrófilos e seus poderes oxidativos. Além disso, não foi capaz de reduzir a frequência 

dos sintomas de infecções em atletas de alta performance. Também mostrou-se ineficaz em aumentar 

a secreção e a concentração salivar de IL-6, IL-10, Ig-A e TNF-?, bem como não repôs os níveis de 

linfócitos baixados pelo exercício. No entanto, a suplementação de L-alanina-L-glutamina foi eficaz em 

aumentar a concentração de glutamina sérica. Nesse caso, houve aumento dos níveis de HSP, da 
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síntese de NO e da regulação de GSH/GSSG, todos essenciais para uma ótima função do sistema 

imune e para a recuperação de intensos períodos de treino. Além disso demonstrou efeitos positivos 

ao atenuar a diminuição, induzida pelos exercícios, dos níveis plasmáticos de glutamina e do número 

de linfócitos, eventuais riscos para a infecção do trato respiratório superior. CONCLUSÃO: Em casos 

de suplementação de glutamina em sua forma livre, não observou-se aumento da resposta imune em 

situações de exercícios físicos. Entretanto, quando suplementada de forma combinada com outros 

aminoácidos, como a L-alanina, efeitos positivos foram encontrados. Nota-se, portanto, a necessidade 

de novos estudos a respeito da melhor forma de suplementação de glutamina capaz de aumentar os 

níveis séricos desse aminoácido. 
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INTRODUÇÃO: A leishmaniose tegumentar americana (LTA) tem ampla distribuição no Brasil, sendo 

uma importante doença infecciosa. É caracterizada por diferentes apresentações clínicas, podendo se 

manifestar na pele e/ou mucosa provocando lesão ulcerada ou nodular, de caráter difuso ou localizada. 

A LTA é reconhecida como uma doença tropical negligenciada, possuindo aspecto emergencial. Nesse 

sentido, a notificação e confirmação dos casos de leishmaniose no país são obrigatórias. OBJETIVOS: 

Analisar o perfil clínico e epidemiológico da leishmaniose tegumentar americana em Minas Gerais no 

período de 2009 a 2018. MÉTODOS:Trata-se de um estudo documental, longitudinal e de abordagem 

quantitativa. Os dados foram coletados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

referentes à leishmaniose tegumentar americana no estado de Minas Gerais no período de 2009 a 

2018. RESULTADOS:Entre 2009 e 2018, somaram-se 14.105 casos confirmados de leishmaniose 

tegumentar americana em Minas Gerais, com média de 1.410 casos anualmente. Dentre esse total, 
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62,15% são do sexo masculino contrastando com 37,83% do sexo feminino. O número de gestantes 

representou 1,37% das notificações. Além disso, verificou-se que mais da metade dos casos estão 

entre a faixa etária de 20 a 59 anos, representando 58,63%. Aliado a isso, foi identificado uma 

prevalência da manifestação do tipo cutânea (91,89%) em comparação com a forma mucosa (8,08%). 

Durante esse período, a incidência da LTA representou um total de 12.995 (92,13%) novos casos 

enquanto o número de recidivas foi de 705 (5%). Dos pacientes infectados, 74,82% foram curados, 

contudo 1,21% abandonaram o tratamento e 2,59% apresentaram mudança no diagnóstico. Ademais, 

destaca-se que 16,80% das notificações não especificaram a evolução desses casos. Esse estudo 

apresentou limitação na análise de dados considerando que nem todas as fichas de notificação tiveram 

todos os campos preenchidos adequadamente. CONCLUSÃO: A partir dos dados observou-se 

prevalência de leishmaniose cutânea com predomínio no sexo masculino e na população 

economicamente ativa nos casos notificados de LTA no estado. Desse modo, é importante a 

consolidação de programas de conscientização da população,a fim de reduzir a alta incidência da 

doença. Destaca-se, também, a necessidade do correto preenchimento da ficha de notificação 

compulsória para que a vigilância epidemiológica direcione políticas públicas mais eficazes propiciando 

ao paciente uma assistência mais integrada e de qualidade. 
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INTRODUÇÃO: A Diabetes mellitus 1 resulta da destruição das células beta do pâncreas por 

autoimunidade, causando a deficiência de insulina. O aumento de diagnóstico e a prevalência de DM 

está associada como, por exemplo, com envelhecimento populacional, à maior sobrevida dos 

indivíduos com diabetes, crescente urbanização, aumento da obesidade, sedentarismo e a transição 

nutricional. Este estudo teve como objetivo analisar a prevalência segundo características 

sociodemográficas de portadores de DM 1 atendidos na CEAF/SESAPI. METODOLOGIA: A pesquisa 

foi desenvolvida respeitando todos os processos éticos dispostos na Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. Caracteriza-se por ser um estudo transversal descritivo, retrospectivo de 

abordagem quantitativa, sendo realizada no período de janeiro a outubro de 2017, através de um 

levantamento de dados de prontuários de portadores de diabetes mellitus 1 atendidos na Componente 

Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) da Secretaria de Estado da Saúde do Piauí. 

(SESAPI). Organizando dos dados em forma de tabelas e gráficos em planilhas no Microsoft Excel 

2010. RESULTADOS: Diante dos dados coletados evidenciou-se o diagnóstico maior em adultos 

48,5% (n=101), seguindo de adolescente 29,8% (n= 62). Apenas 3,4% (n=7), dos pacientes eram 

idosos, tais dados corroboram com a literatura (SBD, 2016). DISCUSSÃO: DM1 é diagnosticada 

principalmente em crianças e adolescentes, assim existem milhares de jovens atualmente vivendo a 

patologia. Os dados encontrados no presente estudo comprovam tal fato. A existência de uma forma 

de diabetes autoimune diagnosticada no adulto, (LADA - Diabetes Autoimune Latente do Adulto), 

sugere a possibilidade de uma continuidade fisiopatológica entre estas entidades. Recentes estudos 

europeus revelaram que aproximadamente um décimo (9,7%) dos doentes com diabetes diagnosticada 

entre os 30-70 anos apresentam uma forma autoimune da doença, sendo a LADA mais prevalente que 

a Diabetes Mellitus tipo 1 clássica. CONCLUSÃO: Diante do estudo foi possível mostrar a prevalência 

de diabetes mellitus tipo 1 que se encontra preferencialmente entre jovens e adultos que vivem com a 

patologia, pelo fato da descoberta logo na infância,  mostrando diretamente o aparecimento cada vez 

mais frequente nessa faixa etária. 
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Área temática : Gastroenterologia 

Modalidade:  Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor:  drizana.araujo@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A Doença de Alzheimer (DA) é a síndrome demencial mais frequente em idosos. 

Consiste em uma enfermidade cerebral degenerativa e progressiva que afeta as funções cognitivas e 

memória, prejudicando as atividades de vida diárias. O tratamento é realizado visando aliviar déficits e 

comportamentos do indivíduo utilizando fármacos e abordagens não farmacológicas, como os métodos 

de estimulação cognitivo- comportamental, que visam ativar funções cognitivas e estabilizar a doença. 

OBJETIVO: Evidenciar na literatura científica os métodos de estimulação cognitivo-comportamental ao 

idoso portador da Doença de Alzheimer. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa 

realizada nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS) e a Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE), no mês de agosto de 2020. Utilizou-se os termos: Aged, 

Cognitive Behavioral Therapy, Alzheimer Disease e Dementia cadastrados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subjects Headings (MeSH Terms). Selecionou-se publicações 

em inglês, português e espanhol dos últimos cinco anos. Inicialmente localizou-se 253 estudos. 

Excluiu-se revisões bibliográficas, publicações que fugiam do tema proposto e estudos comparativos 

de tratamentos para DA. Após a leitura de títulos e resumos, selecionou-se 13 artigos para elaboração 

desta revisão. RESULTADOS: A partir da revisão verificou-se utilização de métodos de estimulação 

cognitivo-comportamental por profissionais da saúde, familiares e cuidadores em idosos com DA leve 

a moderada. De acordo com os estudos, os métodos de estimulação envolviam a terapia de 

reminiscência, a recuperação espaçada e a terapia de treinamento cognitivo. A terapia de 

reminiscência consiste na evocação da memória através de fotografias, músicas e experiências 

importantes. A recuperação espaçada, caracteriza-se por estimular repetição de habilidades ou 

informações visando aguçar a memória. A terapia de treinamento cognitivo consiste em uma série de 

tarefas direcionadas para os múltiplos domínios cognitivos (memória, atenção, linguagem) realizada 

em grupo ou individualmente. Os resultados dessas terapias se mostraram positivos e eficazes sobre 

a manutenção da capacidade funcional, na dependência, no tempo de institucionalização e sobre 

questões emocionais, como redução da depressão. Além disso, houve melhora sobre a sobrecarga de 

trabalho e ansiedade em cuidadores e familiares. CONCLUSÃO: De acordo com os estudos, os 

métodos de estimulação abrangiam a terapia de reminiscência, a recuperação espaçada e a terapia 
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de treinamento cognitivo, demonstrando efeitos eficazes e positivos sobre a qualidade de vida e 

escores de funções cognitivas, como também melhoria do bem-estar de cuidadores e familiares. 

 

Palavras-chave: Idoso, Terapia Cognitivo-Comportamental, Doença de Alzheimer, Demência 
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INTRODUÇÃO: A AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) é a doença causada pelo HIV, que 

ataca células específicas do sistema imunológico (os linfócitos TCD4+), responsáveis por defender o 

organismo de doenças. Sem o tratamento antirretroviral, o HIV usa essas células do sistema 
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imunológico para replicar outros vírus e as destroem, tornando o organismo incapaz de lutar contra 

outras infecções e doenças. OBJETIVOS: Correlacionar a razão dos sexos, expressa pela relação 

entre o número de casos de aids em homens e mulheres, da região Sul do Brasil, com a distribuição 

dos casos, por categoria de exposição, no ano de 2018. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

epidemiológico descritivo cujos dados foram obtidos por meio de consulta ao “Boletim Epidemiológico 

HIV/Aids 2019”, no endereço eletrônico (http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2019/boletim- 

epidemiologico-de-hivaids-2019), que foi acessado em 03/09/2020. A população de estudo constitui-

se por todos os brasileiros diagnosticados com aids, no ano de 2018.RESULTADOS: Quando se 

analisa a razão de sexos nesse período, percebem-se importantes diferenças regionais, pois mesmo 

havendo um maior número de casos de homens em todas as regiões, na região Sul a proporção de 

mulheres no total de casos de aids é definitivamente maior em comparação às outras: a razão de sexo 

foi de 18 homens para cada 10 mulheres, enquanto que a média das outras regiões foi de 25 homens 

para cada 10 mulheres. Em comparação, a região Sul do Brasil, possui a menor taxa de exposição por 

contato de homens homo/bissexual e a maior por contato de homens heterossexual, 38% e 45% 

respectivamente, enquanto que a média das outras regiões é de 49% de exposição por contato 

homo/bissexual e de 42% para exposição por contato heterossexual. CONCLUSÃO: Pode-se inferir, 

que a proporção de mulheres no total de casos de aids é maior na região Sul do Brasil, pois a exposição 

por contato heterossexual também é a maior em comparação com as outras regiões. Dessa forma, faz-

se necessário efetivação de políticas públicas voltadas para a conscientização do uso de preservativos, 

tanto em relações homo/bissexuais, quanto heterossexuais, a fim de prevenir a transmissibilidade do 

vírus HIV. 
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INTRODUÇÃO: A Hepatite Aguda B (HAB) constitui-se como um importante problema de saúde 

pública. Embora a maior parte dos enfermos evolua para cura espontânea, a abordagem precoce 

dessa infecção é importante para evitar formas crônicas, que podem evoluir para cirrose, insuficiência 

hepática e carcinoma hepatocelular. OBJETIVO: Avaliar as internações por Hepatite Aguda B na 

Região Nordeste no período entre 2015 e 2020. MÉTODOS: Estudo quantitativo descritivo transversal, 

em que as informações sobre faixa etária, cor/raça e sexo das internações por HAB entre 2015 e 2020 

foram analisadas na Região Nordeste. Os dados foram obtidos através do DATASUS, na categoria 

Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS). RESULTADOS: No período analisado ocorreram 

2.582 internações por HAB na Região Nordeste. Ao analisar a faixa etária, maior prevalência foi 

observada entre 50 e 59 anos (22,0%), seguida por 60 a 69 anos (20,2%), 40 a 49 anos (18,8%). Ao 

considerar cor/raça dos pacientes internados, percebeu-se que 76,9% dos pacientes eram pardos e 

3,3%, brancos, 17,8% dos pacientes não tiveram a informação contabilizada. E quanto ao sexo, a 

maioria dos internados 63,5%, são homens. CONCLUSÃO: Observa-se que os indivíduos com idades 

entre 40 e 69 anos são os mais internados na Região Nordeste por HAB, perfazendo mais de 60% 

(61,1%) do total de casos analisados no período. É válido ressaltar, também, a grande prevalência de 

casos entre idosos com 70 anos ou mais, correspondendo por quase 20% (18,6%) do total encontrado. 

Em relação a raça/cor dos indivíduos analisados, os seres pertencentes à composição étnica parda 

foram os mais relevantes, sendo responsáveis por aproximadamente 77% (76,9%) do total de 

internações por HAB. Esse número foi seguido, distantemente, pelas cores branca (3,3%), preta e 

amarela, ambas responsáveis por cerca de 1% do total (0,96%). Quanto ao sexo, os mais afetados 

foram os homens, correspondendo por 63,3% dos registros, sendo esse número maior em 2018. Por 

fim, conhecer o perfil dessas internações, com base em dados corretos é fundamental para uma melhor 

assistência dos indivíduos com HAB, visto que, a maioria dos pacientes desenvolve formas 

assintomáticas ou oligossintomáticas da doença. Dessa forma, pode-se melhorar a assistência integral 

aos doentes, diminuindo os níveis de complicação relacionadas à hepatite B, como a cirrose, 

insuficiência hepática e carcionoma hepatocelular. 
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INTRODUÇÃO: A doença de von Willebrand afeta cerca de 1% da população mundial. É causada por 

defeitos hereditários na concentração, estrutura ou função do fator von Willebrand, uma grande 

glicoproteína multimérica. Como resultado, ocorrem manifestações hemorrágicas a exemplo de 

epistaxe, menorragia, hemorragia pós exodontia, equimose, sangramento pós operatório, sangramento 

gastrintestinal, gengivorragia e hemartrose. OBJETIVO: Sintetizar publicações científicas relacionadas 

aos impactos ocasionados pela doença de von Willebrand na qualidade de vida de indivíduos 

portadores.  MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, do tipo integrativa, realizado 

na base de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline). Foram 

selecionados cinco artigos, cujos descritores foram: Doença de von Willebrand, Fator von Willebrand, 

Qualidade de vida, Hematologia, publicados entre 2010 a 2020 e coletados no mês de maio de 2020.  

RESULTADOS: A literatura consultada evidenciou que os indivíduos portadores da doença de von 
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Willebrand apresentam alterações nos seus componentes físicos nas dimensões da capacidade 

funcional, aspectos físicos, dor e estado geral da saúde e nos componentes mentais que abrange as 

dimensões de saúde mental, aspectos emocionais, aspectos sociais e vitalidade dos pacientes, 

repercutindo, em uma qualidade de vida inferior à da população em geral. Constatou-se também, que 

as lesões nas articulações causadas pelos sangramentos articulares reduzem a qualidade de vida, 

devido à artralgias e danos articulares. Em relação às mulheres com a doença, foi apresentado 

sangramento menstrual intenso, resultando em menor qualidade de vida associada à saúde, vinculada 

à dor corporal comparado com as mulheres da população em geral. Por último, em crianças com a 

doença, apresentou-se níveis baixos de funcionamento físico, sugerindo que episódios de 

sangramentos podem ter efeito negativo em atividades físicas, no funcionamento das funções 

emocionais, comportamentais e também dificultar a realização de atividades cotidianas.  

CONCLUSÃO: Os impactos ocasionados pela doença de von Willebrand na saúde dos pacientes 

portadores dessa doença afetam negativamente a vida desses indivíduos nos mais variados aspectos. 

Dessa forma, necessita-se de estudos mais aprofundados para o desenvolvimento de condutas que 

visem melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 
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Área temática :  Saúde Humana 

Modalidade:  Tema Livre Oral Online 
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INTRODUÇÃO: Durante o período gestacional a mulher passa por uma série de modificações 

gravídicas, adaptações do seu organismo para viabilizar a vida do feto. Estas modificações são 

bastante afetadas pelo estado nutricional da gestante, ocasionando complicações como: malformações 

fetais, prematuridade, sofrimento fetal, além de riscos de pré-eclâmpsia, diabetes gestacional, entre 

outras. OBJETIVOS: O estudo objetivou analisar a situação nutricional de gestantes no Estado do 

Piauí entre 2015 a 2020 e identificar os principais indicadores que interferem na eutrofia no período 

gestacional. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo, de análise epidemiológica 

transversal, elaborado a partir do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN). Foram 

analisados dados referentes ao perfil nutricional de gestantes no Piauí entre 2015 a 2020, associados 

à idade, cor/raça e escolaridade. No parâmetro idade as gestantes foram divididas em adolescentes 

ou adultas. O parâmetro escolaridade em analfabeta, ensino fundamental menor e completo, ensino 

médio completo e ensino superior. RESULTADOS: Entre 2015 e 2020 foram registradas 5.037 

gestantes, destas, 20,05% eram adolescentes. Estas apresentaram maior percentil em baixo peso 

39,7%, enquanto 42% gestantes adultas estavam acima do peso. No parâmetro cor/raça, a população 

preta representou 22,6% das gestantes com baixo do peso, enquanto os indivíduos amarelos 

possuíram o maior número com sobrepeso, 26,4%, e pardos com maior número de gestantes obesas 

12,7%. Em 2015, gestantes com ensino superior obtiveram menores índice de desnutrição e maior de 

sobrepeso com 9,38% e 35,48%, respetivamente, e com ensino fundamental completo tem maior 

índice de obesidade 12,7%. Em 2016 e 2017 os números seguem o mesmo padrão. Em 2018, 

gestantes com ensino superior representavam 6,67% em desnutrição, e gestantes com ensino superior 

completo tiveram maior número de sobrepeso e obesidade com, respectivamente, 28,57% e 17,86%. 

Em 2019, gestantes com ensino superior obtiveram menor índice de desnutrição e maior índice de 

sopreso, 6,45% e 35,48%, respectivamente. O maior número em obesidade estava entre gestantes 

com ensino fundamental menor. Em 2020, os resultados foram semelhantes a 2019. CONCLUSÃO: 

Logo, nota-se que em gestantes na idade adulta, com raças parda e amarela, têm maiores percentuais 

de sobrepeso e obesidade. Gestantes com menor nível educacional correlacionam-se igualmente a 

baixo e excesso de peso, enquanto maior nível educacional a peso adequado. Destarte, maiores taxas 

de obesidade ocorrem em populações com maior grau de pobreza e menor nível educacional. 
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INTRODUÇÃO: Entre as doenças virais sexualmente transmissíveis, a infecção pelo Papiloma vírus 

Humano (HPV) configura-se como a mais comum, e sua incidência vem aumentando acentuadamente 

nos últimos trinta anos. Com isso, a infecção persistente por HPV é uma condição necessária para o 

desenvolvimento de lesões pré-neoplásicas intraepiteliais, e consequentemente, o câncer de colo de 
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útero. Nesse contexto, as primeiras alterações das lesões cervicais são anormalidades citológicas de 

baixo grau, como células escamosas atípicas de significado indeterminado (ASC-US). Posteriormente, 

apresentam-se células escamosas atípicas, que são mais susceptíveis de serem pré- cancerosas 

(ASC-H). OBJETIVO: Analisar a epidemiologia da citologia de colo do útero em mulheres enquanto 

ferramenta de monitoramento e a classificação do laudo citológico, a fim de auxiliar na detecção 

precoce do câncer de colo uterino pelo vírus do papiloma humano (HPV) no Sistema Único de Saúde. 

MÉTODOS: Estudo epidemiológico, transversal e descritivo para quantificar e analisar a prevalência 

de citologias realizadas no estado do Maranhão. Como critérios de inclusão, considerou-se o laudo 

citopatológico, motivo do exame e a inspeção do colo, entre os anos de 2015 a agosto de 2020. Os 

dados foram obtidos pelo sistema TABNET/DATASUS do Ministério da Saúde com a pesquisa pautada 

no Sistema de Informação do Câncer (SISCAN). RESULTADOS: Foram notificadas 702.414 citologias 

de colo do útero no Maranhão. Quanto ao motivo do exame, mostrou-se mais prevalente no 

rastreamento do que para o diagnóstico de câncer de colo do útero, não houve registro no período 

anual devido às condições adversas. O predomínio do exame foi em mulheres entre 30 a 34 anos, 

representando 14,65%, 0,42% naquelas com risco elevado devido ao resultado do laudo com ASC-H 

e 1,39% em pacientes com baixo risco para câncer com ASC-US presente. Além disso, 25,89% 

apresentaram na inspeção do colo alterações sinalizadoras cancerosas e em 3,5% não foi possível 

observar o colo do útero. CONCLUSÃO: Diante desse cenário epidemiológico, a busca para realização 

de citologia de colo de útero de rastreio no Maranhão é muito frequente na população, uma vez que 

há fatores de risco consideráveis para o aparecimento do câncer, além desse diagnóstico ser 

recorrente. Portanto, o monitoramento para o câncer de colo do útero pelo HPV é essencial a partir de 

uma detecção precoce, possibilitando a implementação de ações de prevenção e controle nessa 

população. 
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INTRODUÇÃO: O final do ano de 2019 foi marcado pelo surto de Coronavírus (COVID-19) em Wuhan 

na China, o vírus demonstrou-se altamente contagioso e causou elevadas taxas de mortalidade, além 

disso rapidamente disseminou-se, causando a atual pandemia de COVID-19. A partir de observações 

clínicas foram identificadas várias características da doença e sua evolução clínica. Percebeu- se que 

a incidência de coagulopatias foi alta em pacientes com COVID-19, mas havia pouca informação a 

respeito dos mecanismos que favoreciam esse estado de hipercoagulabilidade nos pacientes. Desde 

então esse assunto foi foco de muitas pesquisas a fim de esclarecer acerca do desenvolvimento das 

principais patologias associadas e os possíveis tratamentos. OBJETIVO: Identificar na literatura 

científica informações sobre a repercussão e fisopatologia de coagulopatias em pacientes com 

Coronavírus. MÉTODOS: O artigo foi redigido a partir de pesquisas na base de dados da Pubmed, 

foram escolhidos 13 artigos através das palavras-chave “infecções por Coronavírus” “Embolia 

Pulmonar” “Tromboembolismo Venoso” “CIVD” para realização da revisão integrativa. Os critérios de 

inclusão foram: artigos que versam sobre a relação entre tromboembolias, Coagulação intravascular 

disseminada (CIVD) e COVID-19, evidenciando a fisiopatologia e que datavam do ano de 2020. Os 

critérios de exclusão foram: publicações cujo foco não era o estado de hipercoagulabilidade no 

Coronavírus e trabalhos de menor evidência. RESULTADOS: Ficou evidente que o Coronavírus causa 

alterações hematológicas que interferem na estase sanguínea, tornando os pacientes suscetíveis a 

formação de trombos, embolia pulmonar e CIVD, por meio de diversos mecanismos, como a liberação 

de citocinas pro-inflamatórias e distúrbios durante a ação das proteínas de coagulação. CONCLUSÃO: 

Através da bibliografia analisada, foi possível compreender quais as principais Coagulopatias em 

pacientes com COVID-19 e os mecanismos que ocasionam essa relação. Demonstrando as 

características clínicas prováveis de pacientes com esses agravos no estado de saúde. 
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TRABALHO Nº 22: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA RINOPLASTIA PARA CORREÇÃO DE 

DEFEITOS PÓS-TRAUMÁTICOS NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL (2013-2018) 
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Área Temática: Cirurgia Plástica 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor: julioleal205@gmail.com  

   

INTRODUÇÃO: A rinoplastia é uma técnica cirúrgica que tem como finalidade a correção da forma do 

nariz. Essa cirurgia está indicada em casos de deformidades traumáticas, congênitas, funcionais e 

estéticas. OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico da rinoplastia para correção pós-traumática na 

região sudeste do Brasil no período de 2013 a 2018. MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório 

descritivo com abordagem quantitativa. O levantamento de dados foi realizado através do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponibilizados pelo Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS). RESULTADOS: Nesse período foram realizadas 9.527 

rinoplastias para correção de defeitos pós-traumáticos no Brasil, a Região Sudeste contando com 5,549 

(58,24%). Quanto ao caráter de atendimento, 4,694 (84,6%) foram eletivos, 803 (14,5%) de urgência 

e 52 (0,9%) de outras causas. Em relação distribuição por ano, houve uma diminuição significativa a 

cada ano, em 2013 foram feitas 1,183, já em 2018 apenas 809, uma diminuição de 31,61% na 

quantidade de cirurgias. A região Sudeste possui uma média de 1,4 dias de permanência em 

internação hospitalar, enquanto no Brasil a média é de 1,3 dias. Observou-se uma incidência elevada 

de rinoplastias pós-traumáticas realizadas na região Sudeste (58,24%). Desse total, o caráter eletivo 

aparece como a maior fração do número de procedimentos, o que se justifica pela capacidade de 

escolha do momento mais cômodo para realizar tal operação na grande maioria dos casos. No período 

de 2013 a 2018 o número de rinoplastias diminuíram consideravelmente (31,61%), uma hipótese é que 

foi devido aos investimentos em outros procedimentos hospitalares. Por fim, a quantidade média de 

dias em internação no país é 1,3, já no Sudeste é 1,4, número que é necessário ser, ainda mais, 

minimizado pois o tempo para concessão da alta do paciente é fator de risco para a proliferação de 

infecções hospitalares. CONCLUSÃO: Foi possível concluir que as rinoplastias pós-traumáticas 

realizadas no Sudeste correspondem a 58,24% das realizadas no Brasil, fato que é justificável pelo 

contingente populacional da região. Essas são feitas, na sua maioria, em caráter eletivo e diminuíram 

na sua totalidade entre os anos analisados (2013-2018). Vale ressaltar que o conhecimento da 

epidemiologia dessas cirurgias pode contribuir para a implantação de programas de mapeamento dos 

casos e, até redução de custos hospitalares. 
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Modalidade: Tema Livre Oral Online 
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INTRODUÇÃO: Os serviços de terapia intensiva ocupam áreas hospitalares destinadas ao 

atendimento de pacientes críticos que necessitam de cuidados complexos e especializados. Os 

antimicrobianos são uma das principais drogas utilizadas em unidade de terapia intensiva (UTI), porém 

seu uso indiscriminado e por tempo prolongado é um dos principais fatores envolvidos no surgimento 

de bactérias multirresistentes, com aumento da incidência em todos continentes OBJETIVO: Conhecer 

o perfil da dispensação antibioticoterapêutica em uma UTI de um hospital público da cidade de 

Parnaíba-Piauí. MÉTODOS: O presente estudo baseou-se em dados obtidos pelo Sigeh (Sistema de 

Gerenciamento Hospitalar), onde tem-se o registro dos medicamentos dispensados para a Unidade de 

Terapia Intensiva vindos da farmácia central. O recorte temporal abrangeu os meses de Julho a 

Dezembro de 2019 priorizando a dispensação de antibacterianos. Após a aplicação da busca, seguiu-

se à tabulação dos resultados destacando a quantidade de medicamentos dispensada, bem como a 

classe a que pertenciam os antimicrobianos encontrados. RESULTADOS: A UTI em estudo possui 11 

leitos. Foram encontrados 22 tipos de antimicrobianos, sendo os mais usados Clindamicina (1192) - a 

qual atua como um agente bacteriostático, inibindo a síntese proteica; Vancomicina (987) - pertence à 

classe dos glicopeptídeos e tem uma ação bactericida por inibir a síntese do peptidoglicano constituinte 

da parede celular; Ceftriaxona (750) - uma cefalosporina de terceira geração, ß-lactâmico de amplo 

espectro que apresenta como mecanismo de ação a inibição da síntese da parede celular; Imipenem 

(609) - um dos ß-lactâmicos com maior espectro e potência antimicrobiana; e Metronidazol (392) - um 

/ 
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potente bactericida da classe dos nitroimidazolicos. Sendo a totalidade dos demais 2351. Dentre as 

drogas mais prescritas, a classe das lincosamidas mostrou-se em maior quantidade. CONCLUSÃO: 

Em vista dos resultados apresentados, conclui-se que os antibióticos mais prescritos são de amplo 

espectro, os quais atingem grande número de microrganismos nas doses terapêuticas, fato este 

justificado pelas condições clínicas e exposição ampliada em que o paciente de UTI se encontra. Diante 

disso faz-se necessário monitoramento frente ao uso de tais drogas garantindo assim seu uso racional 

para o bem-estar do paciente. 
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INTRODUÇÃO: Devido à pandemia do novo coronavírus SARS-CoV-2, as atividades universitárias de 

extensão se encontraram diante de empecilhos ao desenvolvimento de atividades presenciais, 

fazendo-se necessário a busca por alternativas para a resolução de tais questões. A utilização de 

meios virtuais, especialmente as redes sociais, se caracterizam como potentes aliadas para a 

realização das atividades de extensão, como atividades de promoção e educação em saúde através 

de discussão de temas de relevância sobre Atenção Básica, realização de cursos e eventos e 

compartilhamento de informações relevantes para saúde da população. OBJETIVOS: Relatar a 

experiência dos integrantes da Liga Acadêmica de Saúde da Família e Comunidade (LASFAC) na 

manutenção do perfil da referida liga na rede social Instagram. MÉTODOS: Trata-se de um relato de 

experiência, que se propõe a descrever as ações realizadas por acadêmicos participantes da LASFAC, 

por meio da manutenção de um perfil na rede social Instagram, atualmente com 2027 seguidores, no 

qual há uma programação semanal. As temáticas das atividades abrangem o SUS, Medicina da Família 

e Comunidade, bem como o enfrentamento à COVID-19. RESULTADOS: As atividades virtuais se 

constituíram de publicações diárias, organizadas em um cronograma semanal, sendo: na segunda-

feira a realização de um questionário dinâmico (quiz) sobre temas pertinentes à saúde da família e 

comunidade e na terça-feira a publicação das respostas comentadas para as questões. Às quartas-

feiras são publicados vídeos curtos com profissionais de saúde educando sobre temas importantes 

para a saúde da comunidade (Projeto 3 minutos em Saúde). Às quintas-feiras indicamos algum curso, 

livro, ou podcast, de fontes de informação segura e, por fim, às sextas-feiras, publicamos indicações 

de filmes, séries e documentários que trabalhem aspectos relacionados à doenças e afecções 

relacionadas à saúde da família e comunidade. Além disso, são feitas também publicações em alusão 

às datas comemorativas relacionadas à saúde, como o Setembro Amarelo. Foi notável o crescimento 

da interação dos seguidores, de variadas características, como idade e profissão, com a Liga pela rede 

social, com um ganho em torno de 1700 novos seguidores. CONCLUSÃO: É notável a importância das 

redes sociais como ferramenta de ensino para acadêmicos e toda a população para a promoção de 

saúde, tendo em vista que abrange diversas temáticas. E, por ser uma ferramenta de fácil acesso, 

abrange um público amplo com acesso a informação de qualidade. Dessa forma, as tecnologias 

contribuem para obtenção de informações que visam proporcionar melhor qualidade de vida e de 

cuidados prestados em saúde. 
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INTRODUÇÃO: Entende-se hormônio como um composto capaz de integrar as funções dos sistemas 

corpóreos e suas mais diversas funções como alterar a função celular, o nível de atividade e induzir 

reparos nas ações celulares. Também existem os hormônios sexuais, principalmente estrogênio e 

progesterona no sexo feminino, responsáveis, por exemplo, pela maturação dos órgãos sexuais. Logo, 

percebe-se que o equilíbrio hormonal é essencial para a qualidade de vida. Nesse contexto, tanto o 

climatério, por conta das mudanças fisiológicas que acarreta, quanto a terapia hormonal, por conta de 

seus riscos e benefícios, devem ser amplamente discutidos para melhor guiar a conduta médica. 

OBJETIVOS: Descrever as mudanças fisiológicas que o desequilíbrio dos hormônios sexuais podem 

causar no período que circunda a menopausa e identificar os aspectos da terapia hormonal. 

MÉTODOS: Revisão de literatura com base em artigos disponibilizados na íntegra pelas plataformas 

MEDLINE, LILACS, SciELO e Google Acadêmico, sendo selecionados artigos (revisões sistemáticas 

e relatos de caso) nos idiomas inglês e português, publicados entre 2014 a 2020, a partir dos 

descritores climatério, menopausa e terapia de reposição de estrogênios. Foram encontrados 181 

artigos, sendo 28 da base LILACS, 34 da base SciELO, 6 da base MEDLINE e 113 do Google 

Acadêmico. Desses, apenas treze preenchiam aos critérios de inclusão e eram alinhados com os 

objetivos da revisão. RESULTADOS: O ovário, no climatério, perde gradativamente os folículos e os 
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restantes são incompatíveis às gonadotrofinas, o que acarreta queda do nível de estrogênio e de inibina 

que, pelo feedback negativo, eleva o nível do hormônio folículo estimulante e do hormônio luteinizante, 

constituindo o primeiro achado laboratorial que indica a perimenopausa. Por conseguinte, as mulheres 

sofrem as consequências do hipoestrogenismo, como sintomas vasomotores e disfunção menstrual. 

Dessa forma, emprega-se a terapia hormonal (TH) na terapêutica dessa fase fisiológica do corpo 

feminino. A TH é usada principalmente para tratar os sintomas da menopausa, como os fogachos. 

Porém, os riscos que a terapia possa vir a causar é motivo da pouca adesão ao tratamento, como o 

medo de desenvolver câncer de mama. Segundo a literatura, cabe ao médico escolher a duração e o 

melhor tratamento para os sintomas apresentados, pois o uso prolongado da TH eleva os riscos de 

desenvolvimento de câncer. CONCLUSÃO: De acordo com a análise dos artigos, os benefícios da 

terapia hormonal são ofuscados pelo medo de seus riscos, que podem ser controlados com o uso de 

terapia individualizada. 
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INTRODUÇÃO: A expectativa de idade está aumentando nos últimos tempos e associado a isso está 

o aparecimento de disfunções de ordem fisiológica e patológica, circunstâncias que proporciona a 

prevalência de doenças crônicas. As terapias medicamentosas são essenciais para o tratamento de 

algumas enfermidades, porém o uso inadequado, a polifarmácia, imperícia do profissional de saúde e 

a automedicação podem acarretar riscos à saúde do idoso. Além disso, o comprometimento hepático 

e renal, relacionado à faixa etária, provoca alterações na farmacocinética e farmacodinâmica de alguns 

medicamentos ocasionando possíveis reações adversas. OBJETIVO: Analisar as causas das reações 

adversas relacionadas a polifarmácia por idosos. MÉTODOS: O presente trabalho consiste em uma 

revisão de literatura integrativa. Realizou-se a pesquisa literária nas seguintes bases de dados: Medical 
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Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), durante o mês de agosto de 2020. Utilizou-se os seguintes 

descritores: Aged, Polypharmacy e Drug-Related Side Effects and Adverse Reactions cadastrados nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subjects Headings (MeSH Terms). Foram 

selecionados artigos publicados nos últimos 5 anos nos idiomas português, inglês e espanhol, 

totalizando 310 publicações. Após leitura dos títulos e resumos, excluiu-se estudos de revisão 

bibliográfica, cujo tema fugia ao escopo do estudo. Ao final, foram selecionados 7 artigos para a 

elaboração desta revisão. RESULTADOS: Evidenciou-se que a prevalência da polifarmácia em idosos 

está relacionada com alterações fisiológicas e à presença de multimorbidades que envolvem 

principalmente doenças crônicas não transmissíveis, além da cascata iatrogênica. Estudos mostram 

que grupos de fármacos cardiovasculares e psicotrópicos são os mais propensos a ocasionarem 

reações adversas devido à alta presença de interações, além disso os sinais dessas correlações 

podem ser confundidos com sintomas incomuns, como quedas, confusão mental, incontinência urinária 

ou fraqueza. O efeito cascata originado após uma reação adversa, associa-se com o uso irracional de 

medicamentos, haja vista que 97% dos idosos que moram em residências fazem a utilização de algum 

medicamento de forma incorreta, ou para uma indicação equivocada. CONCLUSÃO: Tendo em vista 

que os fatores identificados na revisão, como automedicação, determinados grupos de fármacos, 

interação medicamentosa e uso irracional de medicamentos estão associados às reações adversas 

frequentemente presentes no idoso, faz-se necessária a avaliação geriátrica ampla e contínua, 

sobretudo, no âmbito da Atenção Primária. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome da artéria mesentérica superior (SAMS), também denominada Síndrome 

de Wilkie, consiste na obstrução aguda ou crônica do intestino delgado, devido a diminuição do 

ângulo aortomesentérico que leva à compressão da terceira porção do duodeno pela artéria 

mesentérica superior e pela artéria aorta abdominal. Consiste em uma doença rara, cuja prevalência 

geral não é exata, todavia se manifesta com maior frequência em pacientes na segunda década de 

vida (80% entre 13 e 20 anos) e em pacientes do sexo feminino (incidência média de 0,2% a 0,78%). 

OBJETIVOS: Verificar causas, sintomatologia e agravos da Síndrome da Artéria Mesentérica 

Superior. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura de artigos disponíveis nas 

bases de dados PubMed, Scielo e BVS, utilizando os seguintes descritores: síndrome da artéria 

mesentérica superior; causas; fatores associados. Foram lidos 39 artigos, destes foram selecionados 

11, por atender aos critérios de recorte temporal dos últimos 10 anos e relevância do tema. A 

quantificação dos artigos selecionados foi organizada em tabelas pelo idioma utilizado, ano de 

publicação e tipo de estudo realizado. RESULTADOS: De acordo com o idioma todos os artigos 

apresentavam-se na língua inglesa. Quanto ao ano de publicação 27% foram publicados em 2013, 

9% em 2015, 9% em 2016, 9% em 2017, 19% em 2018 e 27% em 2019. Em quatro artigos, a causa 

principal para a SAMS foi a restrição alimentar severa, isso porque a redução excessiva de peso 

pode diminuir a adipose retroperitoneal, necessária para a manutenção normal do ângulo 

aortomesentérico, gerando assim a compressão duodenal. Os demais artigos apresentaram tanto 

causa adquiridas, como após a correção cirúrgica de escoliose e após casos de pancreatite aguda, 

quanto causas congênitas, como o encurtamento do ligamento de Treizt, cuja função é fixar a junção 

duodenojejunal no diafragma, e a síndrome de Granger que trata-se de uma condição autossômica 

recessiva caracterizada por doença vascular obstrutiva. A sintomatologia da SAMS apresenta-se, 
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entre outros sintomas, com vômito biliar, náusea, epigastralgia e dilatação gástrica aguda, 

necessitando da soma entre exame físico e exames de imagem, como a ultrassonografia, para 

realização do diagnóstico. Podendo o paciente evoluir para um quadro de desnutrição, desidratação 

e até mesmo ao óbito. CONCLUSÃO: A SAMS pode ter causas congênitas ou adquiridas, apesar da 

etiologia e sintomatologia bem definidas, ainda constitui uma grave condição clínica, tanto pelos 

agravos que pode gerar ao paciente, quanto a elevada quantidade de causas que desencadeiam 

esse quadro. 
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INTRODUÇÃO: Diversas causas favorecem para a ocorrência dos óbitos por complicações médicas e 

cirúrgicas, como por exemplo, as causadas pelos médicos, denominadas iatrogênicas, a tendência 

natural para complicações a procedimentos cirúrgicos e médicos sem menção de acidente ao tempo 

do procedimento, como também dos efeitos adversos de drogas e fármacos com o fim terapêutico. 

Dessa maneira, dirimir danos e óbitos no decorrer e após assistência médica e cirúrgica é, um entrave 

a ser vencido. OBJETIVO: Realizar o delineamento epidemiológico dos óbitos por complicações de 

assistência médica e cirúrgica no Estado do Piauí no período de 2010 a 2020. MÉTODOS: Trata-se 

de um estudo quantitativo, epidemiológico, exploratório, retrospectivo e descritivo referente aos óbitos 

no Estado do Piauí, pela lista de morbidade CID-10, complicações de assistência médica e cirúrgica, 

entre os anos de 2010 a 2020. A diminuição da qualidade de vida. OBJETIVO: Trata-se de estudo, 

exploratório, quantitativo da tipologia revisão de literatura, referente à relação das IST e as neoplasias. 

METODOLOGIA: Revisão narrativa onde realizou-se busca nas bases de dados ScienceDirect e 

Google Scholar, utilizando os descritores: Infecções sexualmente transmissíveis, Neoplasias e Câncer 

traduzidos para o idioma em inglês, de maneira a expandir a diversidade da busca no período 

compreendido entre 2015 e 2020. Após critérios de inclusão e exclusão foram encontrados 10 artigos. 

RESULTADOS: Durante o recorte literário estudado, observou-se que as IST mais prevalentes 
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relacionadas com as neoplasias são: Papiloma Vírus Humano (HPV) e o carcinoma cervical, 

representando a forma de transmissão mais prevalente nos diferentes grupos etários, destacando 

mulheres com mais de 40 anos e infectadas com HPV apresentam um risco 30 vezes maior de 

desenvolver câncer do que mulheres mais jovens, que pode ser prevenido, por exemplo, por uma 

vacina contra o HPV e por citologia (exame de Papanicolau). De acordo com a bibliografia 99% dos 

casos de câncer de colo de útero são HPV positivos. Acresce que dos 15% das neoplasmas malignos 

que há participação viral, 80% corresponde ao carcinoma da cérvix uterina. Em 2018, foram 570 mil 

novos casos (84% dos novos casos no mundo). Nesse panorama, há evidências científicas que 

associam o HPV com cânceres do ânus, vulva, vagina, pênis e orofaringe. Ademais, dados recentes 

indicam que IST estão associadas a um risco maior de câncer de próstata. A literatura revela que em 

um estudo realizado com 22 pacientes do sexo masculino selecionados aleatoriamente com lesões 

intraepitelial prostática e carcinoma prostático foi detectado em 100% deles proteínas e/ou ácidos 

nucléicos do citomegalovírus humano (HCMV), o qual é  sexualmente transmissível e pode infectar 

persistentemente o epitélio prostático. CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo evidenciam 

que há uma grande relação entre HPV e HCMV e o surgimento de neoplasias. 
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INTRODUÇÃO: Intoxicação Exógena (IE) é um conjunto de sinais que se manifestam em decorrência 

de uma instabilidade orgânica, a partir do contato com um agente tóxico externo. Os cosméticos são 

produtos voltados para a higienização e cuidados pessoais, possuem ação mais superficial na 

epiderme. Nesse contexto, objetivou-se neste estudo analisar a intoxicação por cosméticos no Brasil 

entre 2012 e 2017. OBJETIVOS: Durante os anos de 2012 a 2017, foram registrados um total de 

616.673 casos de intoxicações exógenas, destes 6.310 (1.02%) em virtude de cosmésticos. Portanto, 

objetiva-se com esse trabalho demonstrar o impacto dessas intoxicações exógenas na população 

brasileira. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e descritivo dos casos de 

intoxicação exógena por cosméticos no Brasil, coletados no banco de dados do SINAN (Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação) entre os anos de 2012 a 2017. RESULTADOS: As Intoxicações 

Exógenas por cosméticos no Brasil foram ascendetes nos anos estudados e mais frequentes no sexo 

feminino (65.78%). Isso justifica a elevada presença na população de 20-39 anos (22.8%) e o uso 

habitual corresponder a 20.7%, fato que reflete a utilização indiscriminada de cosméticos sem nenhum 

tipo de orientação ou prescrição. Quanto às faixas etárias, a maioria foi registrada em crianças de 1-4 

anos: 2.147 (34%), em seguida em adultos de 20-39 anos: 1.439 (22.8%) e em menor número entre a 

população a partir de 80 anos: 25 casos (0.39%). Outrossim, o uso acidental (52.72%), fato visualizado 

pela maior faixa etária acometida: 1-4 anos (34%), uma vez que as crianças estão no ápice da busca 

por “conhecer”. Ademais, o critério de confirmação da intoxicação é um parâmetro importante para 

pontuar os sintomas, uma vez que 72% dos casos obteve diagnóstico clínico, isso deve-se aos efeitos 

adversos mais comuns dos cosméticos, como dermatite de contato, urticária e hiperemia. 

CONCLUSÃO: Assim, apesar das limitações do estudo, e com o destaque desses dados serem 

utilizados por as esferas públicas, foi alcançado a contextualização do perfil epidemiológico. Por 

conseguinte, este artigo propricia subsídios para novos estudos com o intuito de conhecer as diversas 

esferas da realidade da saúde pública quanto a acidentes por IE na população. 
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INTRODUÇÃO: A mortalidade infantil refere-se aos óbitos de menores de 1 ano de vida, subdividindo-

se em mortalidade neonatal (óbitos de 0 a 27 dias de vida) e mortalidade pós-neonatal (óbitos de 27 

dias até 364 dias de vida). Já a mortalidade neonatal também é dividida em dois períodos, neonatal 

precoce (0 a 6 dias de vida) e neonatal tardio (7 a 27 dias de vida) (BITTENCOURT et al., 2014). Além 

disso, a sobrevivência dos prematuros depende de distintos fatores, com destaque ao maior risco de 

óbito para aqueles pequenos para a idade gestacional, idade gestacional inferior a 28 semanas e 

necessidade de manobra de reanimação na sala de parto (LIMA et al., 2020). OBJETIVOS: Analisar 

as principais causas de mortalidade infantil entre os neonatos nas UTIs do Piauí. MÉTODOS: Trata-se 

de um estudo epidemiológico, observacional e descritivo. Os dados foram coletados no Sistema de 

Informação de Mortalidade (SIM) do Departamento de Informática do Sistema Único (DATASUS), no 

período de 2015 a 2018. Os filtros utilizados foram óbitos infantis com base na lista de mortalidade da 

CID 10 (Classificação Internacional de Doenças), relacionado com a faixa etária 1 de 0 a 27 dias e os 

óbitos por residência, com coleta de dados restrita ao estado do Piauí. Posteriormente, os dados foram 

tabulados por meio do software Excel, da Microsoft®, e para análise utilizou-se estatística descritiva. 

RESULTADOS: No período delimitado, registrou-se 2098 óbitos nas UTIs neonatais no Piauí, destes 

/ 
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77,5% correspondentes ao período neonatal precoce, porcentagem superior a encontrada no país no 

mesmo período pelo DATASUS que foi de 75,7%. Ademais, entre as principais causas encontradas no 

estudo estão as afecções originadas no período perinatal correspondentes a 79,3% dos óbitos totais. 

Ressalta-se que as mortes por fatores maternos representam 44,5% dos óbitos desse grupo e as 

afecções respiratórias do recém-nascido equivalem 28,4% dos óbitos. Entre os fatores maternos, estão 

hipóxia intrauterina, asfixia ao nascer e trabalho de parto prematuro. Este último somado ao baixo peso 

ao nascer está entre os principais fatores de risco da mortalidade perinatal (BERHAN Y; BERHAN A, 

2014). CONCLUSÃO: Constatou-se que, na maioria dos casos, as mortes neonatais são por causas 

evitáveis. Fato que manifesta a baixa qualidade da assistência prestada no período perinatal, tanto à 

gestante quanto ao recém-nascido. Algo que precisa ser melhorado principalmente através de políticas 

públicas voltadas para a ampliação do acompanhamento pré-natal. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome da Fragilidade, caracterizada pela diminuição de força, resistência e 

declínio de função fisiológica, estando principalmente relacionada à ocorrência de eventos adversos a 

saúde, em especial na população idosa. Para minimizar os impactos provocados na qualidade de vida 

do indivíduo pela fragilidade, recorre-se, frequentemente, ao uso de tecnologias assistivas. Trata-se de 

prática comum, voltado à redução ou favorecimento da reabilitação das limitações de pacientes idosos, 

abrange dispositivos auxiliares e serviços relacionados, com o foco em manter ou melhorar a 

funcionalidade do indivíduo, bem como promover o bem-estar, autonomia e qualidade de vida. 

OBJETIVO: Analisar a produção científica quanto ao uso de tecnologias assistivas em idosos com 

síndrome de fragilidade. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa. Utilizou-se as bases de dados 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Para isso, selecionou-se 3 termos baseados na estratégia 

PICo, sendo estes: “Frail Elderly”, “Technology” e “Ambulatory care”, cadastrados simultaneamente 

nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subjects Headings (MeSH). Foram incluídos 

na pesquisa estudos originais que versassem sobre a temática em investigação, publicados nos últimos 

10 anos, nos idiomas inglês e português. Na busca com os descritores, encontrou-se 16 estudos. Com 

a leitura dos resumos resultou na amostra final de 6 estudos. RESULTADOS: O uso das tecnologias 

assistivas voltaram-se para oferta de qualidade de vida e independência ao idoso fragilizado e 

vulnerável, resultante do desgaste orgânico. Nesse contexto, a utilização de plataformas digitais, como 

a telessaúde, torna-se um meio de monitorar uso de medicações, práticas de exercícios e comunicação 

entre profissionais-idoso-cuidador. Mostra- se essencial no seguimento do idoso frágil, pois 

acompanha sua evolução e propicia o feedback. Ademais, elas são responsáveis por proporcionar bem 

estar aos cuidadores, pois diminui o tempo de trabalho e ansiedade, relacionada à segurança do 

paciente. Aos profissionais da saúde, as tecnologias apresentam- se como uma modalidade de rastreio 

para comprometimentos maiores ocasionados pela síndrome da fragilidade, possibilitando atenção 

prévia e diminuição de custo ao sistema secundário de saúde. CONCLUSÃO: Desta maneira, verificou-

se que as tecnologias assistivas integram o conjunto de cuidados oferecidos para grande parte de 

idosos portadores da Síndrome da Fragilidade, contribuindo para melhoria da qualidade de vida destes. 

Mostram-se benéficas para auxiliar o trabalho dos profissionais de saúde e cuidadores no 

acompanhamento e rastreio desses pacientes. 
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INTRODUÇÃO: Apesar de uma mudança no perfil demográfico brasileiro nas últimas décadas, 

caracterizado pelo rápido envelhecimento da sua população, o reconhecimento social das 

necessidades e realidades sexuais do seu público idoso avançam lentamente. Nesse contexto, à 

medida que o envelhecimento da população avança e a proporção de idosos que mantêm atividade 

sexual aumenta, as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) podem ser um potencial problema de 

saúde para a população idosa. Diante desses achados, há uma necessidade crescente de uma 

avaliação precisa do estado atual dessas enfermidades na população idosa e avaliação do 

comportamento sexual desse público. OBJETIVOS: Analisar a literatura científica quanto ao 

comportamento do idoso frente às infecções sexualmente transmissíveis. MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão de literatura integrativa. Realizou-se a pesquisa literária nas seguintes bases de dados: Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino- Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), durante o mês de agosto e setembro de 2020. Utilizou-se os 

seguintes descritores: Aged, Health of the Elderly, Sexual Health, Sexually Transmitted Diseases and 

Sexual Behavior, devidamente cadastrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical 

Subjects Headings (MeSH Terms). Selecionou-se artigos publicados nos últimos 5 anos nos idiomas 

português, inglês e espanhol, artigos originais, com participantes maiores de 60 anos de idade, 

totalizando 427 publicações. Após leitura dos títulos e resumos, excluiu-se estudos repetidos e temas 

que fugiam ao propósito do estudo. Ao final, foram escolhidos 10  artigos para a elaboração desta 

revisão. RESULTADOS: Os indivíduos incluídos nas pesquisas apresentaram uma média de 69 anos 

(69 ± 8,03), exibindo uma alta variação nos níveis de escolaridade e condições socioeconômicas. No 
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total, verificou-se que a maior taxa de vida sexual ativa é masculina, no entanto, as mulheres 

demonstraram maior conhecimento sobre práticas sexuais seguras. Homens e mulheres que relataram 

já ter feito teste de ISTs apresentaram maior conhecimento sobre práticas sexuais seguras. Foi 

observado que o maior número de novas infecções sexuais em idosos ocorrem em homens gays e 

mulheres transexuais. Os estudos também mostraram que a maioria dos idosos com vida sexual ativa 

não fazem uso de preservativo. CONCLUSÃO: Com o desenvolvimento do estudo foi possível 

evidenciar a existência de comportamentos sexuais inseguros relacionados a população idosa. 

Portanto, nota-se uma necessidade de investimento em práticas educativas voltadas exclusivamente 

para os idosos que abordem a temática de ISTs. 
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INTRODUÇÃO: O melasma corresponde a um distúrbio de pigmentação apresentando-se de cor 

castanha escura em forma de máculas no rosto. A morbidade significativa por melasma e seu impacto 

negativo na qualidade de vida são bem relatados. Porém, a escassez de inovação para tratar tem sido 

uma fonte de frustração para pacientes e clínicos, pois o tratamento padrão-ouro provoca muitos efeitos 

colaterais. Recentemente, o ácido tranexâmico (AT), um inibidor da plasmina, mostrou efeitos 

promissores no combate ao melasma. O ácido tranexâmico também previne a indução pela luz 

ultravioleta (UV) da atividade da plasmina, diminui a atividade dos mastócitos e inibe o fator de 

crescimento de fibroblastos. A preocupação central em relação ao uso oral do AT para o melasma tem 

sido o risco de desenvolver insuficiência arterial e venosa e tromboses, apesar dos efeitos colaterais 

mais comumente relatados com o uso de AT serem náuseas e diarréia. Contudo, podem existir outros 

efeitos colaterais, já descritos e outros não descritos ainda, a exemplo do caso a ser relatado (caso de 

angioedema após uso do ácido tranexâmico para melasma). RELATO DE CASO: Paciente feminina, 

28 anos, sem comorbidades, compareceu com quadro de melasma há cerca de 8 anos. Referia já ter 

utilizado vários medicamentos tópicos sem melhora. Optou-se por indicar ácido tranexâmico 250 mg 2 

vezes/dia, cisteamina 5% tópica por 15 minutos à noite e fotoproteção amplo espectro. Após 5 dias 

paciente retorna com edema importante em pálpebra inferior bilateral e queixa de ardência importante. 

Suspendeu-se o tratamento por 7 dias e utilizou-se hidratação e anti- histamínico oral. Após 15 dias, 

foi reiniciado somente o ácido tranexâmico oral, porém com 3 dias paciente evoluiu novamente com 
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angioedema bipalpebral. A medicação foi suspensa e a paciente encontra-se no momento somente 

com fotoproteção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude do melasma ser comum, mas difícil de 

tratar, e do AT ser um medicamento comprovadamente eficaz, porém sem muitos estudos a respeito 

dos efeitos colaterais quando usado para esse fim, deve-se estudar detalhadamente os pacientes em 

busca de contraindicações e de fatores de risco. Desse modo, é possível o aparecimento de efeitos 

não previstos, como o angioedema bilateral apresentado pela paciente. Assim, a lesão apresentada 

serve para alertar os usuários do AT oral para os possíveis efeitos desse medicamento. 
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INTRODUÇÃO: O tecido adiposo é um tecido flexível capaz de alterar, diminuir ou expandir sua 

morfologia frente a estímulos apropriados, as principais células que compõem esse tecido são os 

adipócitos. É considerado o principal reservatório energético do organismo. A obesidade é 

caracterizada pelo excesso de gordura corporal resultante do desequilíbrio entre a ingestão 

hipercalórica e gasto energético, além de fatores hormonais e hereditários. Indivíduos obesos 

apresentam hipertrofia e hiperplasia dos adipócitos, e um estado inflamatório sistêmico crônico. 

Recentemente, estudos observacionais relataram a obesidade como um fator de risco para o 

desenvolvimento da forma grave de COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2. OBJETIVO: 

Avaliar o possível papel do tecido adiposo na infecção pelo novo coronavírus, o SARS-CoV-2. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura de publicações disponíveis nas bases de dados 
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Pubmed, Science Direct, Web of Science e Scopus que relataram o possível papel dos adipócitos na 

infecção por SARS-Cov-2. Utilizou-se como descritores de busca os termos “adipocytes”, “adipose 

tissue”, “obesity” e “COVID-19”, utilizando operadores booleano “OR” e “AND” entre os termos. Não 

houve restrição temporal de publicação ou idioma. RESULTADOS: O tecido adiposo humano 

(subcutâneo e visceral) apresenta uma alta expressão de enzima conversora de angiotensina 2 (ECA-

2), proteína que determina o tropismo do SARS-CoV-2, o que sugere um mecanismo pelo qual o 

excesso de adiposidade pode levar a uma maior gravidade da infecção em pacientes com COVID-19. 

Assim, os estudos encontrados têm proposto o tecido adiposo como um possível reservatório e fator 

disseminador para o vírus. A hiperplasia e a hipertrofia dos adipócitos, decorrente do ganho de peso, 

levam a uma consequente disfunção do tecido que promovem a ativação de um estado pró-inflamatório 

e a ativação de mecanismos que comprometem a resposta imune do indivíduo, tornando-o mais 

suscetível a infecções graves. O aumento das citocinas pré-ativadas no tecido adiposo de obesos pode 

também ser amplificado pela hipercitocinemia decorrente da infecção viral. CONCLUSÃO: Segundo 

os achados desta revisão, pode existir uma relação entre a disfunção do tecido adiposo na obesidade 

com a gravidade clínica da COVID-19 devido a maior expressão da ECA-2 nos adipócitos e dos efeitos 

deletérios da inflamação presente em indivíduos obesos. No entanto, não foram encontrados estudos 

que comprovassem a multiplicação e viabilidade do vírus nos adipócitos, sendo necessários mais 

estudos. 
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INTRODUÇÃO: A cesariana é uma intervenção cirúrgica indicada para prevenir ou tratar complicações 

maternas e/ou perinatais. Apesar da contribuição dessa intervenção para uma melhor assistência à 

saúde, é importante que sua indicação seja criteriosa, pois sua realização sem justificativa clínica pode 

agregar riscos para a mãe e a criança, sem um benefício claro (ENTRINGER et al., 2018). Todavia, 

muitas mulheres ainda sentem medo de parir por via vaginal, principalmente por temerem as 

consequências que podem advir desta via de parto (Costa, 2014). Dessa maneira, é importante orientar 

melhor a gestante em relação ao nascimento do bebê no momento de decidir a via de parto. 

OBJETIVO: Discorrer sobre a relação entre o número de partos normais e cesarianas no estado do 
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Piauí. METODOLOGIA: Análise de série temporal, com abordagem quantitativa, do tipo analítico. Os 

dados foram coletados no Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC) do Departamento 

de Informática do Sistema Único (DATASUS) com delimitação geográfica restrita ao estado do Piauí. 

Os dados foram tabulados por meio do software Excel da Microsoft. Correlacionou-se o tipo de parto 

ao ano de nascimento, no recorte temporal de 2015 a 2018. RESULTADOS: Analisando dados 

epidemiológicos de 2015 a 2018, observa-se uma diferença numérica na escolha do parto – com 

predomínio da cesariana, correspondendo a 54% do total de partos dentre os 194.233 nascidos vivos 

no Piauí. Embora a diferença seja discreta, torna-se significativa quando se analisa o acumulado total 

no período referido. Ademais, a Organização Mundial de Saúde (OMS), indica que taxas acima de 10% 

não estão relacionadas à redução de mortalidade materna e neonatal. Relacionando essa porcentagem 

com a realidade brasileira, a taxa de referência sugerida pelas Diretrizes de Atenção à Gestante seria 

de 25% a 30% (ENTRINGER et al., 2018). Tal estrutura configura- se através fatores como: carência 

de atenção integral no pré-natal, anseio da gestante de sofrer dor no parto natural, saber popular e 

persuasão midiática. Além disso, a cesariana promove custos aumentados para o estado devido uma 

maior taxa de permanência hospitalar. CONCLUSÕES: Conclui-se que, embora o parto natural seja 

recomendado internacionalmente pela comunidade médica, há o predomínio da cesariana como via de 

nascimento. Assim, torna-se necessária uma melhor gestão da atenção perinatal, com ampliação de 

medidas que estimulem o parto adequado de acordo com as características da população, visto que a 

cesariana eletiva pode acarretar complicações e custos evitáveis. 
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INTRODUÇÃO: Comparada com as formas tradicionais de comunicação, a Internet tem vantagens 

distintas quando se trata de informar, envolver e educar as comunidades. Os benefícios adicionais do 

uso das mídias sociais incluem baixo custo, rápida transmissão e difusão de informações, pontos 

positivos, principalmente se tratando da atual pandemia  de COVID-19 e da urgência de informações 

que contribuam ao seu enfrentamento. Assim, as mídias sociais podem ser uma ferramenta aprimorada 

para os cuidados de saúde e desenvolver os conhecimentos dos profissionais quando utilizada 

corretamente. OBJETIVOS: Relatar a experiência na promoção de ação remota por mídias sociais 

sobre a saúde do idoso no enfrentamento da COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de um relato de 

experiência sobre o projeto de extensão: Integração de Mídias e Tecnologias Educativas para 

Promoção da Saúde do Idoso no Enfrentamento da COVID-19, promovido pela Liga Acadêmica de 

Geriatria e Gerontologia (LAGG). As atividades iniciaram em junho e irão até dezembro de 2020. Para 

a confecção de materiais, é realizado o levantamento bibliográfico atualizado para informação sobre 

COVID-19, posteriormente, são produzidos e editados vídeos e postagens esclarecedores sobre temas 

pré-selecionados. Seguindo, o material é avaliado por expertises nos assuntos e sequencialmente 

compartilhados nas principais plataformas de mídias digitais, promovendo a socialização de 

informações emergentes como: o combate ao COVID-19 pela população de rua, “Fake news” durante 

a pandemia, etc. RESULTADOS: Aos integrantes, a promoção da atividade está sendo de grande 

relevância tanto para visibilidade da LAGG, como para crescimento pessoal. Essa afirmação pode ser 

feita a partir dos relatos dos participantes que iniciaram o projeto sem saber como desenvolver artes 

virtuais e hoje conseguem atender prontamente as missões direcionadas pelo projeto. Além disso, a 

equipe do projeto pode promover interação com a comunidade extra- acadêmica e, por meio dos 

materiais desenvolvidos, atingir positivamente parcelas mais vulneráveis da sociedade durante a 

pandemia (a exemplo, além da população idosa, a população de rua). Desta forma a conscientização 

social está sendo galgada, proporcionando a proteção física e mental da saúde de idosos e todos 

aqueles que os cercam durante a pandemia de CORONAVÍRUS. CONCLUSÃO: Portanto, o uso de 

mídias e tecnologias podem ser aliadas durante a promoção da saúde. Nisso, o projeto está 

promovendo a saúde, além dos idosos, também de grupos mais vulneráveis da sociedade, 

possibilitando a conscientização social em meio a pandemia do COVID-19. 

 

Palavras-chave: Idosos, Mídias sociais, Saúde, COVID-19 

 

REFERÊNCIAS: 

Caetano, Rosângela et al. Desafios e oportunidades para telessaúde em tempos da pandemia pela 



76 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

COVID-19: uma reflexão sobre os espaços e iniciativas no contexto brasileiro. Cadernos de Saúde 

Pública [online]. v. 36, n. 5 [Acessado 12 setembro 2020] , e00088920. Disponível em: 

<https://doi.org/10.1590/0102-311X00088920>. 

 

Capurro D, Cole K, Echavarría MI, Joe J, Neogi T, Turner AM. O uso de sites de redes sociais para 

prática e pesquisa em saúde pública: uma revisão sistemática. J Med Internet Res 2014; 16 (3): e79. 

 

CDC - Centers for Disease Control and Prevention . 2010. 10 Essential Public Health ServicesInternet   

URL: <http://www.cdc.gov/nphpsp/essentialservices.html> 

 

Comerciante RM, Lurie N. Mídia social e preparação para emergências em resposta a novos 

coronavírus.   JAMA . 2020; 323 (20): 2011-2012. 

 

Korda H, Itani Z. Aproveitando a mídia social para a promoção da saúde e mudança de comportamento. 

Health Promot Pract 2013, 10 de janeiro; 14 (1): 15-23. 

 

GIDDENS, A. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.   

 

Ventola CL. Mídia social e profissionais de saúde: benefícios, riscos e melhores práticas. PT. 2014; 39 

(7): 491–499.  

 

TRABALHO Nº 37: METODOLOGIAS ATIVAS NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS EM ESPECIAL NA 

REGIÃO DO NORDESTE 

Lucas Nogueira Fonseca1, Patrícia Maria Santos Batista² 

 

¹Discente da Universidade Federal do Piauí, Picos, Piauí 

²Docente da Universidade Federal do Piauí, Picos, Piauí 

 

Área Temática: Saúde Coletiva 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor: lucasnogueirafonseca@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: as mudanças nos aspectos sociais, éticos, econômicos e políticos da sociedade, 

mostram-se notórias mediante a transformação digital, exigindo uma nova visão de formação 

profissional fazendo frente às necessidades do paradigma educacional da atualidade, com 

necessidades de indivíduos mais conectados, rápidos e flexíveis, demandando não apenas conteúdo, 

mas também habilidades sócio emocionais. Paralelo a isso, a opção pelas metodologias ativas na 

educação em saúde mostra-se coerente com o perfil traçado para os profissionais da saúde. Há uma 

grande diversidade de metodologias, porém não há existência de consenso absoluto. Dessa forma, 

este trabalho tem por objetivo revisar metodologias ativas nos últimos cinco anos em especial na região 
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nordeste. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão integrativa, de natureza qualitativa, conduzido de 

acordo com as seguintes etapas: seleção do tema, definição das bases de dados para busca, 

estabelecimento das variáveis de interesse, análise dos dados, interpretação e discussão dos 

resultados. A busca dos artigos consistiu em consulta às principais bases de periódicos brasileiros: 

BVS, Capes e SciELO. Os critérios de inclusão foram: recorte temporal nos últimos cinco anos (2015 

a 2019), texto integral disponível em formato eletrônico, gratuito e redigido em português e inglês; 

presença do termo de busca “metodologia(s) ativa(s)” no título. RESULTADOS: entre 1808 e janeiro 

de 2020 foram criadas 346 escolas médicas no Brasil, das quais 80 (23,12%) estão localizadas na 

Região Nordeste, onde 23 dessas novas escolas tiveram início das atividades entre 2018 e 2020 um 

aumento de 7,12% em escolas medicas no nordeste brasileiro. O desenvolvimento da autonomia do 

aluno é um dos principais benefícios que é gerado com a ruptura do modelo de ensino tradicional, 

configurando alternativa para a superação do modelo tradicional e a abertura da possibilidade de novas 

práticas e significados no processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, foram localizados problemas 

relacionados aos currículos, com relatos referentes à falta de tempo e à desarticulação entre os 

conteúdos curriculares e a realidade. CONCLUSÃO: as metodologias ativas produzem uma formação 

contextualizada em relação às dimensões subjetiva e social da educação, além disso permitem o 

desenvolvimento de habilidades e competências que instrumentalizam o discente para a atuação no 

seu cotidiano, estimulam ações transformadoras, éticas e reflexivas, favorecendo a autonomia do 

estudante. Cabe ressaltar, que as vantagens e limitações das metodologias ativas devem ser 

analisadas considerando à disponibilidade de infraestrutura física de instalação e manutenção de 

equipamentos de cada IES, bem como a inclusão de um processo de capacitação docente. 
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INTRODUÇÃO: A abordagem do paciente politraumatizado é constituída por etapas, a pré hospitalar 

é onde ocorre a triagem e o transporte do paciente, a da área de emergência, evolução e estabilização 

e a de assistência hospitalar é onde realiza-se o tratamento cirúrgico, o cuidado intensivo e manejo da 

recuperação. A existência dessas etapas convive com as individualidades dos pacientes, o paciente 
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pediátrico compartilha condições psicológicas e fisiológicas próprias que determinam a necessidade 

de novas abordagens ou adaptações frente ao trauma quando comparado ao paciente adulto. 

OBJETIVOS: Analisar na literatura os aspectos associados a conduta adequada em traumas 

pediátricos. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura dos artigos disponíveis nas plataformas 

“Scielo” e “MEDLINE”, a partir dos descritores ‘ferimentos e lesões’ e ‘pediatria’. RESULTADOS: A 

mortalidade de 6 a 10% em sua maior parte ocorreu por hemorragia ou hipóxia, a morte tardia foi pouco 

frequente, dentre as causas de trauma, a queda apareceu como a mais frequente nas crianças, seguida 

de atropelamentos e acidentes de trânsito, este nos adolescentes foi o mais frequente. O trauma facial 

mereceu mais atenção devido a maior frequência pediátrica quando comparado aos adultos. O rápido 

manejo desses pacientes apareceu como a principal conduta que interfere na morbimortalidade. Os 

traumas que atingem centros de crescimento ósseo, mostraram-se como os principais causadores de 

sequelas no trauma facial pediátrico. A classificação das feridas e lesões representou a primeira ação 

a se tomar frente ao trauma, que depende do conhecimento dos fatores causadores e influenciadores 

desses traumas. A dor aparece como o sintoma mais prevalente, no entanto sua avaliação demonstrou-

se superficial e seu tratamento ocorreu conforme sua apresentação e não em períodos programados. 

CONCLUSÃO: A abordagem ao trauma pediátrico apresenta a estabilidade hemodinâmica e a rapidez 

no manejo como os principais fatores a serem trabalhados para a redução de sua taxa de mortalidade. 

Apresenta-se a necessidade de uma equipe multidisciplinar preparada e coordenada para agilizar a 

resposta frente ao trauma com adequada classificação de feridas e lesões e suas intercorrências 

principalmente hemodinâmicas. 
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INTRODUÇÃO: O traumatismo cranioencefálico (TCE) é uma das principais causas de atendimento 

nos serviços de emergência, consiste em lesões no tecido cerebral ocasionado por impacto oriundo de 

diversos fatores como quedas, acidentes e agressões, após diagnosticado e confirmada a sua 

gravidade deverá ser manejado de acordo com as condições clínicas do paciente. A disseminação do 

novo coronavírus, apesar de ser condição clínica sem relação direta com TCE e devido as ações de 

distanciamento social, reduziu a incidência do numero de procedimentos neurológicos relacionados ao 

trauma cranioencefálico.OBJETIVOS: avaliar o impacto do distanciamento social na prevalência dos 

procedimentos de urgência em traumatismos intracranianos realizados na Unidade de Urgência de 

Teresina Prof. Zenon Rocha HUT em um comparativo dos meses afetados pela pandemia 

compreendidos entre Março a Junho de 2020 e o mesmo período de 2019. 

MÉTODOS: Refere-se a um estudo epidemiológico quantitativo comparativo sobre a Morbidade 

Hospitalar do SUS por local de internação no Piauí nos períodos de Março a Junho de 2019 e Março 

a Junho de 2020, utilizando-se dados de Autorização Internação Hospitalar (AIH) aprovadas por 

ano/mês segundo lista de Morbimortalidade CID-10 Traumatismo Intracraniano na Unidade de 

Urgência de Teresina Prof. Zenon Rocha HUT no caráter de Urgência no aplicativo informacional de 

pesquisas de dados TABNET- Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Também 

foram utilizadas fontes bibliográficas das bases de dados Scielo, PubMed e BVS com os filtros 

Betacoronavírus, Traumatismos Craniocerebrais, Ferimentos e Lesões. RESULTADOS: Verificou-se 

que na Unidade de Urgência de Teresina nos meses de Março a Junho foram realizadas 411 

intervenções em traumatismos intracranianos, no mesmo período de 2020 foram efetuados 245 
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procedimentos de mesma natureza. A redução de 40,4% dos procedimentos realizados, deve em sua 

maioria, as ações de isolamento social instituídas nesse período para a redução da disseminação do 

Covid-19, uma vez que o Estado do Piauí nestes meses atingiu a marca de 42,7% dos índices de 

distanciamento social.  Esses dados são de grande relevância pois os traumas cranioencefálicos 

configuram-se como uma das principais causas de morbidade e mortalidade em adultos jovens, além 

disso os tratamentos são onerosos para o Estado, havendo grande necessidade de recursos humanos 

e técnicos. CONCLUSÃO: Conclui-se que, no atual contexto de pandemia, com a necessidade de 

implantação de medidas de distanciamento social para reduzir  a propagação do Covid-19, houve 

significativa redução dos quadro de TCE.   
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INTRODUÇÃO: Os modelos de simulação cirúrgica são ferramentas eficientes no processo de 

educação de habilidades médicas, principalmente durante a graduação e residência. Os modelos 

existentes não abrangem todas as especialidades, além de não serem disponibilizados na maioria dos 

centros de ensino. Todavia, percebe-se que essa metodologia tem grande potencial de melhorar a 

qualidade do ensino médico, sobretudo ao se observar o atual contexto de pandemia, visto que 

promove cenários controlados e menor aglomeração, mantendo os benefícios do aprendizado. 

OBJETIVOS: Revisar a literatura moderna, em relação aos modelos existentes para simulação 

cirúrgica. MÉTODOS: Realizou-se uma busca nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed, 

utilizando os descritores “simulação” e “cirurgia”, em inglês e português, associados pelo operador 

booleano “AND”. Os estudos encontrados foram selecionados a partir das leituras do título, resumo e 

texto completo, resultando em 44 artigos. RESULTADOS: Os artigos encontrados convergiram sobre 

a importância de modelos de simulação cirúrgica em vários aspectos, a exemplo do ensino de sutura 

laparoscópica, planejamento cirúrgico, aprendizado de nós e suturas convencionais e dissecção de 

vasos, como uma boa alternativa no treinamento prático. Observou-se também que, os estudantes em 

contato com modelos de simulação estiveram expostos a procedimentos mais complexos, fenômenos 

por vezes ausentes durante a formação. Outrossim, houveram relatos de redução do tempo na 

execução de manobras cirúrgicas e operações, melhorando a destreza dos profissionais, além de 

maior conhecimento dos instrumentos. Constatou-se que os modelos não apresentam, geralmente, as 

mesmas características de estruturas anatômicas reais, embora possam ser semelhantes. Por 

conseguinte, notou-se a alta demanda financeira para simulação de alta qualidade, um ponto negativo 

principalmente para instituições menores. Por fim, há dificuldades em avaliar a eficácia do uso de 

simuladores ao expor os profissionais à prática com pacientes, visto que fatores contextuais e pessoais 

interferem de formas distintas nas práticas simuladas e reais. CONCLUSÃO: Sabe-se que, apesar de 

os modelos de simulação não serem realidade em inúmeras instituições e não garantirem a verdadeira 

eficácia cirúrgica em um procedimento real, dentro do processo de ensino, eles são ótimas propostas 

para elevar o conhecimento dos estudantes. Com tais modelos é possível aumentar o número de 

cirurgias supervisionadas, fornecendo aos estudantes um maior aprendizado e aprimoramento 

técnicos. Sendo assim, embora existam pontos negativos, o uso de simuladores cirúrgicos é uma 

ferramenta interessante, inclusive no atual cenário de pandemia, elevando a sapiência dos envolvidos, 

controlando aglomerações e, possivelmente, melhorando os desfechos cirúrgicos. 
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INTRODUÇÃO: Dor precordial (DP) é a segunda causa mais comum de visitas ao departamento de 

emergência (DE), podendo estar associada a um amplo espectro de patologias e quadros clínicos. 

OBJETIVOS: Revisar a literatura acerca das apresentações clínicas e etiológicas da DP no DE. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica não sistemática, na qual foi realizada busca na base 

de dados Pubmed pelos descritores “chest pain”, “emergency department” e “etiology”, com seleção 

de artigos publicados nos últimos 5 anos, em seres humanos, em inglês ou português, incluindo 

revisões bibliográficas, meta-análises, relatos de caso e ensaios clínicos controlados. Foram incluídos 

artigos que trataram de DP no DE. Estudos sobre protocolos médicos, comparação de condutas e 

tratamentos, focados em exames de imagem e sobre DP no ambulatório foram excluídos. 

RESULTADOS: Foram encontrados 49 artigos, e 16 foram selecionados segundo os critérios de 
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inclusão e exclusão. Os artigos indicam que a DP pode se apresentar com diferentes intensidades, 

características, associações, e pode ser manifestação de um amplo espectro de patologias, como o 

ataque de pânico, com bom prognóstico, até o infarto agudo do miocárdio (IAM), com risco iminente à 

vida. Etiologias potencialmente graves da DP incluem as Síndromes Coronarianas Agudas (SCA), 

como o IAM (5-23% dos casos de DP) e a angina instável, com dor típica de forte intensidade, súbita, 

em aperto ou opressão, na região retroesternal esquerda, que irradia para o braço esquerdo, ombro e 

mandíbula, acompanhada de diaforese, náuseas ou vômitos, que piora com o esforço.  Além disso, 

surgimento da 3ª bulha, alterações eletrocardiográficas e das enzimas cardíacas são comuns. 

Apresentações atípicas da SCA (presentes, sobretudo, em mulheres, diabéticos e gestantes) incluem 

dor “em facadas” ou queimação, pleurítica ou epigástrica. Procurar por fatores de risco como histórico 

familiar, hipertensão, tabagismo, etilismo, diabetes melitus, obesidade, hiperlipidemia e uso de drogas. 

Diagnósticos diferenciais da DP incluem angina estável, dissecção aórtica, tamponamento cardíaco, 

miocardite, pericardite, embolismo pulmonar, pneumomediastino, pneumotórax, doença do refluxo 

gastroesofágico, pancreatite, transtorno de ansiedade generalizada, ataque de pânico, entre outros, 

cada um com suas particularidades. Nesses quadros, raramente há alterações eletrocardiográficas e 

de enzimas cardíacas. CONCLUSÃO: A DP é uma queixa comum no DE, sendo crucial descartar as 

doenças ameaçadoras da vida que cursam com ela antes de liberar o paciente do DE. Conhecer 

diferentes apresentações e etiologias da DP a fim de estratificar pacientes com bom prognóstico 

daqueles com prognóstico ruim pode reduzir de forma significativa a morbimortalidade. 

 

Palavras-chave: Dor precordial, departamento de emergência, síndromes coronarianas aguda. 
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INTRODUÇÃO: O trauma raquimedular (TRM) é definido como uma lesão da medula espinhal. Na 

ocorrência desta, existem várias consequências na vida de uma pessoa, como problemas 

neurológicos, motores, sensoriais e até mesmo psiquiátricos. Contudo, com o uso de cavalos como um 

estimulador fisiológico no tratamento dos pacientes, a equoterapia. Esta possui relatos de ter sido 

utilizada desde a época de Hipócrates para melhoria da saúde dos enfermos. A qualidade de vida e os 

sintomas anteriormente citados podem ser atenuados com esse método, podendo ser um ótimo auxiliar 

no tratamento do TRM.OBJETIVOS: Reunir as evidencias literárias sobre o uso da equoterapia como 

tratamento auxiliar ao trauma raquimedular, melhorando a qualidade de vida do paciente. 

METODOLOGIA: Nas plataformas de dados BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e PUBMED foram 

realizadas as buscas de artigos e relatos de caso de origem nacional ou internacional que evidenciem 

qualidades ou defeitos e os resultados em relação a outras terapias existentes. Para isso, foram usadas 

como palavras chave: Spinal cord injury; hippotherapy; short term; long term; benefits.RESULTADOS: 

Apesar de ser uma prática antiga, as informações no meio cientifico são escassas. Os benefícios mais 

evidenciados em pacientes que sofreram trauma raquimedular são os de aumento da autoestima, 

autoconfiança e o controle da espasticidade, através da estimulação rítmica do ato de cavalgar, 

estimulando o equilíbrio, a resposta sensorial, além de melhorar o tônus muscular. Em um estudo foi 

comparado com o rolo de Bobath e a prancha de equilíbrio, também utilizados como métodos 

terapéuticos, evidenciando uma resposta consideravelmente melhor ao uso da equoterapia. Já, em 

outra pesquisa realizada foi utilizado um simulador mecânico de equoterapia que mimetizava o 

movimento e o ritmo do cavalgar, apesar de bons resultados não foram tão efetivos quanto os que são 

realizados com cavalos CONCLUSÃO: A equoterapia se mostra como um método promissor para a 

melhora da qualidade de vida em pacientes que tenham sofrido trauma raquimedular, trazendo uma 

série de benefícios. Entre estes estão: melhoria do equilíbrio postural, melhor resposta sensorial e 

motora, maior qualidade biopsicossocial. Apesar disso, são necessários maiores estudos rigorosos e 

controlados sobre as vantagens e, principalmente, desvantagens no uso da técnica. Pois ainda não há 

informações suficientes para ser amplamente indicado e disseminado. 

 

Palavras-chave: Equoterapia, trauma raquimedular, reabilitação. 
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INTRODUÇÃO: Trauma abdominal fechado (TAF) é quando há transferência de energia cinética 

proveniente de impactos como quedas ou agressões concentradas em parte da região abdominal. O 

baço é o órgão mais comumente afetado na ocorrência de TAF, representando cerca de 31% a 50% 

das lesões em órgãos intra-abdominais. O diagnóstico, muitas vezes, não ocorre pela manifestação 

tardia da lesão variando de dois dias a um mês, havendo relatos de setenta dias após o trauma. Esse 

trauma ocorre em várias situações como, esportes de contato, acidentes automobilísticos e ações 

militares. Além disso, é comum em todas faixas etárias, variando, porém, os motivos de causas entre 

adultos e crianças. OBJETIVOS: Revisar os achados em sinais e sintomas da rotura esplênica na 

ocorrência de traumas abdominais, destacando os mais comumente encontrados. METODOLOGIA: 

Foram pesquisados artigos, dentre os quais estavam revisões de sistemáticas e relatos de casos, 

obtidos nas plataformas BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e PUBMED, nos idiomas português, inglês 

e espanhol, utilizando as palavras chaves: spleen, trauma, management, symptoms e rupture. 

RESULTADOS: Os sintomas apresentados mais comumente são dor abdominal e sensibilidade 

abdominal generalizada, em especial no quadrante superior esquerdo abdominal (QSE). Em vários 
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casos está associado a fraturas no gradil costal esquerdo inferior e ao sinal de Kehr (irradiação para a 

região subescapular à esquerda). Além disso, é notável possível alteração hemodinâmica como 

irregularidade na PAS, número de células sanguíneas, aumento da FC, síncope, náuseas entre outros 

sintomas menos comuns e inespecíficos. Em um recente estudo em autopsia, ao exame 

histopatológico foi encontrado sinais que identificam alterações celulares que podem ajudar em futuros 

diagnósticos. CONCLUSÃO: Apesar de apresentar sinais e sintomas característicos, é uma lesão que 

pode passar despercebida ou se manifestar tardiamente. Desse modo, é necessário um cuidado do 

profissional com o paciente para que essa rotura seja percebida e tratada adequadamente. O 

diagnóstico precoce de rotura esplênica pode resultar em um melhor prognóstico para o paciente, 

utilizando manejo e métodos semiológicos adequados. 
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TRABALHO Nº 44: CARACTERIZAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES POR 

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA NO PIAUÍ 
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Área temática: Cardiologia 

Modalidade: Tema oral livre online 

E-mail: apoline322@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO:A Insuficiência Cardíaca (IC) é complicação da maioria das doenças 

cardiovasculares.Aproximadamente 23 milhões de pessoas possuem IC, e 2 milhões de novos casos 

são diagnosticados a cada ano no mundo, constituindo a primeira causa de internação hospitalar em 

indíviduos acima de 60 anos de idade no Brasil.A prevalência da IC vem aumentando nos últimos 

anos,tornando-se um grave problema de saúde pública e um grande desafio clínico no 

Brasil.OBJETIVO:Caracterizar as internações hospitalares por insuficiência cardíaca no estado do 

Piauí,durante os anos de 2017 a 2019.MÉTODO: Trata-se de estudo 

epidemiológico,quantitativo,transversal e retrospectivo.Os dados foram selecionados a partir da 

plataforma do Ministério da Saúde-Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).As 

variáveis analisadas foram: número de internações,sexo(masculino e feminino),raça, faixa etária e 

munícipio da internação.Os dados foram exportados e organizados no software Microsoft 

Excel.RESULTADOS:No período analisado,13.330 internações por insuficiência cardíaca foram 

notificadas.O sexo masculino apresentou uma discreta maioria,com 6.807 internações,ao passo que 

6.523 foram pessoas do sexo feminino.Com relação à faixa etária,há maior prevalência de idosos 

internados,correspondendo a 73,99% do total.Desses idosos,2.997 estavam entre 60-69 anos,3.658 

entre 70-79 anos e 3.208 possuíam 80 anos ou mais.O intervalo de idade menos acometido foi o de 

crianças entre 5 e 9 anos,com 13 internações.Crianças menores de 1 ano contabilizaram 48 

internações.No que se refere à raça,8.285 foram especificadas.Destas,5.781 referentes à parda,1.360 

à amarela,687 à branca,449 à negra e 8 indígenas.Quanto ao munícipio da internação,a capital 

Teresina apresentou o maior número: 3.314,seguida de São Raimundo Nonato com 2.190 e Oeiras 

com 915.A cidade de Avelino Lopes apresentou 1 internação.CONCLUSÃO:A IC descompensada é 

um motivo frequente de internação hospitalar.Conforme visto no estado do Piauí,acomete 

principalmente homens(apesar da discreta diferença entre os sexos),de 70 a 79 anos e pardos.A capital 
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Teresina recebeu a maioria das internações,fato explicado pela maior disponibilidade de insumos 

hospitalares e atendimentos médicos.Diante de tudo isso,para um prognóstico favorável é essencial 

um diagnóstico e tratamento precoces,com manejo adequado da equipe de saúde. 

 

Palavras- Chave: Insuficiência Cardíaca; Hospitalização; Epidemiologia 
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Área Temática: Endocrinologia 

Modalidade: Tema oral livre online 
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INTRODUÇÃO: Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, foi detectado um novo 

coronavirus que causou um surto de pneumonia na cidade e posteriormente foi nomeado pela Severe 

Acute Respiratory Syndrome Coronavirus-2 (Sars-Cov-2). Dentro de pouco tempo, a quantidade de 

infectados vem aumentando exponencialmente e atingindo grande parte do planeta. A obesidade tem 

sido apontada como um fator importante para o agravamento da doença, evidenciado pelo aumento 

de casos registrados de pacientes obesos e em estado crítico como decorrência do covid-19. 

OBJETIVOS: Evidenciar a relação entre a obesidade e o sobrepeso com o novo coronavírus através 

de uma revisão de literatura, produzindo considerações acerca do tema proposto. METODOLOGIA: 

/ 
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Trata-se de uma revisão de literatura  elaborada por meio da pesquisa de estudos hospedados em 

bases de dados eletrônicos Pubmed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os artigos foram analisados 

de acordo com a metodologia do PRISMA e discutidos de acordo com a literatura vigente. 

RESULTADOS: Para o presente estudo, foram selecionados artigos que atendiam os critérios 

propostos para o estudo. Percebeu-se que a obesidade e o sobrepeso está relacionada a doenças que 

apresentam fatores de risco para pacientes com covid-19, tais como diabetes mellitus e hipertensão 

arterial sistêmica, além de estar vinculada a uma parte considerável de pacientes em uso e ventilação 

mecânica e transferidos para unidades de terapia intensiva. Tal relação entre estas comorbidades e 

complicações na infecção por sars-cov-2 pode ser explicada devido a presença de citocinas no estado 

de inflamação crônica normalmente presentes em obesos. Ademais, pacientes com obesidade podem 

apresentar alterações na função respiratória, devido ao excesso de gordura corporal, há uma redução 

no volume de reserva expiratório e na complacência do sistema respiratório. CONCLUSÃO: Observou-

se nesse estudo que existe relação entre as complicações em pacientes com o novo coronavirus e a 

obesidade, mediante a produção da revisão de literatura. Percebe-se também a obesidade como fator 

de risco para desfechos favoráveis nesses pacientes, podendo estar relacionada a comorbidades 

presentes nesses pacientes, como HAS e DM 
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INTRODUÇÃO: A Sífilis é uma enfermidade infectocontagiosa, exclusiva do ser humano. Essa é 

adquirida por meio do contato sexual sem o uso de proteção ou por contato direto com a lesão, além 

de também poder ser transmitida de mãe para filho durante o ciclo gravídico-puerperal. Portanto, 

objetivou-se com essa pesquisa a caracterização do número de casos de Sífilis na Gravidez, de acordo 

com a idade gestacional, no estado do Piauí no período de 2013 a 2018. OBJETIVOS: Analisar a 

prevalência dos casos de gestantes com sífilis no Piauí segundo idade gestacional no período de 2013-

2018. MÉTODOS: Trata-se de estudo transversal, exploratório e de caráter descritivo, com dados 

ofertados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) de acesso 

público, programa TABNET, secção Epidemiologia e Morbidade. RESULTADOS: O Brasil nesse 

período registrou 230.969 casos de Sífilis Gestacional, em que a maioria 69.377 (30.03%) foi 

diagnosticado no 3° trimestre de gravidez, e o Piauí 2.184 (3.14%), em que 890 (40.75%) dos 
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diagnósticos foram realizados no 3° trimestre gestacional. 1097 (50.22%) das gestantes possuem entre 

20 a 29 anos e 611 (27.97%) foi na faixa etária de 15-19 anos. Quanto a escolaridade a maior das 

mulheres (25.32%) - 553 gestantes apresentavam Ensino Fundamental maior incompletos. Em relação 

a classificação clínica: 705 (32.28%) foram consideradas na fase latente, 602 (27.56%) fase primária, 

121 (5.54%) na secundária, 354 (16.20%) na terciária e 402 (18.4%) foram ignoradas. A Sífilis 

Gestacional no Piauí serve a tendência nacional, com um crescente número de casos notificados a 

cada ano e o diagnóstico em sua maioria (50.22%) realizado no 3° trimestre gestacional, isto é, em 

estágio tardio da gestação. A maioria das mulheres apresentam Ensino Fundamental maior 

incompleto,fato que pode refletir negativamente na formação educação sexual e reprodutiva. 32.28% 

das mulheres foram diagnosticadas na fase latente da Sífilis, porém, uma considerável parcela 

(16.20%) foi diagnosticada na fase terciária, com sintomas mais acentuados: extensas lesões 

cutâneas, alterações ósseas e cardiovasculares. CONCLUSÃO: Assim, os achados deste estudo 

põem em destaque alguns pontos frágeis da assistência e prevenção da sífilis, como a investigação 

inadequada e tardia dos casos da Sífilis na Gravidez. Por conseguinte, é de fundamental importância 

a análise minuciosa dos casos, bem como os fatores envolvidos no processo, para subsidiar de forma 

mais efetiva as ações de prevenção e controle da doença 
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Área Temática: Oncologia 
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INTRODUÇÃO: Siringocistadenoma papilífero é uma neoplasia anexial benigna rara, de origem 

histopatológica incerta, porém, com defesa de muitos autores, surge da diferenciação a partir das 

glândulas sudoríparas apócrinas, écrinas ou apo-écrinas. Geralmente é diagnosticado durante a 
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infância e adolescência. Manifesta-se habitualmente por pápula, nódulo ou placa solitária, eritematosa 

ou acastanhada, de superfície lisa, verrucosa ou papilomatosa, com ou sem ulceração, localizada na 

cabeça ou no pescoço. A exérese cirúrgica é o tratamento de primeira linha, sendo o LASER de CO2 

uma alternativa eficaz que está sendo cada vez mais adotada. Essa patologia acomete mais 

comumente a região da face, pescoço e couro cabeludo, mais raramente em locais como a vulva. 

Devido a esta raridade, o objetivo do seguinte trabalho é reporta um caso de paciente com 

siringocistadenoma papilífero na vulva.  RELATO DO CASO: Mulher de 41 anos relata surgimento de 

lesão em grande lábio direito há aproximadamente 5 anos, inicialmente caracterizada como um prurido 

local que logo evoluiu para uma placa e em seguida para uma lesão rubra. Como antecedentes 

pessoais, possui Hipertensão Arterial e foi submetida a histerectomia abdominal total há 6 anos em 

decorrência de miomatose uterina. Ao exame apresentava uma pápula papilomatosa eritematosa. 

Como hipótese diagnóstica foi proposto o carcinoma epidermoide ou seringocistadenoma papilífero. A 

lesão foi biopsiada evidenciando tratar-se de siringocistadenoma papilífero, e em seguida a paciente 

foi submetida a exérese cirúrgica da lesão com margem de segurança. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conforme a revisão da literatura levantada, existem o registro de 6 casos da patologia relatada, 

variando a idade de 24 a 64 anos. Através do relato de caso foi possível registrar mais um caso raro 

de siringocistadenoma papilífero de localização vulvar, bem como sua apresentação, evolução clínica 

e tratamento adotado. Observa-se que a opção de exérese foi adotada a partir das limitações do serviço 

público em que a paciente foi atendida, pois o Laser CO2 não era disponível, o que aponta a 

necessidade de maior investimento na saúde pública. 

 

Palavras-chave: Saúde da mulher, neoplasias, neoplasias vulvares, neoplasia benigna. 
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Área Temática: Cardiologia e Farmacologia 
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INTRODUÇÃO: A Liraglutida é um análogo sintético do peptídeo glucagon-like-1 (GLP-1), denominado 

incretina, é de secreção gastrointestinal e tem como finalidade o aumento da secreção de insulina 

pelas células beta pancreáticas. A IC é uma síndrome crônica de grande prevalência mundial, de 

etiologia multifatorial e com alta morbimortalidade. O envelhecimento populacional e a presença de 

outras doenças crônicas preexistentes são exemplos de fatores de risco que levam ao surgimento da 

IC, que é caracterizada por afetar a capacidade de enchimento ou ejeção ventricular resultando em 

dificuldades para suprir as demandas metabólicas adequadas ao organismo. OBJETIVOS: verificar a 

produção científica acerca do risco do uso de liraglutida e seus impactos em pacientes com 

insuficiência cardíaca. MÉTODOS: Trata-se de revisão de literatura, cuja base de dados utilizada foi a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: Insuficiência cardíaca AND Liraglutida. 

Foram definidos como critérios para a seleção da amostra: artigos em português, inglês   e   espanhol, 

no   período   de   2015 a 2020. Foram elencados 20 artigos, dos quais apenas 14 foram julgados 

pertinente aos objetivos deste trabalho e incluídos após intensa leitura. RESULTADOS: O tratamento 

com liraglutida contribui para a redução do estresse oxidativo, promovendo efeitos anti-inflamatórios 

refletidos nas reduções nos níveis de citocinas pró-inflamatórias representando um benefício 

clinicamente relevante em relação à insuficiência cardíaca. Isso, pois, em pacientes portadores de DM 

e de IC, o fármaco demonstrou exercer papel protetor ao reduzir a mortalidade como um todo, inclusive 

por causas cardiovasculares. Também, ao reduzir a incidência de infarto do miocárdio no 

acompanhamento a médio prazo. Além disso, pode colaborar para a melhora da função ventricular. 

Não obstante, não há observância de riscos de complicação em razão do uso. CONCLUSÃO: a 

terapêutica aplicada nos pacientes do panorama avaliado, associada ao uso da liraglutida, apresenta 

importância clínica que aponta para uma boa relação risco-benefício, permitindo a escolha da droga 

para uso individualizado conforme as necessidades de cada paciente. 
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INTRODUÇÃO: A Dengue, atualmente, é a mais importante arbovirose, sendo transmitida pelo 

mosquito vetor Aedes aegypti, e se constitui como sério problema de saúde pública, principalmente em 

países tropicais como o Brasil. É uma doença de etiologia viral, tendo como principal sintoma a febre 

aguda, podendo ter evolução benigna na forma clássica ou grave em sua forma hemorrágica. As 

condições do meio ambiente favorecem o desenvolvimento e a proliferação de seu principal vetor. 

OBJETIVOS: Descrever o perfil dos casos notificados de dengue no Nordeste nos últimos 10 anos. 

MÉTODOS: Estudo descritivo transversal do perfil epidemiológico dos casos de Dengue notificados no 

Nordeste nos últimos 10 anos levando em consideração escolaridade, faixa etária, raça e sexo. Todos 

os dados foram retirados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no DATASUS. 

RESULTADOS: Entre 2009 e 2019, foram notificados 1.952.160 casos de Dengue no Nordeste. Os 

anos com o maior número de casos notificados foram 2015 e 2016, com 328.951 e 326.071 casos, 

respectivamente. Já os anos com o menor número de casos foram 2017 e 2018 com 84.845 e 66.561 

casos, respectivamente. Analisando a faixa etárias dos casos notificados, observou-se que pessoas 

entre 20 e 39 foram as que mais contraíram dengue, totalizando 741.248 casos, aproximadamente 

38% do total de casos. Quanto ao sexo, as mulheres infectadas foram 1.118.441 (57,3%) enquanto os 

homens foram 831.999 (42,6%). Durante todo o período, pessoas pardas foram as mais afetadas, com 

927.112 casos (47,5%). Com relação à escolaridade, essa informação foi ignorada ou deixada em 

branco na maioria dos casos (59,8%), entretanto, todas as faixas de escolaridade apresentaram 

notificações. Indivíduos com o ensino médio completo foram os mais afetados, representando 6,9% 

dos casos, com 134.545 notificações. CONCLUSÃO: Entre 2009 e 2019, o perfil predominante das 

pessoas com dengue notificadas no Nordeste é de mulheres entre 20 e 39 anos, pardas e com ensino 

médio completo. Observou-se que o número de casos notificados de dengue na região se manteve 

alto mesmo nos anos de menor notificação, apesar de ser uma doença evitável com algumas medidas 

de controle como melhoria de saneamento básico e controle do vetor, podendo indicar uma falha nas 

ações públicas de promoção e prevenção de saúde e na conscientização da população.  

Palavras-chave: Perfil epidemiológico, Sistema de Informação de Agravos de Notificação do SUS, 

Dengue. 
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INTRODUÇÃO: A localização e o tamanho do fígado o tornam particularmente suscetível a traumas 

contusos e penetrantes. Acidentes de trânsito, quedas e traumas penetrantes são causas comuns de 

lesão hepática. O diagnóstico e o tratamento desses traumas têm passado por mudanças oriundas do 

surgimentos e da universalização de exames como a tomografia computadorizada (TC) e de técnicas 

de tratamento não operatório (TNO). OBJETIVO: Apresentar uma revisão da literatura abordando os 

métodos diagnósticos e analisando os tratamentos indicados para o manejo do trauma hepático. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de artigos científicos presentes na literatura e disponíveis nas 

bases de dados PUBMED, SCIELO e BVS Saúde, a partir do uso dos descritores Trauma hepático, 

Fígado e Ferimentos e lesões. Foram selecionados 10 artigos em línguas portuguesa, inglesa e 

espanhola e com tempo de publicação inferior a 10 anos. RESULTADOS: Pode ser rapidamente feito 

o diagnóstico de lesões intra-abdominais como as resultantes de um trauma hepático quando, por 

exemplo, bem interpretadas a presença de sinais inequívocos de peritonite, de distensão abdominal e 

de lesões penetrantes. Para pacientes instáveis, o exame FAST é interessante por possuir alta 

sensibilidade. Quando há maior estabilidade, orienta-se a realização de uma TC, exame importante 

para considerar a escolha de um TNO. O lavado peritoneal diagnóstico é outra técnica segura e eficaz 

para averiguar a existência de sangue intraperitoneal, ainda mais no uso da técnica aberta, sendo, 

todavia, mais invasiva. O tratamento para esses casos inicia-se seguindo as diretrizes do ATLS. Em 

seguida, para pacientes selecionados, têm sido cada vez mais implementados os TNO, que exige 

ambiente monitorizado, equipe multiprofissional especializada e suporte laboratorial e de exames de 

imagem. As condutas cirúrgicas tendem a ser pouco complexas, lançando-se mão de suturas simples 
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para lesões pequenas. Para pacientes hemodinamicamente instáveis mesmo após as abordagens 

iniciais, pode-se usar outras técnicas, como o empacotamento hepático e ressecções anatômicas. 

CONCLUSÃO: Com o aumento das situações que levam a um quadro de trauma hepático (os 

acidentes previamente mencionados), o uso de técnicas diagnósticas e terapêuticas eficazes é de 

fundamental importância. Assim, é importante atentar-se às recomendações gerais em situações de 

trauma, além de ser fundamental o acesso a ferramentas que tornem a formação da hipótese 

diagnóstica mais segura e que guiem mais adequada e personalizadamente o tratamento de escolha. 
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INTRODUÇÃO: O traumatismo cranioencefálico (TCE) é qualquer agressão de ordem traumática que 

acarrete lesão anatômica ou comprometimento funcional do couro cabeludo, crânio, meninges, 

encéfalo ou seus vasos. É considerado a maior causa de morte e incapacidade em todo mundo. No 

Brasil, estima-se que mais de um milhão de pessoas tenham sequelas neurológicas decorrentes do 

TCE. Apesar da sua alta prevalência e taxas de incidência em constante elevação, estudos 

epidemiológicos permanecem escassos. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico por sexo e faixa 

etária da incidência de internações, dos óbitos e dos custos demandados no tratamento do traumatismo 

cranioencefálico em urgências no estado do Piauí, Brasil. MÉTODOS: O estudo aborda a epidemiologia 

do Trauma Cranioencefálico no estado do Piauí entre janeiro de 2015 e dezembro de 2019. Trata-se 

de um estudo longitudinal, com caráter descritivo, exploratório e quantitativo, realizado por meio do site 

DATASUS. Foram analisados o número de internações, óbitos e custos totais por sexo e faixa etária. 

Excluíram-se casos de trauma cranioencefálico não relacionados à urgência. RESULTADOS: Em sua 

totalidade os óbitos por traumatismo cranioencefálico somam 1229, sendo em sua maioria, 

representados por homens. Os números de internações totalizaram 12752 casos, tendo como sua 

maioria os homens e a faixa etária de 20 a 29 anos. Observou-se também, que essa mesma faixa 

etária apresenta um maior número de óbitos (270), internações (2968) e gastos (R$ 3.689.096,21). Por 

último, observou-se que os gastos totais são R$ 17.188.971,57, sendo os homens responsáveis por 

aproximadamente 80% desse número. Foi associado o sexo masculino a uma maior exposição a 

situações de risco, como acidentes automobilísticos e situações de violência, além do consumo de 

bebidas alcoólicas e uso de drogas ilícitas. Em relação à faixa etária, os fatores que podem justificar 

essa vulnerabilidade entre 20 a 29 anos são aspectos socioculturais e comportamentais que levam 

jovens a serem mais suscetíveis a acidentes e agressões. Pode-se associar o alto consumo de álcool 

que, por prejudicar a atenção e interferir na percepção de perigo, favorece a exposição a situações de 

risco, como agressões físicas, acidentes e eventos traumáticos em geral. CONCLUSÃO: Os estudos 

epidemiológicos sobre o Traumatismo Cranioencefálicos no Brasil ainda são raros, mesmo com a 

grande incidência existente no estado do Piauí. Observa-se que fatores socioculturais estão 

diretamente relacionados com a incidência de TCE. Assim, é necessário a realização de mais estudos 
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epidemiológicos que investiguem de forma sistemática os fatores associados ao Traumatismo 

cranioencefálico. 
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INTRODUÇÃO: O trauma é considerado uma morbidade que compromete a capacidade funcional do 

indivíduo, e afeta sua participação na sociedade. Além disso, vem ocupando espaço de destaque em 

números de internações hospitalares levando a um grave problema de saúde pública e sendo uma das 

principais causas de mortes e incapacidade de jovens. Ademais, pode ocorrer de inúmeras maneiras, 

desde acidentes de trânsitos, acidentes domésticos, quedas de escadas, dentre outros. Muitos 

politraumatizados necessitam de internação prolongada, devido à complexidade da situação clínica 

inicial ou complicações adquiridas no decorrer do tratamento. Assim, lesões advindas do manejo 

podem contribuir diretamente na saúde do paciente podendo levá-lo ao óbito. OBJETIVOS: Identificar 
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possíveis complicações em pacientes politraumatizados submetidos a internações prolongadas: 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura elaborada por meio da pesquisa de estudos 

em bases de dados eletrônicos Pubmed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os artigos foram 

analisados de acordo com o PRISMA e discutidos de acordo com a literatura vigente. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Inúmeras adversidades podem contribuir para a internação prolongada de um paciente 

politraumatizado, como infecções, complicações no quadro geral e qualidade no atendimento e 

infraestrutura hospitalar. O atendimento deve ser rápido e eficiente, proporcionando segurança, a 

diminuição ou abolição das complicações do trauma e o apoio ao paciente e sua família. Em internação 

prolongada, diversas complicações podem afetar o corpo de um paciente politraumatizado, como a 

atrofia muscular e algumas ulcerações de decúbito, podendo estas ocorrer também por posicionamento 

errado no leito. Com a inatividade, a força muscular e resistência a fadiga tendem a ser comprometidas 

na maioria dos casos, além disso, hipotonia e osteoporose podem ocorrer. Paralelo a isso, 

complicações como secreções no trato respiratório podem causar dificuldade respiratória e a depender 

da gravidade, levar a óbito. CONCLUSÃO: No estudo, observou-se que pacientes politraumatizados 

podem apresentar complicações e internação prolongada, levando a possibilidade de lesões em 

diferentes sistemas. Portanto, estudos sobre complicações e efeitos em pacientes internados com 

politraumatismo se fazem necessários, possibilitando assim uma melhora no atendimento. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Crohn é uma doença inflamatória crônica, autoimune do trato 

gastrointestinal que pode ser desencadeada por predisposição genética e bactérias intestinais. Ela 

afeta predominantemente a parte inferior do intestino delgado (íleo) e intestino grosso (cólon), mas 

pode afetar qualquer parte do trato gastrointestinal. A doença de Crohn habitualmente causa diarreia, 

cólica abdominal, às vezes febre, e sangramento retal. Também pode ocorrer perda de apetite, e de 

peso subsequente. No Piauí, em 2013 houve um aumento de 83,7% no número de internações em 

relação ao ano anterior, o que denota uma maior incidência e diagnósticos da doença. Portanto, 

entende-se a necessidade em realizar um estudo que avalie o perfil dos atingidos por essa enfermidade 

com base em dados epidemiológicos. OBJETIVOS: Este trabalho visa descrever o número de casos 

e o perfil epidemiológico da doença de Crohn no Piauí entre 2012 e janeiro 2020. MÉTODOS: Estudo 

descritivo, do tipo observacional transversal, realizado com dados do sistema de informação de 

morbidade hospitalar do sus (SIH/SUS), disponível no departamento de informática do Sistema Único 

de saúde (DATASUS), referentes aos casos doença de Crohn no Piauí de 2012 a 2020. 

RESULTADOS: Internações de acordo com a idade dos pacientes: Total de 1011 pacientes. Menor 

de 1 ano: 0,59%, de 1 a 19 anos: 18%, de 20 a 59 anos: 65,48%, Mais de 60 anos: 15,92%. Com 

relação ao sexo 531 homens e 480 mulheres diagnosticados. As 4 cidades que mais apresentaram 

identificação dos pacientes foram: Teresina, Cocal, Floriano e Parnaguá. Juntas, representam 92,88% 

das internações. As outras cidades apresentaram um percentual baixo de incidência. Internações de 

acordo com a etnia dos pacientes: Branca: 5,54%, Amarela: 1,88%, Parda: 64,69%, Preta:1,19%. Não 

informado: 26,71%. CONCLUSÃO: Observa-se a prevalência da DC em homens (6% mais atingidos 

que mulheres), que residem em Teresina (73,39% dos pacientes foram diagnosticados nesta 

localidade) uma hipótese para essa grande quantidade de diagnósticos na capital se deve ao fato desta 

concentrar um maior número de profissionais especializados na área e também maior quantidade de 

equipamentos necessários para a detecção da doença. Houve prevalência de indivíduos de cor parda 

(64,69%), porém 270 pacientes não tiveram a sua etnia definida o que dificulta a compreensão desse 

dado. A faixa etária entre 20 e 59 anos (54,1% se encontram nessa faixa etária). 
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INTRODUÇÃO: Fístula anal é um trajeto anômalo interligando dois epitélios de origens diferentes. 

Resulta, em 85% a 95% dos casos, de um processo infeccioso/inflamatório, levando a uma clínica de 

prurido anal, desconforto, dor e drenagem piossanguinolenta recorrentes. O diagnóstico geralmente é 

dado pelo exame clínico e a cura só pode ser obtida através do tratamento cirúrgico. OBJETIVOS: O 

presente estudo objetiva analisar a incidência de procedimentos cirúrgicos para o fechamento de fístula 

anal no estado de Piauí entre 2015 e 2019. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, 

com base no levantamento de dados sobre o tratamento de fístulas anais no Piauí entre 2015 e 2019. 

A consulta de dados foi realizada no DATASUS, na base de dados dos procedimentos hospitalares do 

TABNET, do Ministério da Saúde (MS), sendo dispensada aprovação do Comitê de Ética. As variáveis 

para as informações foram: quantidade de procedimento e valor de internação. Os dados coletados 

foram organizados e tabulados, sendo os resultados apresentados com o auxílio de software Microsoft 

Office Word 10.RESULTADOS: Durante o período do estudo, no estado do Piauí, foram realizados 

631 procedimentos, com uma média de internação de 2,6 dias e uma média de valor de internação de 

R$ 4908,53 ao ano. O ano de 2019 obteve o maior número de procedimentos (140 - 22,2%), e, 2018, 

o menor, com 108 (17,1%).  Em relação ao valor da internação, o valor total gasto no período foi R$ 

24.542,66, sendo o maior gasto no ano de 2017 (R$ 7047,12) e o menor, em 2016 (R$ 2885,05). 

Observou-se, pelos dados avaliados, a grande falha e falta nos registros e estudos sobre essa situação 

clínica, visto que o ano em que houve o maior gasto, 2017, não é o ano com maior número de 

internações (2019) ou maior média de dias de internação (2018). Isso corrobora com o encontrado na 

literatura em relação a outros estados e regiões brasileiras, o que dificulta maiores discussões que 

possam contribuir, por exemplo, para melhor planejar a adoção de medidas preventivas, diante do real 

número de procedimentos ocorrem para o fechamento de fístula anal no Piauí. CONCLUSÃO: 

Portanto, destaca-se a necessidade de novos registros e de estudos que priorizem o conhecimento 

sobre a realidade desse procedimento no Piauí, para que, assim, se elucidem dados como a real 

incidência e prevalência, além das complicações resultantes que diminuem a qualidade de vida dos 

pacientes e geram mais gastos ao serviço. 
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INTRODUÇÃO: O suicídio é um problema alarmante que tem vários fatores desencadeantes, sendo a 

depressão o principal. Segundo a Organização Mundial de Saúde cerca de 800 mil pessoas em todo 

o mundo cometem suicídio por ano. Portanto, decidimos relatar a experiência da análise do cuidado 

dos agentes de saúde sobre o comportamento suicida na Unidade Básica de Saúde (UBS) Félix 

Francisco no intuito de expor se o acompanhamento e a prevenção desses pacientes estão sendo 

realizado adequadamente e identificar como aperfeiçoá-los, assim, contribuindo para a diminuição dos 

elevados índices de suicídio. OBJETIVO: Relatar a experiência da realização da Pesquisa-ação 

referente a Gestão do Cuidado dos agentes comunitários de saúde ( ACSs) sobre a prevenção do 

comportamento suicida no território da Unidade Básica de Saúde Félix Francisco. METODOLOGIA: 

Refere-se a um estudo descritivo realizado no primeiro semestre de 2019, do tipo relato de experiência, 

desenvolvido por meio de uma pesquisa ação sobre o planejamento da Gestão do Cuidado com o 

paciente que apresenta comportamento suicida no território da UBS Félix Francisco. A pesquisa ação 

apresenta como procedimento metodológico mesa redonda e bate-papo, que abordou o Manual 

dirigido aos profissionais das equipes de saúde mental do Ministério da Saúde e identificou como é o 

protocolo de intervenção da equipe profissional ao comportamento suicida na comunidade da UBS 

Félix Francisco. RESULTADOS: Observou-se que apesar dos ACSs tentarem seguir um plano de ação 

em relação a essa população vulnerável há muitos empecilhos na execução, como a sobrecarga de 

trabalho, a dinâmica e a rotatividade da unidade. Além do despreparo profissional resultante de uma 

formação deficiente no viés de saúde mental e a falta de apoio institucional. CONCLUSÃO: Concluiu-

se que os ACSs, na UBS Félix Francisco, apesar de não possuírem um programa de ação delimitado 

para atuação em casos relacionados ao suicídio, conseguiram desenvolver estratégias que 

contemplam desde a prevenção, identificação até o acompanhamento do paciente com 

comportamento suicida. A possibilidade de aderir oficinas terapêuticas na UBS se configura como uma 
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forte aliada à saúde mental, uma vez que proporciona momentos de lazer, distração e interações, 

contribuindo para o bem estar físico e mental da comunidade. O grupo terapêutico potencializa as 

trocas dialógicas, o compartilhamento de experiências e a melhoria na adaptação ao modo de vida 

individual e coletiva. 
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INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer (DA) é caracterizada por um processo neurodegenerativo que 

acomete múltiplas funções corticais, incluindo memória, pensamento, compreensão e linguagem, 

sendo a deficiência das habilidades cognitivas comumente acompanhadas pela perda de controle 

emocional, do comportamento social e da motivação, ocasionando alterações na dinâmica da família. 

Nesse contexto, o familiar/cuidador se depara com inúmeras situações decorrentes das alterações que 

a doença causa no indivíduo até a morte. A falta de orientação do familiar, diante das manifestações 
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de déficit do paciente, gera sentimentos de hostilidade, insegurança e irritação. OBJETIVO: Descrever 

os principais impactos que o processo de morte no idoso com Alzheimer na perspectiva do familiar, a 

partir da literatura científica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

realizada no mês de setembro de 2020, por meio da Biblioteca Virtual de saúde (BVS), nas bases de 

dados Medline, Lilacs e BDENF-Enfermagem. Adotou-se como critérios de inclusão os estudos 

consultados a partir dos Descritores em Ciência da saúde (DeCS): Alzheimer, Morte, Idoso e Família 

associados ao operador booleano AND, publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas: inglês, português 

e espanhol, disponíveis na íntegra e que abordassem a temática em questão. Os critérios de exclusão 

foram: editoriais, teses, dissertações e artigos repetidos. Considerando os critérios citados foram 

selecionados 25 artigos, que foram analisados com base na literatura atualizada. RESULTADOS: 

Dentre os artigos analisados, dez artigos abordaram que a falta de comunicação eficiente entre a 

equipe de saúde envolvida no tratamento e a família é um dos principais fatores no despreparo 

emocional durante a fase terminal. Aliado a isso, foi bastante enfatizado que os pacientes com 

Alzheimer ou outras doenças neurodegenerativas costumam ser encaminhados tardiamente para um 

serviço de saúde que lhe ofereça apoio nesse processo. Acrescenta- se, ainda, a alta dependência do 

paciente com Alzheimer que implica na qualidade de vida e saúde mental dos cuidadores envolvidos. 

CONCLUSÃO: Evidenciou-se, portanto, que a família e os cuidadores necessitam ser preparados para 

o processo de morte do idoso com Alzheimer, devido às fragilidades do cuidar quanto à comunicação, 

aporte psicológico frágil, busca dos serviços de saúde e qualidade de vida do cuidador. Assim, os 

profissionais de saúde devem implementar estratégias para fornecer o apoio e conhecimento que 

necessitam, entendendo as crenças e necessidades de cada idoso no seu núcleo familiar. 
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INTRODUÇÃO: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é caracterizado como a morte de um segmento 

muscular cardíaco que decorre de um desequilíbrio no fluxo de oxigênio do miocárdio. Após o 

diagnóstico, medidas terapêuticas como medicamentos e terapias de reperfusão são utilizadas. Dentre 

estas medidas, encontra-se a Cirurgia de Revascularização Cardíaca (CRM), que pode ser utilizada 

em procedimentos de urgência. Ela destaca-se por ser eficiente no alívio sintomático e no aumento da 

expectativa de vida, além de ser uma das cirurgias mais realizadas no sistema único de saúde (SUS). 

Doenças crônicas e a idade são os principais fatores de risco para complicações durante CRM, assim,  

é de fundamental importância compreendê-las a fim tornar a CRM ainda mais eficaz. OBJETIVOS: 

Detectar complicações em pacientes sujeitos a métodos de revascularização cardíaca como forma 

tratamento após Infarto Agudo do Miocárdio (IAM). METODOLOGIA: Este artigo trata-se de uma 

Revisão literatura, com estudos hospedados e selecionados em três bases de dados bibliográficas, 

BVS, MEDLINE e Web of Science. RESULTADOS: Por meio do uso do fluxograma desenvolvido pelo 

PRISMA, os artigos que atendiam aos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados. Notou-se 

que os principais métodos de revascularização utilizados foram a Intervenção Coronária Percutânea 

(IPC), sendo presente em 13 pesquisas e a Intervenção Cirurgia de Revascularização Miocárdica 

(CRM) realizada em 8. O Sistema Europeu de Risco Operacional (EuroScore) avalia o risco de 

complicações em grupos de baixo, médio e alto risco, sendo estas baseadas em idade, fração de 

ejeção, disfunção renal, doença respiratória, cerebrovascular, dentre outros. A evolução das técnicas 

de revascularização, a fim de reduzir complicações e riscos cirúrgicos, levou a utilização de 

anticoagulantes e antiagregantes plaquetários, reduzindo a taxa de mortalidade. Ademais, a literatura 

demonstra a eficácia do CRM, sendo ele de ideal abordagem em pacientes com infarto do miocárdio 

prévio. CONCLUSÃO: Foi possível detectar as possíveis complicações em pacientes Pós-IAM e 

demonstrar a eficácia dos métodos utilizados. Sincrônico a isso, o aprimoramento das técnicas visa 

aumentar a eficiência do método terapêutico e reduzir o risco cirúrgico e a mortalidade. 

 

Palavras-chave: Revascularização cardíaca, infarto agudo do miocárdio, complicações. 
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INTRODUÇÃO: Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de 2017, praticamente dois 
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terços da população brasileira têm acesso à internet e através dela adveio as mídias sociais, 

representando na contemporaneidade, uma ferramenta de relacionamento e universalização do saber. 

No contexto da educação em saúde, cada vez mais elas têm ganhado novos contornos e dimensões, 

tornando-se instrumento de prevenção e promoção de saúde. OBJETIVO: Descrever a vivência dos 

alunos do curso de medicina na prevenção de acidentes de trânsito a partir das mídias mediante projeto 

extensionista. METODOLOGIA: Consiste em um estudo descritivo, implementado a partir da 

participação dos discentes do curso de Medicina da Universidade Federal do Delta do Parnaíba 

(UFDPar) no projeto de extensão intitulado “Trânsito Seguro: prevenindo traumas através da educação” 

utilizando como mídia social o Instagram, durante o período de março a agosto de 2020. 

RESULTADOS: Para a realização das ações, houve a confecção de um cronograma de postagem, no 

qual, a cada dois dias, foi realizado publicações com um conteúdo teórico-atrativo de modo que o 

usuário se sentia instigado a conhecer sobre os temas, após isso, disponibilizamos quizzes, além de 

informativos sobre mitos e verdades sobre os assuntos abordados. O público-alvo de interação com o 

perfil no Instagram foram jovens e adultos, semelhante à faixa etária de maior prevalência dos 

acidentes  de trânsito (15 a 34 anos). As publicações realizadas possibilitaram informar e conscientizar 

a população acerca dos fatores de riscos, público mais vulnerável, medidas de cuidados e prevenções, 

além de chamar atenção para o alto índice de mortes e feridos no trânsito em todo o mundo e as 

consequências das imprudências no trânsito. CONCLUSÃO: Portanto, considerando o teor educativo 

e informativo das publicações entre os usuários, observou-se uma participação do público-alvo, 

principalmente nos posts que estimulavam o conhecimento acerca das leis de trânsito. Ademais, 

permitiu-se aos discentes o aprimoramento das habilidades de comunicação e uma aproximação com 

o marketing e a era digital, habilidades inerentes ao profissional médico que vive em nova forma de 

fazer medicina em meio da era digital e da propagação da telemedicina. 

 

Palavras-chave: Educação em saúde; Promoção da saúde; Prevenção de acidentes. 
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INTRODUÇÃO: Reação Adversa a Medicamentos (RAM) é uma reação nociva ou indesejada que 

ocorre após a administração de um medicamento. A maioria dessas reações decorre de 

superdosagens, de erros de administração, de farmacocinética ou de efeitos colaterais e secundários.O 

ibuprofeno é um medicamento com ação analgésica, antitérmica e anti-inflamatória, que, se usado sem 

orientação adequada, pode gerar uma maior probabilidade no desenvolvimento de RAM. OBJETIVO: 

Identificar na literatura disponível as principais reações cutâneas graves adversas ao uso do 

ibuprofeno. MÉTODOS: Realizou-se uma revisão integrativa de artigos publicados no período de 2010 

a 2020, nos idiomas inglês, português e espanhol que contemplassem a temática. A busca na literatura 

foi realizada por meio dos bancos de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO), PUBMED 

e da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizando-se a 

combinação dos descritores “Ibuprofen”, “adverse skin reactions”, “hypersensivity reactions” e 

“nonsteroidal anti-inflammatory drugs”. RESULTADOS: A partir da análise das publicações e 

considerando os critérios de inclusão pré-estabelecidos, foram selecionados doze artigos. Destes, 

nove trabalhos enquadravam-se como 4 no nível de evidência científica, dois classificaram-se como 

1C e um estudo como 2B, segundo a Oxford Centre Evidence-Based Medicine. As principais reações 

cutâneas adversas identificadas foram: necrólise epidérmica tóxica (NET), eritema multiforme menor 

(EMm), síndrome de Stevens-Johnson, erupção fixa por drogas, urticária e angioedema. Dentre estas, 

a lesão predominante foi a NET, classificada como uma emergência dermatológica. CONCLUSÃO: 

Embora o ibuprofeno possa desencadear reações cutâneas graves, estas são raras e geralmente estão 

associadas à automedicação e à interação medicamentosa. Portanto, o ibuprofeno é um medicamento 

seguro e eficaz,desde que seja usado sob orientação médica. 

 

Palavras-chave: Reações adversas cutâneas, Ibuprofeno 
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Área temática: Urgência e Emergência 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor: pcmflorencio@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A urgência e a emergência são serviços que passam por superlotação, haja vista que 

essas atividades propiciam a entrada dos pacientes (principalmente em estado crítico) no hospital. 

Dentre as causas, as relacionadas ao sistema cardiovascular, amedrontam bastante a população em 

função da sua evolução silenciosa e da possibilidade de fatalidade, sendo as principais causas de 

morte no mundo nos últimos 15 anos. Ademais, por urgências e emergências cardiovasculares 

poderem determinar suas sequelas de acordo com o tempo de ação, isso exige que essa porta de 

entrada, atue de forma rápida. OBJETIVO: Analisar as variáveis presentes no serviço de urgência no 

atendimento de queixas cardíacas na Planície Litorânea de 2009 a 2019. METODOLOGIA: Foi 

realizado um estudo de natureza quantitativa, observacional, transversal e epidemiológica, por meio 

de informações obtidas Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) no período de 2009 

a 2019 das urgências cardíacas da Planície Litorânea do Piauí. As variáveis utilizadas foram sexo, 

faixa etária, raça/cor, tipo comorbidade, regime e óbitos. RESULTADOS: Verificou-se que no período 

analisado foram registradas 10.686 internações de urgência por doenças cardíacas, correspondendo 

a 92,71% das internações totais. A patologia mais prevalente foi agrupada em acidentes vasculares 

cerebrais (AVC) (26,7%), seguido das insuficiências cardíacas (IC) (25%). Quanto ao sexo, observou-

se similaridade da prevalência no sexo masculino (49,9%) e feminino (50,1%). O município com maior 

prevalência de casos foi a Parnaíba (62,2%), seguido por Luís Correia (9,49%) e Cocal (9,36%). Esses 

casos estiveram presentes em todas as faixas etárias, entretanto, mais prevalente em 70 a 79 anos 

(25,8%) e 60 a 69 anos (22,9%). Em relação a cor/raça, observou-se que 64,4% relacionam-se com 

as pessoas pardas. Quanto ao regime, 38,7% dos casos não foram informados e 31,6% ocorreram no 

setor público de saúde. Dentre os anos analisados, 2009 apresentou a maior prevalência (11,1%), 

seguido de 2010 (10,2%). Foram registrados 1.028 óbitos, o que corresponde a 9,6% dos casos, 

possuindo a causa mais frequente em AVC (34,4%), seguido de IC (20,5%). CONCLUSÃO: Portanto, 

observa-se que as internações por comorbidades cardíacas deram entrada nos hospitais da Planície 

Litorânea no caráter de urgência, sendo elas relacionadas ao AVC e IC e principais causas de morte e 

compreendendo idosos, pardos e residentes dos municípios de Parnaíba e Luís Correia. Assim, 

percebe-se uma necessidade de melhor prevenir as doenças cardiológicas a partir da atenção básica 

e consequentemente, capacitar os serviços de urgências para detecção precoce e prestação de 

conduta terapêutica adequada. 

 

Palavras-chave: Urgência; Doenças do Sistema Cardiovascular; Epidemiologia nos Serviços de 

Saúde. 
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Área Temática: Gastroenterologia 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa cujo agente etiológico é o vírus SARS-

CoV-2. Os sinais e sintomas mais comuns da COVID-19 são febre, tosse e dificuldade respiratória, 

podendo evoluir para quadros de pneumonia. Entretanto, a evolução da COVID-19 tem um amplo 

espectro de apresentação, desde a infecção assintomática a quadros neurológicos e gastrointestinais. 

OBJETIVOS: realizar uma revisão sistemática da literatura indexada na base de dados PubMed, 

estabelendo os sinais e sintomas gastrointestinais presentes em pacientes acometidos pela COVID-

19.METODOLOGIA: trata-se de uma revisão sistemática da literatura na base de dados PubMed. Para 

realização da busca foram utilizados os descritores Coronavirus Infections, COVID-19 e Signs and 

Symptoms, Digestive, todos elencados no MeSH (Medical Subject Headings). Os seguintes operadores 

booleanos foram utilizados: ((COVID-19) OR (Coronavirus Infections)) AND (Signs and Symptoms, 

Digestive)). Foram excluídos estudos referentes a zoologia ou medicina veterinária, relatórios técnicos, 

artigos de revisão e duplicatas. Foi aplicado o filtro temporal de um ano e texto disponível completo e 

em língua inglesa. RESULTADOS: através da busca inicial foram identificadas 165 publicações. Após 
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retirada dos artigos que atendiam aos critérios de exclusão, permaneceram elegíveis 35 estudos. 

Foram identificados 32 estudos elaborados na China, 01 em Cingapura, 01 nos Estados Unidos da 

América e 01 publicação internacional. Os sinais e sintomas gastrointestinais relatados nas publicações 

foram: diarreia (relatado em 71.42% das publicações), náusea ou vômito (relatado em 51.42% das 

publicações), perda de apetite (relatado em 22.85% das publicações), dor abdominal (relatado em 

17.14% das publicações), aumento de alanina aminotransferase (relatado em 40% das publicações), 

aumento de aspartato aminotransferase (relatado em 40% das publicações), aumento de bilirrubina 

total (relatado em 14.28% das publicações) e diminuição de albumina (relatado em 2.85% das 

publicações).CONCLUSÃO: os resultados desta revisão sugerem que sintomas digestivos e lesões 

hepáticas não são incomuns em pacientes com COVID-19. Diarreia, náusea e vômito foram os 

sintomas mais frequentemente relatados nas publicações disponíveis. Também foi possível notar a 

presença de indicadores de lesão e função hepática elevados em 40% das publicações analisadas. 
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INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma patologia de evolução crônica, causada por uma bactéria 

denominada Mycobacterium leprae, detentora de uma elevada infectividade e baixa patogenicidade. É 

transmitida entre humanos e as vias aéreas de pessoas não tratadas são os principais locais de entrada 

e saída do bacilo. O diagnóstico da doença é preferencialmente clínico, podendo se utilizar de exames 

complementares para confirmação diagnóstica. Além, disso, o forte endemismo em países 

socioeconômicos subdesenvolvidos faz com que o Brasil seja o segundo lugar com maior número de 

casos de hanseníase. OBJETIVO: Demonstrar a importância do estudo dos aspectos clínicos e 

epidemiológicos da hanseníase. MÉTODOS: Realizou-se uma pesquisa qualitativa, com finalidade 

exploratória e descritiva, por meio de uma revisão integrativa da literatura. Utilizando as bases de dados 

MEDLINE/PubMed e LILACS, identificando, incialmente, 36 artigos científicos, havendo a exclusão de 

14 artigos que não responderiam à questão norteadora, selecionando 22 artigos e desses, apenas 7 

artigos estavam de acordo com os critérios de elegibilidade, ou seja, abordavam a temática em estudo 

no idioma inglês, estavam disponíveis online na íntegra e foram publicados no período de 2014 a 2019, 

sendo o ano de 2018 o mais prevalente. Os descritores utilizados foram “hanseníase”, “monitoramento 

epidemiológico”, “saúde pública” ou respectivos termos em inglês, sendo pesquisados individualmente 

e combinados, utilizando o operador booleano “and”. RESULTADOS: Constatou-se que as 

manifestações clínicas da hanseníase são baseadas no acometimento dermatoneurológico, 



126 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

culminando no aparecimento de lesões cutâneas características. Essas lesões apresentam diminuição 

da sensibilidade (tátil, térmica e dolorosa), podendo comprometer a rotina das pessoas portadoras por 

consequência das incapacidades físicas. Nesses 7 artigos os autores inserem a hanseníase na lista 

de doenças negligenciadas, já que está fortemente associada a indicadores de pobreza, além dos 

estudos revelarem uma grande disparidade na distribuição geográfica da hanseníase, e que a maioria 

dos casos estão concentrados em poucos países. O Brasil tem o segundo maior número de casos 

notificados em todo o mundo e foi responsável por 91,93% dos casos de hanseníase na América em 

2014. CONCLUSÕES: O estudo proporciona a análise de dados epidemiológicos e clínicos da 

hanseníase, a fim de servir de suporte para ações programadas de combate à mesma. Pois se sabe 

que o enfrentamento da hanseníase se baseia na busca ativa de casos novos para o diagnóstico 

precoce, tratamento oportuno, prevenção das incapacidades e exame dos conviventes, visando 

eliminar fontes de infecção e evitar as sequelas e incapacidades decorrentes. 
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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária caracteriza-se pela perda involuntária da urina pela uretra. É 

tida como uma das mais frequentes síndromes geriátricas. Geralmente a incontinência urinaria é um 

fator que desencadeia o aparecimento de problemas de pele. O termo DAI foi padronizado para referir-

se a Dermatite Associada à Incontinência, trata-se da inflamação da pele com o aparecimento de 

lesões cutâneas na região perigenital e adjacências, devido ao contato da pele com urina ou fezes. 

OBJETIVO: Analisar nos estudos a incidência de DAI em idosos hospitalizados. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa. Utilizou-se as bases de dados Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Para isso, utilizou-se os descritores: “Dermatitis”, “Health of the Elderly”, “Urinary 

Incontinence” e “Hospitalization”, cadastrados simultaneamente no DeCS (Descritores em Ciências da 

Saúde) e MeSH (Medical Subjects Headings). Foram utilizados os critérios de inclusão: artigos com 

texto completo nos idiomas português inglês e espanhol e publicados nos últimos 6 anos; e de 

exclusão: artigos repetidos e que não respondem à questão norteadora. Na busca com os descritores 

foram encontrados 62 estudos, logo após, houve a leitura dos resumos e obteve-se a amostra final de 
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6 estudos. RESULTADOS: A partir da análise dos estudos identificou-se a presença de DAI em 20 a 

36% dos idosos hospitalizados, sendo a prevalência maior em brancos, pacientes de traumas, 

portadores de neoplasias, idade avançada, números maiores de evacuações e maior tempo de 

internação. Um estudo mostrou prevalência relacionada a obesidade. Em relação ao sexo, os estudos 

foram discordantes, sendo assim, houve prevalência em ambos. Desta forma, observa-se associação 

ao grau de dependência do paciente, atrito e cisalhamento, exposição à umidade, nutrição, limpeza da 

região e risco de infecções. Os pacientes apresentaram como sinais e sintomas, ardor, dor e prurido, 

eritema, hepiremia e maceração. Os estudos enfatizaram sobre prevenção abordando a adequada 

limpeza da região, com sabonetes não alcalinos, uso de cremes de barreira, mudança de decúbito e 

aporte nutricional. Além disso, observou-se a necessidade da elaboração de um protocolo de cuidados 

para DAI direcionado à avaliação de risco, quadro clínico, forma correta de higienização, cuidados 

adequados para incontinência urinária e fecal. CONCLUSÃO: Desta forma, observa-se que a 

incidência de DAI está atrelada à gravidade de doenças, estado de dependência e higienização local. 

Além disso, observa-se a necessidade de instituir protocolos de cuidados visando prevenir e promover 

o tratamento da DAI. 
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INTRODUÇÃO: Alterações anatômicas cardíacas presentes ao nascimento estão relacionadas com 

maiores índices de mortalidade infantil, principalmente durante o primeiro ano de idade. Porém, existem 

poucos dados sobre a relação dessas doenças com características maternas e gestacionais. 

OBJETIVOS: Caracterizar os aspectos gestacionais e maternos associados à mortalidade neonatal 

por cardiopatias congênitas no Estado do Piauí entre 2008 e 2018. MÉTODOS: Foram avaliadas as 

características maternas e gestacionais entre 2008 e 2018 no Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM) da plataforma DATASUS de acordo com as categorias Q20, Q21, Q22, Q23 e Q24 

do capítulo XVII do CID-10.  Os dados foram categorizados por tipo de gestação (única, dupla, tripla e 

mais), duração da gestação (menos de 22 a 42 semanas), tipo de parto (vaginal, cesário), peso ao 

nascer (500g a mais de 4000g), idade materna (10 a 44 anos) e escolaridade materna (nenhuma a 

mais de 12 anos). RESULTADOS: Observou-se que o tipo de gestação que apresentou maior número 

de óbitos neonatais por cardiopatia congênita (ONCC) foi a única, correspondendo a 255 (92%). 

Gestações de 37 a 41 semanas apresentaram 162 ONCC (58,4%) e os tipos de parto, vaginal e cesário, 

corresponderam a 129 ONCC cada. Ainda, no dia 1 foi observado que o parto vaginal está relacionado 

com 22 ONCC, sendo o maior número de óbitos por dia nessa variável. O peso ao nascer com maior 

número de ONCC foi de 3000g a 3999g, sendo 113 ONCC (40,8%). O valor máximo de ONCC (15) foi 

observado em dois dias no que tange ao peso ao nascer, no dia 1, para o peso de 1500g a 2499g, e 

no dia 2, para o peso de 3000g a 3999g. A idade materna de 20 a 24 anos está relacionada com mais 

ONCC, sendo 80 (28,8%). A escolaridade materna em anos relacionada com maior número de ONCC 

foi de 8 a 11 anos. No total de óbitos por dia, a idade do neonato com maior ONCC foi a de 2 dias em 

todas as variáveis. CONCLUSÃO: Os maiores valores apresentados em faixa etária materna de 20 a 

24 anos, gestação única, parto a termo e peso ao nascer de 3000g a 3999g parecem estar relacionados 

ao maior número de nascimentos que ocorrem nessas condições, porém não se pode relacionar com 

maior risco de ONCC. Não ocorreu discrepância entre ONCC por parto cesário e vaginal. A 

escolaridade materna aparenta não ter relação com ONCC. 
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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus consiste em um grupo de doenças metabólicas caracterizadas por 

hiperglicemia, que ocorrem quando o organismo apresenta defeitos na produção e/ou captação da 

insulina. Esse distúrbio crônico afeta a qualidade e o estilo de vida dos acometidos, podendo resultar 

em uma redução pronunciada na expectativa de vida dessa população. As comorbidades e as 

complicações causadas pela DM ocasionam a maior utilização dos serviços de saúde e elevadas taxas 

de hospitalizações. OBJETIVO: Avaliar as internações por Diabetes Mellitus (DM) na Região Nordeste 

entre 2015 e 2020. MÉTODOS: Os dados foram obtidos através do Sistema de Informações 

Hospitalares (SIH/SUS) da plataforma DATASUS, de acordo com as categorias E10 a E14 do capítulo 

IV do CID-10 e por ano de processamento das internações. RESULTADOS: No período analisado, 

ocorreram 215.689 internações por DM na Região Nordeste. De 2015 a 2019 ocorreu um aumento de 

55,9% no número de internações por DM (de 27.987 para 43.629). As internações caíram para 18.068 

em 2020, entretanto esse número não compreende o ano inteiro visto que pertence ao ano vigente. Ao 

analisar a faixa etária, maior prevalência foi observada entre 60 e 69 anos (24,38%), seguida por 70 a 

79 anos (21,29%), 50 a 59 anos (18,39%) e o menor valor correspondeu a faixa etária de menores de 

1 ano (1,13%). Ao considerar cor/raça dos pacientes internados, percebeu-se que 51,66% dos 

pacientes eram pardos e 6,07%, brancos, 33,97% dos pacientes não tiveram a informação 

contabilizada. E quanto ao sexo, há uma predominância feminina (53,71%). CONCLUSÃO: A partir 

dos valores analisados depreende-se que o número de internações por DM na Região Nordeste 

aumentou no período analisado, evidenciando a possível inclinação atual ao sedentarismo. A faixa 

etária mais acometida por essa afecção (60 a 69 anos) comprova o risco mais elevado de pessoas 

maiores de 45 anos a desenvolver DM. A maior incidência de DM na cor/raça parda pode ser explicada 

por uma predominância dessa cor/raça na população brasileira. A predominância em mulheres pode 

ter como causa a subnotificação de agravos, visto que estudos indicam uma predominância de DM na 

população masculina. 
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INTRODUÇÃO: Farmacodermia é a forma mais frequente de reação adversa às drogas e pode ser 

entendida como qualquer efeito indesejável na estrutura ou função da pele, mucosas ou de anexos 

cutâneos. Os medicamentos que estão mais relacionados com as farmacodermias são antibióticos (em 

especial penicilinas e outros ?-lactâmicos), Inibidores da Enzima Conversora da Angiotensina (IECA), 

insulina, Anti-inflamatórios não Esteroidais (AINE), diuréticos, anticonvulsivantes e anestésicos. 

OBJETIVOS: Objetivou-se, nesse estudo, analisar os aspectos das internações hospitalares para o 
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tratamento das farmacodermias no Nordeste de 2013-2018. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

exploratório, descritivo com abordagem quantitativa. O levantamento de dados foi realizado através do 

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponibilizados pelo Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Utilizou-se as variáveis: número de internação, 

caráter do atendimento, óbitos, média de dias de permanência e valor total gasto. RESULTADOS: No 

período analisado, o Nordeste totalizou 1.091 internações por farmacodermias. Em 2013 houve 239 

internações e em 2018, 148. Assim, 96 (8.79%) ocorreu de forma eletiva e 995 (91.20%) no caráter de 

urgência. Nesse período foram confirmados 22 óbitos nessa região, a média de dias de permanência 

foi de 7.1 dias e o valor total gasto foi: R$ 411.887,07. Entre os anos analisados houve um decréscimo 

de 38.07% das hospitalizações por farmacodermias; as mudanças estruturais nas prescrições dos 

medicamentos e uma  maior fiscalização das farmácias pela Vigilância Sanitária podem corroborar 

para a diminuição desses números. Além disso, é visível que essas reações são em seu maior caráter 

uma urgência médica (91.20%). Com o custo  de R$ 411.887,07 ao Estado e a permanência hospitalar 

de 7.1 dias, situação onerosa para o sistema público.  Além disso, Mota et al., em seu estudo sobre 

mortalidade farmacodêrmicas no Brasil, encontraram uma proporção de óbitos de 0,04%, número 

diferente do presente estudo que foi 2.01%, valor que dialoga com a importância do cuidado hospitalar 

diante das farmacodermias.  CONCLUSÃO:  É nítido o decréscimo que ocorreu na internação por 

farmacodermias no período analisado, além do quão dispendioso é ao sistema público. Por 

conseguinte, o estudo possibilitou traçar o perfil epidemiológico das internações hospitalares para o 

tratamento das farmacodermias no Nordeste de 2013-2018. 
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INTRODUÇÃO: O diabetes melitus representa um problema de saúde pública no Piauí, sendo a maior 

causa de internação por doenças endócrinas, seguida pelas doenças relacionados à deficiência de 

iodo. Em Teresina, as internações por causas endócrinas vêm aumentando ao longo dos anos, o que 

torna imprescindível identificar os fatores que mais impactam no número de internações.   

OBJETIVOS: Analisar os dados referentes às internações por diabetes mellitus (DM) e transtornos 

relacionados ao iodo e correlacionar, dentro dos parâmetros escolhidos, os fatores de maior impacto 

no número de internações. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo, de análise 

epidemiológica transversal, elaborado a partir do Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS). Foram utilizados os parâmetros: Idade, cor/raça, sexo e caráter da internação. O parâmetro 

idade foi dividido em 12 grupos: menor que 1 ano, entre 1 a 4, 5 a 9, 10 a 14, 15 a 19, 20 a 29, 30 a 

39, 40 a 49, 50 a 59, 60 a 69, 70 a 79 e 80 anos ou mais. O parâmetro cor/raça foi separado em 5 

categorias: branca, preta, parda, amarela e indígena.  Em relação ao parâmetro sexo, em feminino e 

masculino. Já o caráter de internação, foi dividido em eletivo ou de urgência. Todos os dados relativos 

ao período de junho de 2015 a junho de 2020. RESULTADOS: No período de junho de 2015 à junho 

de 2020 foram registradas 2.884 internações no município de Teresina em virtude de deficiência de 

iodo ou DM. Destas, 1.382, aproximadamente 48%, foram pacientes do sexo masculino e 1.502 (52%) 

eram do sexo feminino. Com relação à cor/raça, pode-se perceber um maior número de casos na 

população parda com 76,4% dos casos, população amarela com 15.9% dos casos, brancos com 4% e 

pretos com 3,6%. No tocante a idade o maior número de internações foi registrado na população entre 

50 e 79 anos, responsáveis por 60,5% das internações. No que diz respeito ao caráter da internação, 

98,5% foram em caráter de urgência. CONCLUSÃO: Dessa forma, é possível compreender que a 

população entre 50 a 79 foi a mais afetada pelas doenças endocrinometabólicas resultando em 

internações hospitalares. Pacientes do sexo feminino foram mais atingidos, como também, a população 

parda. As internações de urgência foram essencialmente mais utilizadas. Logo, pacientes idosos, 

principalmente entre 50 a 79 anos, de cor parda com internações de urgência foram mais acometidos 

pela DM e transtornos de deficiência de iodo. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de cólon (CC) é considerado um problema de saúde pública, sendo o terceiro 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-
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tipo de câncer mais comum no mundo. No Brasil, os tumores colorretais estão entre as cinco 

localizações anatômicas com maior mortalidade, analisando-se ambos os sexos. No entanto, é uma 

doença tratável e potencialmente curável se detectada precocemente. Grande parte desses tumores 

se inicia a partir de pólipos que podem ser removidos com baixo risco para o paciente. OBJETIVO: 

Descrever o perfil epidemiológico da neoplasia de cólon no Piauí entre 2015 e 2020. METÓDOS: Trata-

se de um estudo retrospectivo, longitudinal, descritivo e quantitativo que aborda os casos de CC no 

estado do Piauí, registrados no banco de dados do departamento de informática do Sistema Único de 

Saúde – DATASUS, entre período de 2015 a 2020. Foram analisadas as seguintes variáveis: número 

de casos notificados, sexo, faixa etária mais prevalente, óbito e taxa de mortalidade. RESULTADOS:  

Segundo o SINAN, houve um total de 3.229 casos notificados no estado entre os anos de 2015 a 2020. 

O sexo feminino foi o mais acometido (58,09%) e a faixa etária mais prevalente foi entre 60-69 anos, 

contabilizando 31,74% dos casos nesse intervalo de tempo. Foram registrados 118 óbitos no estudo, 

sendo 67 (65,25%) do sexo feminino e 41 (34,75%) do sexo masculino, com prevalência em pacientes 

de idade entre 70-79 anos. Em 2015, a taxa de mortalidade masculina era de 2,31%, enquanto a 

mortalidade feminina era de 8,15%. Já no primeiro semestre de 2020, os índices de mortalidade foram 

de 7,81% para homens e 3,37% para mulheres, expondo uma variação em relação ao início do estudo, 

uma vez que os serviços de saúde estiveram suspensos durante a pandemia causada pelo COVID19 

e pelo fato de ter sido uma situação atípica, os dados apresentaram essas alterações. Dentre os novos 

casos de CC desse estudo, notou-se a predominância do sexo feminino, dados que contradizem a 

literatura existente que aponta maior incidência, em todo o país, dessa doença em homens. 

CONCLUSÃO: Esse estudo permite observar, conforme a análise epidemiológica, a alta prevalência 

de casos de CC no Piauí, entre 2014 a 2020, utilizando-se os dados compilados do SINAN. Serve de 

alerta aos órgãos competentes para aumento de programas de rastreamento populacional, diagnóstico 

e tratamento precoces, objetivando melhora na sobrevida desses pacientes. 
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INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria 

Mycobacterium tuberculosis, também conhecida como bacilo de Koch. A TB é uma doença de fácil 

contágio e é transmitida de pessoa a pessoa por intermédio das vias respiratórias. Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que, em 2017, 10 milhões de pessoas adoeceram 

por tuberculose e que a doença tenha causado 1,3 milhões de óbitos no mundo, o que mantém a TB 

entre as 10 principais causas de morte no planeta. Ainda de acordo com a OMS, o Brasil está entre os 

22 países com maior número de casos de TB, sendo responsável por 82% dos casos mundiais. 

OBJETIVOS: Identificar o perfil das notificações dos casos de tuberculose, no Estado Piauí, entre os 

anos de 2015 a 2019. MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa retrospectiva, com abordagem 

descritiva e quantitativa, na qual utilizou-se do Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde do Brasil (DATASUS). O cenário do estudo é o Estado do Piauí e os dados coletados foram 

referentes à frequência anual de Tuberculose no Piauí. Por fim, o perfil o dos casos notificados foi de 

acordo com: sexo, raça, faixa etária, forma da doença, coinfecção HIV/AIDS. RESULTADOS: No 

período pesquisados foram notificados 3.886 casos de TB no Piauí. Destes, verificou-se uma maior 

prevalência no sexo masculino (64%), nos pardos (71%) e nos indivíduos com faixa etária entre 20 e 

39 anos (35%), seguido de 40 a 59 anos (33%). Quanto aos aspectos clínicos, 82% apresentaram a 

forma pulmonar e 7,8% estavam co-infectados com HIV. CONCLUSÃO: Durante os anos de 2015 a 

2019, percebeu-se o aumento no número de casos de TB no Piuaí. Dentre os fatores que estão 

associados a esse aumento, destaca-se a baixa adesão ao tratamento. Portanto, são necessários 

maiores investimentos no combate da doença, por meio da ampliação do acesso ao diagnóstico e do 

tratamento precoce e monitorado efetivemente pelas equipes de vigilância em saúde. Além disso, a 

disseminação de informações para a população, em relação ao risco que a TB representa para a saúde, 
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é imprescindível para um controle eficaz da doença no estado. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson (DP) é uma doença neurodegenerativa crônica e progressiva. 

Seus sintomas estão principalmente relacionados com a neurodegeneração da via dopaminérgica 

nigroestriatal, no entanto, outros neurotransmissores estão envolvidos na DP, como o sistema 

colinérgico nicotínico. Há evidências de que a nicotina pode desempenhar um efeito neuroprotetor 

sobre os receptores nicotínicos, pois há uma interação entre os estímulos desses receptores 

nicotínicos e a liberação de dopamina no corpo estriado, sugerindo a existência de uma relação entre 

tabagismo e proteção contra DP. OBJETIVOS: O objetivo desse estudo é verificar através da literatura 

médica, evidências científicas sobre o uso medicinal da nicotina na prevenção da DP e seus resultados 

clínicos. MÉTODOS: trata-se de uma revisão de literatura de artigos científicos disponíveis na base de 

dados do PUBMED, MEDLINE e BVS, utilizando os descritores: Tabagismo, Doença de Parkinson, 

Neuroproteção. A priori, relacionou-se 20 artigos em inglês, dos quais 10 foram selecionados, devido 

à melhor exposição de parâmetros de interesse e, publicados entre 2010 e 2020. RESULTADOS: 

Estudos post-mortem demonstraram que há uma redução na densidade dos receptores nicotínicos do 

corpo estriado de pacientes com DP. Diante desse efeito negativo, estudos sugerem que metabólitos 

da nicotina, que são moduladores colinérgicos positivos, mostram propriedades pró-cognitivas, anti-

inflamatórias e neuroprotetoras com a modulação positiva do sistema colinérgico e dopaminérgico. 

Além disso, o principal metabólito da nicotina, cotinina, tem grande potencial para ser um agente eficaz 

para prevenção e alívio dos sintomas neurológicos desenvolvidos em pacientes com DP. No entanto, 

estudos mais sistemáticos sobre a eficácia clínica da nicotina contra os sintomas motores produziram 

resultados controversos, provavelmente oriundos de diferentes estágios clínicos dos pacientes com 

DP, no método de administração de nicotina, além de diferenças na dosagem e na duração do 

tratamento. CONCLUSÃO: A comprovação de uma correlação negativa entre tabagismo e DP é de 

suma importância para os avanços na prevenção da doença de Parkinson. No entanto, segundo a 

literatura, existem vários componentes do cigarro que podem auxiliar nesse efeito neuroprotetor, 

necessitando, portanto, de mais estudos de longo prazo para obter mais dados clínicos que corroborem 

no desenvolvimento de estratégias de prevenção da doença. Haja vista que o tabagismo não é um 

hábito a ser estimulado, é imprescindível para o potencial desenvolvimento de drogas para prevenir a 

DP, o esclarecimento dos mecanismos pelo qual a nicotina e seus metabólitos reduzem o risco de 

desenvolvimento da doença. 
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INTRODUÇÃO: O transtorno do espetro autista compromete áreas específicas do desenvolvimento 

como as habilidades sociais, comunicativas e presença de comportamentos, atividades restritas, 

repetitivos e estereotipados. No entanto, os sinais do autismo em meninas e mulheres diferem do 

estereótipo do autista masculino presente na literatura médica, isso corrobora estudos que sugerem 

tendenciosidade nos parâmetros de diagnóstico do autismo, quanto ao gênero. Dessa forma, mulheres 

convivem com o transtorno por não terem sido habilmente avaliadas ou quando recebem o diagnóstico 

e apoio médico adequado, é comparativamente mais tarde do que os homens autistas. OBJETIVOS: 

Nesse contexto, este trabalho objetiva identificar a influência de um estereótipo feminino inadequado 

sobre o diagnóstico do transtorno do espectro autista em mulheres. MÉTODOS: trata-se de uma 

revisão sistemática da literatura de artigos científicos disponíveis na base de dados do PUBMED, 

MEDLINE E BVS, no uso dos descritores: Transtorno do espectro autista; Mulheres; Diagnóstico. A 

priori, relacionou-se 20 artigos, em inglês e em português, dos quais 10 foram selecionados, devido à 

melhor exposição de parâmetros de interesse e, publicados entre 2010 e 2019. RESULTADOS: As 

manifestações específicas de mulheres autistas apresentam maiores motivações sociais e menor 

probabilidade de ter comportamentos externalizantes, como hiperatividade, impulsividade e problemas 

de conduta, e são mais vulneráveis a problemas de internalização, como ansiedade, depressão e 

distúrbios alimentares. Além disso, meninas autistas  pontuam consistentemente mais baixo nas 

medidas de comportamento repetitivo e estereotipado. Essas dificuldades são acentuadas em uma 

cultura com estereótipos de feminilidade na qual uma mulher neuroatípica é considerada incapaz de 

desempenhar papéis sociais femininos tradicionais como esposa ou mãe. Isso é um dos fatores para 

as portadoras do transtorno apresentarem aspectos de camuflagem social dos sintomas. 

CONCLUSÃO: Diante do exposto, podemos concluir que mulheres autistas apresentam características 

comportamentais que diferem das manifestações de homens autistas, e que as pressões sociais 

levam-nas a desenvolver um fenômeno de camuflagem social, o qual juntamente com carência de 

estudos acadêmicos sobre o tema, prejudica o diagnóstico e tratamento de mulheres com trantorno do 

espectro autista, além de dificultar o desenvolvimento de políticas públicas específicas para as 

necessidades de mulheres autistas. As pesquisas para definir um fenótipo do autismo feminino 
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abordaria aspectos de camuflagem social e investigar os sinais peculiares do autismo feminino. Assim, 

serão disseminadas informações úteis para a capacitação dos profissinais da saúde e educação que 

colaboram com o tratamento e diagnóstico precoce do autismo em meninas. 
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INTRODUÇÃO: A dengue é considerada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) um sério 

problema de saúde pública no mundo, principalmente em países subdesenvolvidos. Trata-se de uma 

doença febril aguda, de etiologia viral e que se manifesta de formas variadas, desde a forma 

assintomática até quadros graves e hemorrágicos, podendo levar ao óbito. O principal vetor dos vírus 

da dengue, que são em número de quatro, é o mosquito Aedes aegypti e a sua disseminação acontece 

especialmente nos países tropicais e subtropicais, onde as condições do meio ambiente favorecem a 
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proliferação dos vetores. No Brasil, acomete todas as regiões do país, dentre as quais se destaca a 

região Nordeste. OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico da dengue no estado do Piauí, no período 

de 2015 a 2019. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo e retrospectivo de casos 

confirmados de dengue, notificados no Piauí. Os dados foram coletados por meio do Sistema de 

Informações de Agravos de Notificação (SINAN) referente ao período de 2015 a 2019. As variáveis 

estudadas foram: ano de notificação; idade e sexo. RESULTADOS: Observou-se que, no período de 

2015 a 2018, foram notificados um total de 28.162 casos de dengue no Piauí, sendo possível visualizar 

flutuações no número total de casos de um ano para outro. O total de casos caiu de 2017 para 2018 e 

cresceu novamente em 2019. Dentre os 28.168 casos, verificou-se o predomínio no sexo feminino com 

58,6% (n = 16.515) e, em relação à faixa etária, a mais prevalente foi de 20 a 39 anos (n = 11.907) e a 

menos prevalente foi a faixa de 80 anos ou mais (n = 270). CONCLUSÃO: A dengue constituiu-se no 

estado do Piauí, como um grande problema de saúde pública, apresentando apenas pequenas 

variações no número total de casos no decorrer dos anos. Portanto, é imprescindível a implementação 

de mais ações preventivas por parte dos órgãos responsáveis, além de melhorias nas medidas de 

prevenção e combate e nos serviços de notificação. 
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INTRODUÇÃO: A queda na taxa de fecundidade e mortalidade e o aumento da expectativa da vida 

ocasiona um perfil demográfico de envelhecimento populacional. O reflexo dessa situação é o elevado 

aumento de doenças crônicas não transmissíveis decorrentes do decaimento orgânico. Nesse 

contexto, as terapias complementares integrativas vêm ganhando espaço no atendimento integral ao 

paciente idoso. Assim, observa-se o uso de plantas medicinais, medicina tradicional chinesa e yoga 

como métodos de prevenção e promoção à saúde da pessoa idosa. OBJETIVO: Analisar na literatura 

os benefícios da aplicação de terapias complementares em idosos portadores de doenças crônicas. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa realizada nas seguintes bases de 

dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), durante o mês de agosto e setembro de 2020. 

Utilizou-se os seguintes descritores: Aged, Health of the Elderly, Complementary Therapies and 

Chronic Disease devidamente cadastrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical 

Subjects Headings (MeSH Terms). Selecionou-se publicações dos últimos 5 anos em português, inglês 

e espanhol e com participantes maiores de 65 anos de idade, totalizando 202 publicações. Após leitura 

dos títulos e resumos, excluiu-se revisões bibliográficas, temas que fugiam ao escopo do estudo e faixa 

etária não pretendida. Ao final, foram escolhidos 10 artigos para elaboração desta revisão. 

RESULTADOS: A partir da revisão, verificou-se benefícios da aplicação de terapias complementares 

em idosos com doenças crônicas. De acordo com os estudos, as terapias mais utilizadas nos idosos 

foram: Medicina Tradicional Chinesa (MTC), fitoterapia, cura espiritual e acupuntura. Evidenciou-se a 

MTC como um método eficaz para promover qualidade de vida e auxiliar no autocuidado de idosos 

com doenças cardiovasculares. A pesquisa ainda relatou uma elevada taxa de utilização de fitoterapia 

e cura espiritual entre idosos portadores de doenças crônica dada a crença na sua eficácia, enfatizando 

que uma atenção especial deve ser dada a essa população de pacientes devido à interação 

potencialmente prejudicial entre fitoterápicos e medicamentos prescritos, predispondo o paciente a 

efeitos adversos indesejáveis e comprometimento do resultado geral de saúde. Foi relatado ainda o 

benefício da acupuntura para redução dos sintomas da artrite temporal em idosos. CONCLUSÃO: 

Desta forma, observa-se que as terapias complementares são benéficas, dando ênfase à MTC, 

fitoterapia, cura espiritual e acupuntura, principalmente na estimulação do autocuidado. Além disso, 

destaca-se a atenção à polifarmácia, com o uso de fitoterápicos, visando prevenir reações adversas 

no idoso. 
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INTRODUÇÃO: Fratura exposta é aquela em que há quebra na barreira da pele e tecidos moles 

adjacentes levando a comunicação direta entre o meio externo e a fratura, tornando o tecido mais 

suscetível a infecções. Aquelas que acometem membros inferiores são mais graves do que as de 

membros superiores, devido à diferença no dano ao tecido mole nessas regiões. A classificação de 

Gustilo-Anderson determina que existem fraturas tipo I, II e III, sendo a última subdividida em IIIA, IIIB 

e IIIC, tendo como critério extensão e gravidade da lesão. Atualmente, o padrão ouro no tratamento 

das fraturas diafisárias de tíbia é cirúrgico, devido a seus melhores resultados funcionais e menor 

período de reabilitação. Sendo a utilização da haste intramedular bloqueada (HIM) a mais comum. 

RELATO DE CASO: Paciente M.J.V, 35 anos, do sexo feminino, sofreu um acidente com arma de 

fogo, deu entrada na urgência de um hospital referência em trauma, referindo dor, dificuldade de 

deambular e apresentando ferimento aberto na perna direita. Não havia alteração de perfusão, de 

amplitude do movimento ou de sensibilidade da região. O diagnóstico inicial foi de fratura exposta no 

1/3 proximal da tíbia direita. O estudo radiológico evidenciou fragmentos ósseos espalhados em torno 

da tíbia proximal, e uma fratura simples de grau II na região, segundo a classificação de Gustillo. No 
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mesmo dia do trauma foi administrado Cefalotina 1g de 6/6h e Gentamicina 80mg 12/12h, para 

profilaxia de possíveis infecções. A paciente foi submetida à correção cirúrgica, onde foi realizada a 

limpeza e desbridamento cirúrgico com soro fisiológico. Em seguida, foram administrados antibióticos 

para profilaxia e posterior fixação óssea. Esta, foi realizada com a implantação de HIM. A paciente 

reagiu bem ao pós-operatório e dois dias após a cirurgia recebeu alta hospitalar. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: As fraturas da diáfise da tíbia representam um desafio significativo ao cirurgião ortopedista, 

uma vez que esse osso suporta cerca de 75% do peso sobre o membro inferior. Optou-se pelo 

tratamento cirúrgico de caráter de urgência, sendo feita no mesmo dia do trauma. Fez-se a profilaxia 

antibiótica com Cefalotina e Gentamicina, a limpeza cirúrgica, e implantou-se, então, a HIM. Dessa 

maneira, pode-se perceber a adequação do preconizado na literatura e que o seguimento dos passos 

leva a uma maior chance de sucesso, já que a paciente evoluiu bem e foi liberada do hospital 2 dias 

após sua admissão. 
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INTRODUÇÃO: A Hanseníase ainda se mostra como um problema para a sociedade brasileira, apesar 

do fácil diagnóstico e tratamento, podendo levar a casos de sequelas neurológicas incapacitantes se 

não adequadamente evoluída. Conhecer e atualizar os caracteres epidemiológicos da doença é 

necessário para melhor lidar com sua progressão e evitar incapacidades. A presente pesquisa objetiva 

conhecer e analisar os dados epidemiológicos da Hanseníase, em Teresina, no período de janeiro de 

2015 a dezembro de 2018. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, de 

abordagem qualitativa e quantitativa em Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), no período de 2015 a 2018. Foram considerados: forma clínica da Hanseníase, grau de 

incapacidade, acometimento neurológico, gênero e faixa etária. RESULTADOS: Todos os resultados 

são referentes ao período de janeiro de 2015 até dezembro de 2018. Com relação a forma clínica, a 

forma predominante é a Dimorfa, com 1643 casos, seguida pela forma Indeterminada, com 767 casos. 

No Grau de Incapacidade de Cura, em relação à forma clínica, a predominância é do grau 0 de 

Incapacidade (relacionada com sequelas mínimas), e, em seguida, os graus 1 e 2, com aumento de 

sequelas neurológicas. No acometimento neurológico, a forma Dimorfa atinge mais de 5 nervos, 

ocorrendo em 10 casos contra nenhuma das outras formas. Afetando menos de 5 nervos, a forma 

Dimorfa ainda é a predominante, em 208 casos, seguida pela forma Virchowiana, com 62 ocorrências. 

Com relação ao gênero e ao ano de notificação, em todos os anos, excetuando-se 2018, a maioria de 

casos ocorreu no sexo masculino, com um número total de 798, contra 720 em mulheres; somando, 

1518 casos nesse intervalo. Na faixa etária, o intervalo de idade de 50 a 64 anos possui o maior 

percentual de casos (26,2%), enquanto os extremos de idade, possuem menor ocorrência. Sendo 

assim, há maior notificação de casos na idade adulta. CONCLUSÃO: Os achados deste estudo 

mostraram um acometimento preponderante ao sexo masculino, principalmente na faixa etária de 50 

a 64 anos. É mostrado que o Grau de Incapacidade de Cura na maioria das vezes foi “0” ao término 

do tratamento dos pacientes. Contudo, como a forma predominante é a Dimorfa, é preciso ficar atento 

ao contexto clínico, pois também é a forma que afeta a maior quantidade de nervos. Sendo assim, o 

acompanhamento epidemiológico da Hanseníase é necessário para o melhor cuidado clínico dos 

pacientes. 

 

Palavras-chave: Avaliação, Casos, Hanseníase, Teresina 

 

REFERÊNCIAS 

AJALLA, M. E. A. et al. The context of leprosy in Brazil-Paraguay border. Ciência & Saúde Coletiva, v. 

21, n. 1, p. 225–232, jan. 2016. 

 

ALVES, Elioenai Dornelles; FERREIRA, Telma Leonel; FERREIRA, Isaias Nery.HANSENÍASE 

AVANÇOS E DESAFIOS. Brasília: NESPROM, 2014. 492 p. ISBN978-85-64593-22-0. 

 



149 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Guia para o Controle da hanseníase. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 

 

DE LIMA, A. S. et al. Leprosy in a University Hospital in Southern Brazil. Anais Brasileiros de 

Dermatologia, v. 90, n. 5, p. 654–659, 2015. 

 

MARTINS-MELO, F. R. et al. Leprosy-related mortality in Brazil: a neglected condition of a neglected 

disease. Transactions of The Royal Society of Tropical Medicine and Hygiene, v. 109, n. 10, p. 643–

652, out. 2015. 

 

MONTEIRO, L. et al. Physical disabilities at diagnosis of leprosy in a hyperendemic area of Brazil: 

trends and associated factors. Leprosy review, v. 86, p. 240–250, 10 nov. 2015. 

 

NOBRE, M. L. et al. Multibacillary leprosy by population groups in Brazil: Lessons from an observational 

study. PLoS Neglected Tropical Diseases, v. 11, n. 2, 13 fev. 2017. 

 

PORTO, A. C. S. et al. Evaluation of the social, clinical and laboratorial profile of patients diagnosed 

with leprosy in a reference center in São Paulo. Anais Brasileiros de Dermatologia, v. 90, n. 2, p. 169–

177, 2015 

 

QUEIRÓS, M. I. et al. Clinical and epidemiological profile of leprosy patients attended at Ceará, 2007-

2011. Anais Brasileiros de Dermatologia, v. 91, n. 3, p. 

311–317, jun. 2016. 

 

RIVITTI, Evandro A. Dermatologia de Sampaio e Rivitii / Evandro A. Rivitii – São Paulo: Artes Médicas, 

2018. 

 

SANTOS, V. S. et al. Clinical variables associated with disability in leprosy cases in northeast Brazil. 

The Journal of Infection in Developing Countries, v. 9, n. 03, p. 232–238, 2 mar. 2015. 

 

SILVA, A. R. DA et al. Factors associated with leprosy in a municipality of the Pre-Amazon region, state 

of Maranhão, Brazil. Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, v. 51, n. 6, p. 789–794, dez. 

2018. 

 

WHITE, Cassandra; FRANCO-PAREDES, Carlos. Leprosy in the 21st Century. Clinical Microbiology 

Reviews, [s.l.], v. 28, n. 1, p. 80-94, jan. 2015. American Society for Microbiology. 

 



150 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

TRABALHO Nº 76: PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DA DOENÇA DE CHAGAS AGUDA NA 

REGIÃO NORTE ENTRE 2013 A 2018  

Paula Moraes Nogueira Paranaguá¹, Laís Fernanda Vasconcelos Câncio¹, Lúcio Alberto de Pinho 

Pessôa Monteiro¹, Mirla Ibiapina Leite¹, José Lopes Pereira Júnior² 

  

¹Discente do Curso de Medicina pelo Centro Universitário Uninovafapi 

²Docente do curso de Medicina da Faculdade de Ciências Humanas, Exatas e da Saúde do Piauí - 

Instituto de Educação Superior do Vale do Parnaíba (FAHESP/IESVAP). 

  

Área Temática: Parasitologia 

Modalidade: Tema Livre Oral Online  

E-mail do autor: paranagua.paula@gmail.com 

  

INTRODUÇÃO: A doença de Chagas (DC)  é a infecção humana causada pelo protozoário flagelado 

Trypanosoma cruzi, que apresenta curso clínico bifásico, tendo a fase aguda que pode ou não ser 

identificada e a evolução para as formas crônicas, se não tratada com medicamento específico. 

Ultimamente, a ocorrência de casos e surtos da forma aguda foi observada em diversos estados 

brasileiros, com prevalência na Região Amazônica. A DC no Brasil, é relevante, com números bem 

expressivos. Apesar das tentativas de controle da endemia chagásica apresentarem resultados 

positivos, de acordo com dados atualizados do Ministério da Saúde em 2018, os números de casos 

cresceram, com mais de dois terços na região Norte. Esses números retratam que a DC vem sendo a 

maior causa de óbitos entre as doenças parasitárias. OBJETIVOS: Conhecer aspectos clínicos e 

epidemiológicos da DC aguda na região Norte. MÉTODOS: Abordar um estudo descritivo, quantitativo 

e documental, com foco na Região Norte do Brasil. Os dados são do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (Sinan) do Ministério da Saúde, considerando o número de casos notificados no período 

de 2013 a 2018. Utilizaram-se fichas de notificação preenchidas quando houve suspeita de um dos 

agravos da lista das doenças de notificação compulsória, e as fichas de investigação de DC aguda. As 

principais variáveis obtidas foram: macrorregião de saúde, zona de residência, modo de infecção e 

evolução do caso. RESULTADOS: Foram registrados, de 2013 a 2018 na Região Norte, 1.651 casos 

da DC aguda. Sendo 45% indivíduos do sexo feminino e 55% do sexo masculino, com um maior 

acometimento na faixa etária de 20 a 39 anos. A principal via de transmissão e? a oral devido da alta 

ingestão de açaí, que quando preparado sem uma higiene adequada, há um grande risco de 

contaminação da bebida por fezes de triatomíneos ou até mesmo alguns terem sido triturados com o 

fruto.Sobre a mortalidade, verificou-se nos casos, em sua maioria, uma remissão da clínica com um 

número reduzido de óbitos. CONCLUSÃO: Foi possível conhecer os aspectos clínicos e 

epidemiológicos da DC na Região Norte do Brasil, evidenciando a ocorrência de casos da doença na 

fase aguda transmitidos principalmente pela via oral. Dessa forma, conhecer esses aspectos da doença 

e divulgar os achados permitirá a elaboração e implementação de estratégias de combate a 

cronificação da doença. 
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INTRODUÇÃO: O maior acesso à internet tornou propício o alcance das fake news, causando 

repercussões na saúde coletiva. Nessa, o excesso de informações sem embasamento científico, causa 

a desinformação da população, que leva a atitudes precipitadas e prejudiciais à saúde. Cerca de 3,2 

bilhões de pessoas usam pelo menos uma rede social, evidenciando-se a relevância da participação 

dos jovens no combate à infodemia e disseminação de fake news. O acesso a informações com 

embasamento científico e de modo acessível à população em geral, são alguns dos desafios dessa 

pandemia, que, se alcançados, possibilitam um maior benefício da saúde coletiva. OBJETIVOS: 

Objetiva-se analisar as principais questões quanto à propagação de falsas notícias sobre a COVID-19 
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e a repercussão na população em decorrência disso, e como objetivo específico, apresentar meios que 

poderiam apaziguar tais reações. MÉTODOS:O estudo trata-se de uma revisão narrativa, no qual 

foram usadas como base de dados: Scielo, Pubmed e Manuais da OMS, que apresentassem como 

descritores: coronavírus; COVID-19; fake news e infodemia. Como critério de seleção utilizou artigos 

publicados no período de 2020. Como critério de exclusão, descartou-se artigos que falassem sobre 

outras particularidades da doença. RESULTADOS: A globalização propiciou a disseminação de 

patógenos como o SARS-Cov-2 culminando com uma pandemia mundial. Concomitantemente, 

observa-se uma propagação de fake news sobre o vírus, quanto ao período de incubação, alcance e 

terapêutica, por exemplo, caracterizando-se a infodemia, na qual há um excesso de informações que 

podem levar a distorção de fatos científicos e gerar o sentimento de incerteza e instabilidade pela 

população. Apesar de a principal forma encontrada até o momento de mitigar a propagação do vírus 

seja o isolamento social, este pode gerar diversos problemas psicológicos a longo prazo e a sua 

duração junto a propagação de informações contraditórias favorece o descumprimento dessa medida 

e, com isso, a continuidade do aumento de casos. As redes sociais também influenciam na 

disseminação dessas informações, como observa-se em países como o Brasil, que ocupa o segundo 

lugar mundial no uso de redes sociais e destaca-se com o aumento de casos de COVID-19. 

CONCLUSÃO: Portanto, visando conter o avanço do SARS-CoV-2, faz-se necessária uma maior 

compreensão do assunto por parte da população em geral. Sendo fundamental a atuação dos 

profissionais e acadêmicos da área da saúde ao repassar informações científicas, contribuindo para 

que tais dados fiquem além de sites especializados ou governamentais. Necessita-se também de 

novas estratégias de comunicação para massificar as informações. 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão essencial surge quando há um aumento da pressão arterial a partir do 

momento que o sangue sistólico aumenta enquanto o diastólico diminui por conta de motivos como o 

enrijecimento das paredes arteriais, causando uma maior demanda de oxigênio no miocárdio. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) considera esta comorbidade como o principal fator de morte e 

invalidez no mundo, estimando quase 9,5 milhões de mortes por ano. OBJETIVO: Buscar dados sobre 

a hipertensão essencial no Brasil na população idosa entre o período de 2010 a 2020. MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, observacional e transversal sobre os números da 

hipertensão arterial essencial no Brasil entre o período abril de 2010 a abril de 2020. Estes dados foram 

extraídos da plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 

através das informações no Sistema de Morbidades Hospitalares Gerais do SUS, e tabulados no 
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Microsoft Windows Excel®. Foram analisadas as seguintes variáveis: regiões brasileiras, sexo, faixa 

etária, cor/raça, distribuição anual de casos e números relacionados a óbitos. RESULTADOS: Foram 

registradas 713.348 internações pela comorbidade estudada no Brasil durante o período analisado 

sendo a maioria (n=267.619, 37,52%) residentes do Nordeste brasileiro. Embora foram notificados 

casos desde pessoas com menos de 1 ano de idade (0,16%), é importante ressaltar que a maioria se 

concentra após os 60 anos com 399.444 casos (55,99%), sendo destes o pico na faixa etária após os 

80 anos de idade com 94376 casos (23,63%) e por isso merece ser melhor analisada. Destes casos 

de pessoas idosas, a maioria foi concentrada no sexo feminino (58,69%), pessoas pardas (35,89%) e, 

embora apresente um baixo desvio padrão, teve o ano de 2011 como maior número de casos de 

internações por esta morbidade (n=51.027). Além disso, vale destacar que dessa parcela de faixa 

etária, mais de 93% dos atendimentos foram classificados como de urgência. Por fim, o número de 

óbitos durante o período analisado e a faixa etária pós 60 anos de idade foram de 8627 mortes (2,16%). 

CONCLUSÃO: O nordeste brasileiro concentrou a maioria dos casos de internação do país e necessita 

de mais medidas paliativas de prevenção e cuidados para uma vida mais saudável também devem ser 

mais claras a população leiga. Ademais, a alta taxa de mortalidade e o perfil de incidência em mulheres 

pardas revelam as especificidades da comorbidade no país. 
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INTRODUÇÃO: As infecções causadas pelo vírus da hepatite B (VHB)  constituem grave problema de 

saúde pública mundial. Segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde, dois bilhões de 

pessoas já tiveram contato com o VHB e 350 milhões tornaram- se portadores crônicos. No Brasil, 

estudos de prevalência para o VHB e VHC na população em geral ainda são escassos. A transmissão 

do VHB pode se dar horizontalmente através de contato com fluidos orgânicos contendo vírus, de modo 

especial com sangue, sêmen ou saliva. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das internações 

por hepatite aguda b na Região Nordeste, entre os anos 2015 e 2019, bem como sua taxa de 

mortalidade. METODOLOGIA: Estudo epidemiológico descritivo retrospectivo, com dados do Sistema 

de Informação em Saúde – DATASUS. Foram utilizados os seguintes descritores: Região (nordeste), 

Internações, Óbitos, Taxa de Mortalidade, Sexo, Cor/Raça e Faixa Etária. RESULTADOS: No período, 

foram registradas 2540 internações na Região Nordeste, sendo 1625 em homens e 915 em mulheres 

evidenciando maior incidência no grupo masculino (63,97%) e reverberando em maior taxa de 

mortalidade masculina sobre o grupo feminino (13,42%, 11,26%). Os Índices de mortalidade 

apresentam-se relativamente reduzidos nas faixas etárias mais baixas, o estrato do nascimento a nove 

anos apresentou 68 internações e 3 óbitos, de 10 a 19 anos foram 74 casos e duas mortes, e de 20 a 

29 anos registrou-se apenas um falecimento, em contraste às 96 internações, refletindo uma taxa de 

mortalidade de 1,04%, contrastando com taxa de mortalidade total (12), contudo faixas etárias maiores 

apresentaram taxas de mortalidade elevadas: 15,80%, 16,02% e 24,26% nas faixas de 60  a 69, 70 a 

79 e acima de 80 anos, respectivamente. Ao observar a cor/raça percebeu-se maior contingente de 

pardos com 1861 internações (72,26%) seguidos por brancos (88), pretos (29) e amarelos (18), 544 

não apresentaram informações referentes a cor/raça. A maior mortalidade foi na etnia branca (17,05%), 

as etnias negras e pardas apresentaram 13,79% e 13,06% respectivamente, não foram registrados 

óbitos no período na população amarela. CONCLUSÃO: Apesar do baixo número de internações, é 

evidente a necessidade de explorar terapêuticas e realizar estudos mais aprofundados, visto que o 

agravo possui elevado índice de mortalidade, especialmente na população idosa que frequentemente 

possui mais comorbidades imunossupressoras. 
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INTRODUÇÃO: A coluna vertebral é drenada por um conjunto de veias que juntas determinam o plexo 

venoso vertebral (PVV) também denominado plexo venoso de Batson. Ao contrário da maior parte do 

corpo, as veias desse plexo são desprovidas de valvas, assim, um fluxo retrógrado causado pelo 

aumento de pressão por neoplasias pode ser facilitado no PVV, além de uma disseminação neoplásica. 

Metástases oriundas de neoplasias malignas da próstata, da mama e do pulmão, por exemplo, podem 

chegar, por gradiente de fluxo, até o PVV drenadas pelo plexo venoso pélvico, sistema ázigos e artérias 

segmentares, respectivamente. Apesar da sua importância para um tratamento mais confortável ao 

paciente, a relação entre o PVV e o depósito de metástases ainda é pouco difundida entre os 

especialistas, sendo necessário sua maior familiarização. OBJETIVOS: Por meio desse estudo, 

pretende-se reunir informações relevantes sobre a relação entre o PVV e a deposição de metástases 

na coluna vertebral, além de elencar a importância desse conhecimento, por parte do especialista, para 

um tratamento mais confortável e menos doloroso para o paciente. METODOLOGIA: O estudo trata-

se de uma revisão de literatura de caráter qualitativo. As bases de dados utilizadas foram: Scielo, 

Pubmed e Lilacs, com a busca das seguintes palavras-chave: Plexo venoso de Batson; Metástases; 

Coluna vertebral. Foram selecionados 4 artigos pelos critérios de inclusão: trabalhos completos, 

originais e disponíveis em língua inglesa e portuguesa. RESULTADOS: Apesar de existir pouca 
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informação sobre o assunto, a análise revelou que a maior taxa de metástase de coluna vertebral 

sintomática era proveniente de neoplasias mamárias (16,5%), seguida por carcinoma pulmonar 

(15,6%) e carcinoma de próstata (9,25%). Esse fato evidencia que os especialistas devem ter um 

cuidado maior com pacientes que possuem essas morbidades, uma vez que elas podem evoluir para 

metástases sintomáticas da coluna no PVV e cursar com um pior prognóstico. Todavia, a falta de 

disseminação de informações sobre tal assunto ainda é um entrave para um tratamento mais eficaz e 

menos sofrido para esses pacientes, já que a grande maioria dos casos de neoplasias graves pode 

evoluir com metástases para o PVV, o que causa dor na coluna vertebral em até 90% dos casos, 

contribuindo para uma evolução desconfortável da doença. CONCLUSÃO: Localização, ausência de 

valvas e disposição anatômica das veias no PVV são fatores que contribuem para deposição de 

metástases nesse plexo venoso. Ademais, esse conhecimento auxilia o especialista a realizar um 

tratamento mais adequado e de melhor prognóstico. 
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INTRODUÇÃO: O trauma representa um problema grave ao sistema de saúde, visto que é responsável 

por uma parcela considerável dos atendimentos hospitalares, ocupação de leitos, custos elevados, 

além da alta morbimortalidade. Paralelo a isso, o Brasil enfrenta atualmente a pandemia de COVID-19 

(Coronavirus Disease 2019), doença causada pelo SARS-CoV-2, que, por possuir elevada 

transmissibilidade e infectividade, levou a adoção do Isolamento Social (IS) como medida para evitar 

a transmissão. Assim, campanhas para que as pessoas permaneçam em casa podem ter reduzido, 

além da proliferação do vírus, a quantidade de internações por fraturas traumáticas nos hospitais, visto 

que a maioria delas decorre de acidentes de trânsito, atropelamentos, quedas e atividade esportiva. 

Diante do exposto, relembra-se que 85% dos traumas fechados resultam em lesão do aparelho 

locomotor, promovendo uma variação de 9 a 22.8/1000/ano pacientes fraturados. Logo, com o período 

de IS, essa restrição do fluxo de pessoas, seja no trânsito ou em atividades corriqueiras, pode ter 

impactado significativamente na quantidade dos agravos por fratura no sistema de saúde. 

OBJETIVOS: Analisar quantitativamente o número de internações de fraturas, no período de abril a 

junho dos anos de 2016 a 2020, averiguando a incidência de internações por fratura e o valor total, no 

estado do Piauí, antes e durante o IS decorrente da COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

epidemiológico, quantitativo, com base na análise de dados de internações por fraturas no Piauí, no 

período de abril a junho dos anos de 2016 a 2020. A consulta de dados foi realizada na base de dados 

TABNET, do DATASUS. As variáveis analisadas incluem as fraturas ósseas que constam Capítulo XIX 

do CID-10, ano/ mês processamento, número de internações e valor total. Foram utilizados, também, 

dados em porcentagem populacional de IS no Piauí do mapa brasileiro da COVID do INLOCO. 

RESULTADOS: O estado notificou uma média mensal de 1.095,75 internações por fratura nos 

períodos sem IS, enquanto que, no mesmo intervalo de tempo durante a pandemia em 2020, registrou 

645,33 internações, em média, quando o índice de IS variava entre 55,5% e 35%. Tal valor aponta 

redução de 42,11% da quantidade total de internações por fratura. Além disso, observou-se redução 
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média de R$394.728,114 do valor gasto com essa afecção no período com IS. CONCLUSÃO: Após a 

análise dos dados, nota-se que as medidas restritivas do IS reduziram consideravelmente o número 

de internações e dos valores gastos com fraturas ósseas descritas no Capítulo XIX do CID-10. 
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INTRODUÇÃO: Com o avanço tecnológico os smartphones foram cada vez mais utilizados por 

possuírem diversas funções que auxiliam em tarefas cotidianas.  Assim, tem-se observado um 

espantoso acréscimo no número de usuários, principalmente no decorrer da última década. Nesse 

contexto, devido ao tempo excessivo e os movimentos repetitivos, os usuários dessa tecnologia correm 

o risco de desenvolver dores e lesões musculoesqueléticas. OBJETIVOS: O objetivo do presente 
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estudo foi revisar sistematicamente a literatura  e dados disponível sobre a  correlação e incidência do 

uso de smartphones com o aparecimento de dores e lesões osteomusculares. METODOLOGIA: Foi 

realizada uma revisão integrativa da literatura mediante pesquisa em três bases de dados da área da 

saúde (LILACS, PubMed e Scielo) e uma multidisciplinar (Scopus) com o cruzamento dos descritores 

“ smartphones’, “ Repetitive strain injury”, “ lesões musculoesqueléticas” e “ dores osteomusculares ”, 

procurando responder a pergunta norteadora: “ Qual a relação do uso de smartphones com o 

aparecimento de lesões musculo esqueléticas em seus usuários? ”, publicados em inglês, espanhol e 

português de 18 de agosto de 2010 a 27 de maio de 2020. DISCUSSÃO E RESULTADOS: A estratégia 

de busca identificou 30 artigos, dos quais 12 atenderam aos critérios de inclusão. A revisão demonstrou 

que o tempo de utilização dos smartphones e a postura errônea acarreta maior tensão na região da 

musculatura do pescoço, lombar e membros superiores e  manuseio desses aparelhos tecnológicos 

com os dedos do polegar e indicador - dois dedos enervados pelas ramificações do nervo mediano-  

podem influenciar também no desenvolvimento de dor musculoesqueléticas e de neuropatia 

compressiva, como síndrome do túnel do carpo. O sintoma mais comum associado ao uso de telefone 

celular foi a dor, e o sexo feminino foi o mais acometido nos estudos citados desta revisão. Os 

resultados desse estudo podem auxiliar no desenvolvimento de programas de conscientização e 

prevenção de lesões. CONCLUSÃO: A utilização dos smartphones na atualidade é indispensável, 

porém o uso prolongado do aparelho móvel pode causar sintomatologia associada aos distúrbios 

osteomusculares na região do punho, dedos e musculatura das costas. Portanto, é recomendado que 

o smartphone esteja frente a face do usuário. Apesar de apoiar-se o uso descontínuo dos celulares 

para retardar o aparecimento das lesões, o tempo ideal de uso para evitá-las foi inconclusivo, devido 

a poucos estudos sobre esse aspecto.  Consequentemente, há necessidade de estudos futuros para 

entender melhor a relação entre uso de celular e sintomas e patologias musculoesqueléticas e como 

evitá-las.  
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INTRODUÇÃO: A leishmaniose, em suas diferentes formas clínicas, persiste como uma das doenças 

mais negligenciadas no mundo e atinge principalmente os países em desenvolvimento. A 

Leishmaniose Visceral Humana (LVH) é uma doença sistêmica grave, causada por protozoários do 

gênero Leishmania e transmitida pelo inseto flebotomíneo hematófago do gênero Lutzomyia. No Brasil 

é possível identificar três padrões epidemiológicos: o perfil silvestre, relacionado ao trabalho 

(extrativismo e o desmatamento), o perfil relacionado às atividades de lazer e o perfil relacionado ao 

local de moradia, rural e periurbano. Dessa forma, nos últimos 30 anos, o Nordeste brasileiro 

apresentou ampla transmissão da LVH que é relatada em diversos municípios, indicando o Nordeste 

como a principal região endêmica do Brasil. Desde 1934 são registrados casos de LVH no Piauí, e 

isso, está relacionado às condições climáticas da região. OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico da 

Leishmaniose Visceral no estado do Piauí, no período de 2015 a 2018. MÉTODOS: Trata-se de um 
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estudo descritivo, quantitativo e retrospectivo de casos confirmados de leishmaniose visceral 

notificados no Piauí. Os dados foram coletados por meio do Sistema de Informações de Agravos de 

Notificação (SINAN) referente ao período de 2015 a 2018. As variáveis estudadas foram: ano de 

notificação; faixa etária e sexo. RESULTADOS: No período estudado foram notificados um total de 

862 casos de leishmaniose no Piauí, sendo possível visualizar que havia flutuações no número total 

de caso de um ano para outro. O total de casos caiu de 2015 para 2016, no entanto, esses valores 

cresceram novamente em 2017 e retornaram a decrescer em 2018. Observou-se predomínio do sexo 

masculino com 86,2% (n = 610) e, em relação à faixa etária, a mais prevalente foi de 20 a 39 anos com 

25,9% (n = 223). Verificou-se também que as faixas etárias de 60 anos e 80 e mais foram as que 

apresentaram o menor nº absoluto de casos. CONCLUSÃO: A LV no estado do Piauí ainda é um 

problema com significativa magnitude, e a sua ocorrência tem uma tendência cíclica com elevações e 

quedas no número de casos. É imprescindível mais ações preventivas por parte dos órgãos 

responsáveis, além de estratégias para combate e controle da doença gerando uma melhor qualidade 

de vida para a população. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma doença infecciosa produzida por uma bactéria, o Treponema pallidum, 

de transmissão predominantemente sexual. A sífilis congênita (SC) ocorre pela disseminação 

hematogênica do Treponema pallidum da gestante não tratada ou inadequadamente tratada para o 

seu concepto, por via transplacentária. Além disso, a transmissão pode ocorrer em qualquer fase da 

gestação e em qualquer estágio da doença.  OBJETIVOS: Descrever o cenário e o perfil dos casos de 

sífilis congênita no estado do Piauí, Brasil, no período de 2009 a 2018. MÉTODOS: Trata-se de um 

estudo transversal descritivo, quantitativo, com base no levantamento de dados sobre o número de 

casos de Sífilis Congênita no Piauí no período 2009 a 2018 e a relação com a realização do pré-natal. 

A consulta de dados foi realizada no DATASUS, na base de dados dos procedimentos hospitalares do 

TABNET, do Ministério da Saúde (MS), sendo dispensada aprovação pelo Comitê de Ética. As 

variáveis para as informações foram: realização de pré-natal e diagnóstico da sífilis. RESULTADOS: 

No período avaliado, verificou-se 2.106 casos notificados de sífilis congênita no estado do Piauí, cuja 

a taxa de incidência foi de 4,32 por 1000 nascidos vivos entre o ano de 2009 e 2018. Dentre os casos 

de sífilis congênita, 1.786 mães fizeram o pré-natal, destas, 52,18% foram diagnosticadas com sífilis 

durante as consultas, 29,23% no momento do parto, outras 17,13% após o parto, 0,73% não realizaram 

o VDRL e 0,73% estão classificadas como branco/ignorado. Em contrapartida, neste mesmo período, 

287 casos de sífilis congênita foram notificados sem realização de pré-natal, destes, a sífilis materna 

foi diagnosticada 70,03% durante o parto, 24,74% após o parto, 2,09% não realizaram o VDRL e 3,14% 

formam o grupo branco/ignorado. Ainda, existe o grupo que não se classifica em pré-natal realizado e 

não realizado: os brancos/ignorados compõem 33 dos casos de sífilis congênita. Assim, nota-se que o 

percentual de diagnósticos realizados durante o pré-natal é elevado, porém, ainda não adequado. 

CONCLUSÃO: É possível avaliar a importância da realização do pré-natal, 52,18% dos casos foram 

diagnosticados durante a gravidez criando oportunidades de segmento para tratamento da sífilis e 

consequente prevenção da sífilis congênita. Logo, é necessário promover melhorias na qualidade do 

acompanhamento pré-natal e intensificação da sua oferta.  
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INTRODUÇÃO: A obesidade está associada a vários fatores relacionados a uma pior condição de 

saúde geral, principalmente a despeito da condição do sistema musculoesquelético.  O excesso de 

peso estressa direta e indiretamente as articulações, especialmente os joelhos, o que aumenta a 

deterioração dos tecidos moles protetores das estruturas articulares. Assim, a obesidade é um fator de 

risco para o desenvolvimento de osteoartrite (OA) e indivíduos obesos têm uma taxa de Artroplastia 

Total de Joelho (ATJ) maior do que indivíduos com Índice de Massa corporal (IMC) normal. Embora as 

associações entre obesidade e OA, bem como obesidade e incidência de ATJ, sejam bem descritas, 

os efeitos da obesidade na reabilitação e na recuperação funcional a longo prazo da ATJ não são 

suficientemente compreendidas, apesar de que ocorra diminuição da dor pós-ATJ, o que inspira a 

necessidade de se estudar mais sobre o impacto da obesidade após a ATJ, visto que a obesidade está 

cada vez mais comum na sociedade e já é uma preocupação de saúde pública. OBJETIVO: Avaliar e 

documentar o impacto da obesidade nos resultados clínicos de pacientes adultos submetidos à 
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Artroplastia Total de Joelho. MÉTODO: Estudo do tipo revisão integrativa da literatura. Foi realizado 

um levantamento das publicações de 2015 a 2020 relacionadas ao impacto da obesidade nos 

resultados clínicos de pacientes adultos submetidos à artroplastia total de joelho disponíveis nas bases 

de dados Chochrane Library, ScienceDirect e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram 

avaliadas 27 pesquisas.RESULTADOS: Os desfechos relacionados aos resultados clínicos do 

paciente adulto submetido à artroplastia total de joelho avaliados pelos estudos foram complicações, 

operações secundárias, resultados clínicos e funcionais após o tratamento cirúrgico. A ATJ gerou 

diminuição da dor no joelho, porém indivíduos obesos têm piores resultados a longo prazo nesse 

quesito em comparação com pacientes de IMC normal, além de apresentarem maior taxa de 

complicações e falha do dispositivo, tendo assim maior necessidade de revisão cirúrgica, e melhora 

atenuada de habilidades funcionais após maior tempo de reabilitação. CONCLUSÕES: A obesidade 

pode estar associada a piores resultados funcionais e clínicos. Foi observada uma tendência de 

pacientes obesos apresentarem mais complicações e mais atenuações nas melhoras funcionais, 

entretanto com suas respectivas reabilitações sendo efetivadas assim como as de pacientes com IMC 

normal, mas necessitando maior tempo de tratamento. 
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INTRODUÇÃO: A violência constitui um grande problema de saúde pública no Brasil, com forte impacto 

social e econômico. Nesse cenário, as agressões por arma de fogo se destacam como geradoras de 

grande morbimortalidade, resultando em danos incapacitantes e, por vezes, irreversíveis. Ademais, as 

lesões causadas pela violência armada geram demandas de cuidados em diversos níveis de 

complexidade, com altos custos para o Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVOS: Analisar e 

comparar, por região do Brasil, as internações do SUS por agressão com arma de fogo no ano de 

2019. MÉTODOS: Estudo de caráter quantitativo, epidemiológico e retrospectivo, cuja fonte de dados 

foi o Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponível na plataforma DATASUS. 

Foram selecionados os casos de agressão por arma de fogo classificados no CID-10 no intervalo de 

X-93 a X-95. As internações por esse agravo foram analisadas a partir das seguintes variáveis: região, 
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número, custo, tempo de permanência, número de óbitos e taxa de mortalidade. RESULTADOS: 

Foram registradas 12.820 internações por agressão com arma de fogo no Brasil no ano de 2019. A 

região Nordeste apresentou o maior número de internações (4.571), seguida de Sudeste (4.364), Norte 

(1.846), Centro-Oeste (1.033) e Sul (1.006). O custo total para o SUS foi de R$ 28.402.478,76, com 

valor médio por internação de R$ 2.215,48. Esse valor médio variou de R$ 2.535,49, no Sul, a R$ 

1.935,40, no Norte. Nordeste e Norte apresentaram os maiores tempos médios de internação no país, 

com 8,1 e 7,2 dias, respectivamente. Apesar de apresentar o maior custo médio por internação e o 

menor tempo médio de permanência (6,2 dias), a região Sul apresenta a segunda maior taxa de 

mortalidade (7,55%), perdendo apenas para o Sudeste (9,33%). Nas regiões Centro-Oeste, Norte e 

Nordeste as taxas de mortalidade foram respectivamente de 7,36%, 6,39% e 6,19%. As causas foram 

divididas em disparo por arma de fogo de mão (51,6%), arma de maior calibre (8,7%) e não 

especificada (39,7%). CONCLUSÃO: Ao analisar os dados descritos, conclui-se que as internações 

por agressões com arma de fogo ainda representam um grande ônus ao sistema público de saúde e à 

sociedade. Faz-se necessário, portanto, conhecer a magnitude do problema a fim de orientar o 

planejamento e a implantação de ações preventivas que extrapolem a esfera saúde, mediante a 

articulação de diferentes segmentos sociais. 
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PESSOAS QUE VIVENCIAM LEISHMANIOSE 

Breno Coelho Mendes¹, Ulisses de Sousa Rigon¹, Guilherme de Sousa Lima1, Maria Yanaelle 
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INTRODUÇÃO: Os conceitos de saúde, doença e cuidado foram ressignificados ao longo dos anos. À 

medida que pessoas têm experiências diversas, interagem entre si, com a família, comunidade, 

território, serviços disponíveis e têm contato com políticas públicas diversas, é possível que cada um 

desses conceitos seja aperfeiçoado. No exercício do cuidado, entendemos que é importante 

reconhecer os significados que as pessoas atribuem à saúde e à doença, a fim de subsidiar a tomada 

de decisões. Isso significa dizer que é preciso respeitar as singularidades dos sujeitos, tendo em vista 

às práticas de saúde a serem propostas. Em se tratando do cuidado à saúde de pessoas que vivenciam 

leishmanioses, tem-se ainda um agravante. O grupo das leishmanioses contêm agravos 

negligenciados de transmissão vetorial e é caracterizado por receber pouco investimento para controle, 

tratamento e investigação científica. Compreender as necessidades, demandas e representações das 

pessoas que vivenciam esse tipo de agravo pode contribuir com a elaboração de um plano de cuidados 

em saúde mais apropriado e de políticas públicas mais efetivas. OBJETIVO: Compreender os 

significados atribuídos à saúde, doença e cuidado por pessoas que vivenciam leishmanioses. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada por meio de entrevistas individuais e 

semiestruturadas. Foram recrutadas dezesseis pessoas durante a internação em hospitais de 

referência para doenças tropicais do estado do Piauí. A análise das narrativas se deu a partir da 

hermenêutica de Gadamer associada às contribuições de Ricoeur. RESULTADOS: Os resultados 

encontrados foram analisados e organizados em três unidades de significado, a saber: significados 

atribuídos à saúde e ao cuidado; compreensões e experiências sobre leishmanioses; e, expectativas 

http://tabnet.datasus.gov.br/
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sobre o cuidado à saúde de pessoas que vivenciam leishmanioses. CONCLUSÃO: O conceito de 

saúde esteve limitado entre os participantes da pesquisa. Foi construído a partir de uma visão 

curativista e assistencial. Aliado a isso, percebemos o desconhecimento dos participantes quanto à 

etiologia da doença e produção do cuidado. Isso justifica o investimento na disseminação do 

conhecimento, formação de agentes multiplicadores e desenvolvimento de profissionais de saúde. No 

acesso aos serviços de saúde e na construção de uma relação com os profissionais de cada um desses 

equipamentos, foram incorporados aspectos importantes e ampliado o conceito de saúde para além 

de uma perspectiva medicamentosa e hospitalocêntrica. Contudo, é preciso explorar outros elementos, 

tendo em vista a necessidade de empoderamento e emancipação da população. 

 

Palavras-chave: Leishmaniose. Pesquisa qualitativa. Hermenêutica. 
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OSTEOMUSCULARES NO ESTADO DO PIAUÍ: UMA REVISÃO EPIDEMIOLÓGICA 

Jéssica Maírla Neves de Araújo¹, Adisânia Araújo de Almeida¹, Ákio Bezerra¹, Jales Gomes Espirito 

Santo Junior¹, Natan Albuquerque Alves¹, Gerardo Vasconcelos Mesquita². 

 

¹Discentes do Centro Universitário UNINOVAFAPI,  Teresina, Piauí 

²Docente do Centro Universitário UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí 
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Modalidade: Tema livre oral online 
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INTRODUÇÃO: A doença por Coronavírus 19 (COVID-19) que se trata de uma pneumonia de origem 

desconhecida levou os países a um estado pandêmico no ano de 2020. Com a preocupação para a 

redução da disseminação do vírus e melhor estruturação dos hospitais e tratamento dos pacientes, 

instalou-se medidas de isolamentos social, situação que remodelou muitos segmentos sociais, 

principalmente os relacionados a saúde. Com isso, houve a necessidade de modificar as consultas 

ortopédicas, dando prioridade aos atendimentos de urgência e, quando possível, postergar as cirurgias 

eletivas visando realocar os recursos hospitalares para o enfrentamento da pandemia. OBJETIVOS: 

Esse estudo visa analisar a prevalência dos procedimentos cirúrgicos do sistema osteomuscular no 

estado do Piauí fazendo um paralelo com as taxas de isolamento social, a fim de verificar o impacto 

dos meses de distanciamento social e suas repercussões na prevalência dos atendimentos nesse 

setor. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo comparativo sobre 

procedimentos hospitalares do SUS realizados em cirurgias do sistema osteomuscular no caráter de 

urgência realizados no estado do Piauí nos períodos de Março a Junho de 2019 e Março a Junho de 

2020, utilizando-se os dados de Autorização Internação Hospitalar (AIH) aprovadas, por ano/mês 

atendimento segundo Subgrupo procedimento no aplicativo informacional de pesquisas de dados 

TABNET – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Também foram utilizadas fontes 

bibliográficas do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Ministério da Saúde e das bases de dados Scielo e 

BVS com os filtros betacoronavírus, procedimentos ortopédicos, 2019-NCOV. RESULTADOS: 

Constatou-se que no estado do Piauí, nos meses de Março a Junho de 2019 foram realizados 3.645 

procedimentos cirúrgicos do sistema osteomuscular no caráter de urgência e em Março a Junho de 

2020 foram realizadas 2.256 cirurgias. Com a vigência das estratégias de restrições que iniciaram em 

meados de março de 2020 no estado e obtiveram em média 42,7% dos índices de isolamento social 

no período até  Junho, houve uma redução de 38,1% dos procedimentos. Com a adesão da população 

aos regimes de distanciamento social houve significativa redução dos procedimentos supracitados, 

permitindo assim o uso dos recursos para os pacientes em estados avançados da Covid-19. 

CONCLUSÃO:  Diante disso, as medidas de contenção para evitar a disseminação do Covid-19 

mesmo que não tenham atingido os índices ideais, impactou significativamente nos procedimentos 

cirúrgicos ortopédicos no estado do Piauí. 
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INTRODUÇÃO: Visando a utilização das três vias metabólicas, além de resistência cardiopulmonar, 

vigor, força, potência, coordenação, velocidade, flexibilidade, agilidade e equilíbrio o crossfit utiliza 
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diversos exercícios de alta intensidade em forma de WOD’S (Work Out ofThe Day) exigindo o máximo 

de esforço do praticante para realizar as atividades em um menor tempo possível, visto isso os 

praticantes podem chegar a ter lesões osteomusculares. OBJETIVO: Verificar a literatura sobre a 

incidência de lesões em praticantes de crossfit e as lesões acerca as condições de treino. MÉTODOS: 

Revisão integrativa de literatura, com coleta de dados através da Biblioteca Virtual de Saúde nas bases 

de dados Medline e Lilacs com cruzamento simultâneo dos descritores “Crossfit” e “Injury”, através do 

operador booleano AND, buscando responder a pergunta norteadora: “Qual a relação entre a prática 

do crossfit e o aparecimento de lesão nos praticantes?”. Foram selecionados onze artigos, publicados 

entre os anos 2015 e 2020, nas línguas inglesa e portuguesa, que discorriam sobre o tema, e excluídos 

aqueles não voltados para a temática central. RESULTADOS: A realização de movimentos complexos 

e esforço intenso quando o praticante já atingiu o nível de fadiga bem como a utilização de cargas 

elevadas pode gerar um estresse físico e mental, prejudicando a imunidade, acarretando dores 

musculo-articulares. É importante identificar a prevalência de lesão na pratica do crossfit pra assim 

adotar práticas preventivas, já que as lesões osteomusculares são queixas comuns no atendimento 

ortopédico. As principais lesões foram naregião lombar, punho, ombro e joelho, sendo o tipo mais 

comum as tendinopatias e as lesões ligamentares devido àrealização de movimentos repetitivos, 

abruptos sem controle articular. Sexo masculino, sobrepeso, lesões prévias, pratica maior que 3 vezes 

semanais e tempo superior a 1 hora, consumo alcoólico, fumo, além da prática não supervisionada, e 

execução incorreta da técnica, são os principais fatores de risco nos praticantes do esporte. 

CONCLUSÃO: É necessário que o praticante tenha uma vida saudável, além de respeitar seus limites, 

sendo necessário um acompanhamento profissional qualificado na prática. Não foi evidenciado relação 

com idade podendo ser praticado de forma segura entre 18 e 69 anos. Devendo então os praticantes 

passarem por avaliação profissional inicial bem como iniciar a prática de forma progressiva até alcançar 

um bom condicionamento. 
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INTRODUÇÃO: O Desenvolvimento humano necessita de uma constante adequação da alimentação. 

Na infância é necessário ajuste nutricional para cada faixa etária, com a intenção de proporcionar um 

crescimento e desenvolvimento adequado. Dessa forma, a educação alimentar é tida como ferramenta 

importante para conscientização de responsabilidade sobre a priorização de uma alimentação com 

adequado valor nutricional. OBJETIVOS: Analisar dados sobre perfil nutricional de crianças de 2 a 5 

anos de idade, de 2015 a 2020 no estado do Piauí, com o intuito de promover ações de educação em 

saúde. MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo e retrospectivo, do tipo Pesquisa 

Epidemiológica. A coleta de dados foi realizada através do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

(SISVAN), na categoria estado nutricional, referente ao perfil nutricional de crianças no estado do Piauí, 

entre 2015 e 2020. Foram analisadas as seguintes variáveis: gênero e Índice de Massa Corpórea 

(IMC). RESULTADOS: A amostra utilizada foi composta por 469.447 crianças entre 2 e 5 anos de 

idade avaliados nos anos de 2015 a 2020 no Piauí. Com relação ao critério de gênero, observou-se 

que todos os anos apresentaram proporções semelhantes entre ambos, com uma discreta 

preponderância no gênero masculino, exceto no ano de 2015. No que se refere à classificação de IMC, 

em todos os anos estudados, mais de 60% das crianças analisadas encontravam-se em estado de 

eutrofia. No ano de 2015, quase 13 mil indivíduos apresentavam risco de sobrepeso, representando 

15,31% do total do ano, seguido de 6,93% de sobrepeso, 5,84% de obesidade, 4,37% de magreza e 

4,08% de magreza acentuada. Em 2016, o mesmo padrão é observado, exceto pela quantidade de 

criança obesas (n=6.383) ser maior que crianças com sobrepeso (n=5.743). Os anos de 2017 e 2019 

também apresentam predominância de indivíduos eutrófico (64,40% em 2017 e 65,66% em 2019), mas 

apresentam uma inversão com relação ao número de magros, com 4,31% em 2017 e 4,66% em 2019, 

valores maiores que os da magreza acentuada com 3,82% em 2017 e 3,84% em 2019. Quanto aos 

anos de 2018 e 2020, ambos seguem o mesmo padrão de 2015. CONCLUSÃO: Portando, conclui-se 

que em todos os anos estudados mais de 60% das crianças apresentavam-se em estado de eutrofia. 

O ano de 2016 apresentou maior quantidade de indivíduos obesos do que com sobrepeso, enquanto 

2017 e 2019 apresentaram menor número de crianças com magreza acentuada. Os anos de 2015, 

2018 e 2020 seguiram o mesmo padrão. 
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INTRODUÇÃO: A fragilidade é uma síndrome geriátrica clínica multifatorial na qual os indivíduos tidos 

como frágeis possuem mais predisposição a eventos adversos de saúde.Os marcadores de fragilidade 

são importantes para identificação do quadro clínico e possível reversão de situações de saúde 

desfavoráveis. OBJETIVOS: Identificar na literatura quais marcadores são indicados como preditores 

e identificadores da síndrome de fragilidade. MÉTODOS: O presente trabalho trata-se de uma revisão 

integrativa de literatura. Realizou-se a pesquisa literária na base de dados MEDLINE em setembro de 

2020. Utilizou-se os descritores no MeSH Terms “biomarkers” e “fragility”, usando o operador booleano 

“AND” em busca por título e abstract nos idiomas inglês e português. Inicialmente obteve-se 620 

resultados. Aplicados os critérios de inclusão: publicação nos últimos 5 anos; texto completo gratuito; 

tipo de artigo: ensaios clínicos, revisão sistemática e revisão; encontrou-se 47 resultados. Após leitura 

dos títulos e resumos, excluiu-se estudos cujo tema não se encaixava no escopo do estudo e que não 

tratavam da espécie humana. Sete artigos foram selecionados por se enquadrarem na temática da 
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pesquisa. RESULTADOS: Em análise das publicações, os mediadores inflamatórios interleucina 6 (IL)-

6, fator de necrose tumoral alpha (TNF)-? e a proteína C-reativa (PCR) foram apontados como fortes 

indicadores de fragilidade física e cognitiva, entretanto, a relação de causalidade entre eles e a 

instalação do quadro é incerta. Quanto aos possíveis biomarcadores hormonais mais apontados, tem-

se a vitamina D (vitD) e fator de crescimento semelhante à insulina 1 (IGF-1). Em adendo, foi indicado 

que a reversão da deficiência em vitD promove benefícios no quadro de pré-fragilidade, porém há uma 

variação nas taxas consideradas normais para cada população; foi demonstrado que IGF-1 tem uma 

relação inversa com IL-6 em idosos frágeis. Apontou-se também para a relação dos níveis séricos de 

albumina e hemoglobina com os aspectos físicos de fragilidade. Quanto aos possíveis preditores de 

fragilidade pontua-se que, as células circulantes osteoprogenitoras (COP) e sua expressão de lâminas 

A em baixo nível demonstram associação com fragilidade. CONCLUSÃO: Infere-se que os estudos 

reúnem uma considerável quantidade de biomarcadores da síndrome de fragilidade, 

sendo os principais os mediadores inflamatórios. Entretanto, pouco ainda se sabe da real relação entre 

os preditores e identificadores da síndrome com seu quadro clínico, logo, faz-se necessário estudos 

mais aprofundados sobre essa relação. 
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INTRODUÇÃO: Os casos de internações de urgência por doenças do trato gastrointestinal (TGI) se 

configuram como ocorrências imprevista de agravo à saúde nos órgãos que compõe este aparelho, 

tais como: cavidade oral, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado, grosso, reto, ânus e órgãos 

anexos. Essas ocorrências podem ou não possuir risco potencial de morte, porém o paciente necessita 

de assistência médica imediata. OBJETIVOS: Analisar a epidemiologia dos casos de internações de 

urgência por doenças do aparelho digestivo no Nordeste (NE) entre os anos de 2010 e 2020. 

MÉTODOS: Trata- se de uma análise quantitativa, epidemiológica, observacional e transversal dos 

casos de internações de urgência por doenças do TGI na região NE, no período de fevereiro de 2010 

a fevereiro de 2020, no qual os dados foram retirados da base DATASUS, através do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS, e tabulados no Excel. As variáveis utilizadas foram sexo, faixa 

etária, raça/cor, tipo comorbidade, regime e óbitos. RESULTADOS: Verificou-se que no período 

analisado foram registradas 1.586.827 internações de urgência por doenças do TGI, correspondendo 

a 55,93% das internações relacionadas a doenças digestivas. A patologia mais prevalente foi agrupada 

em outras doenças do TGI (17,64%), seguido das doenças do apêndice (14,52%). Quanto ao sexo, 
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observou-se uma ligeira prevalência entre o sexo masculino (52,9%).O estado com maior prevalência 

de casos foi a Bahia (27,00%) e com menos Sergipe (2,1%). Esses casos estiveram presentes em 

todas as faixas etárias estudadas (de menores de 1 ano a maiores de 80 anos), entretanto, a mais 

prevalente foi de 30 a 39 anos (14,1%). Em relação à cor/raça, observou-se que 45,8% relacionavam-

se às pessoas pardas e 43,4% não foram notificados quanto a essa variável. Quanto ao regime, 45,32% 

dos casos não foram informados e 40,14% ocorreram no setor público de saúde. Dentre os anos 

analisados, 2019 apresentou a maior prevalência (10,69%), seguido de 2016 (10,40%). Foram 

registrados 81.474 óbitos, o que corresponde a 5,13% dos casos, possuindo a causa mais frequente 

agrupada em outras doenças do TGI(29,67%), seguido de doenças do fígado (20,16%). CONCLUSÃO: 

Dessa forma, infere-se que, dentre os anos e variáveis pesquisadas, os homens, adultos, pardos e 

baianos são os mais afetados por internações de urgência por doenças digestivas no NE. 

 

Palavras-chave: Urgência, Aparelho digestivo, Doenças do Sistema Digestivo, Epidemiologia nos 
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INTRODUÇÃO: Recentemente, surgiu a Doença do Coronavírus 19 (COVID-19), uma infecção viral 

do trato respiratório de rápida transmissão e altamente patogênica, causada pelo Coronavírus 2 da 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV-2), um novo coronavírus, cujo genoma apresenta 

86,9% de identidade para um genoma CoV similar ao SARS. A doença surgiu na cidade de Wuhan, na 

China, sendo os primeiros casos relatados em dezembro de 2019, com rápida propagação pelo mundo. 

A evidência mostra padrões de vasta transmissão geográfica que distinguem a SARS de outras 

doenças infecciosas epidêmicas. OBJETIVOS: O presente estudo objetiva descrever o padrão de 

disseminação da covid-19 no Piauí durante a epidemia e sua alteração ao longo do tempo desde a 

introdução do vírus no estado e durante o período de março a setembro de 2020. MÉTODOS: Trata-

se de um estudo epidemiológico do tipo ecológico. Os dados relacionados aos casos confirmados de 

covid-19, distribuição espacial e aos óbitos pela doença foram obtidos através do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Também se realizou análise de dados fornecidos pela 

Secretaria de Estado da Saúde do Piauí (SESAPI) e boletins epidemiológicos da Fundação Municipal 

de Saúde da Prefeitura Municipal de Teresina. RESULTADOS: Os primeiros casos notificados datam 

do dia 14 de março de 2020, no qual foram registrados 24 casos. Em 22 de setembro de 2020, o Piauí 

contabilizava 92.030 casos confirmados, estes distribuídos em 100% dos municípios. A taxa de 

municípios que contam com casos e óbitos pela Covid-19 é 76,3%. O número de casos novos por dia 

cresceu exponencialmente a partir do dia 13 de Abril, quando foram iniciadas as testagens rápidas; no 

dia 30 de junho, o Piauí contabilizou o maior índice com 1637 novos casos por dia. A cidade de Teresina 

concentra o maior número de casos (30.438) e óbitos (986). CONCLUSÃO: O Estado do Piauí 

enfrentou no início da pandemia números menores de casos (entre os meses de março e início do mês 

de junho). A partir de 21 de junho, os índices obtiveram aumento expressivo. O retardo da elevação 

deve-se principalmente ao isolamento social realizado que evitou o colapso do sistema de saúde e um 

número de casos massivo simultaneamente. O índice de transmissibilidade encontra-se abaixo de um 

desde junho de 2020, pode-se considerar um manejo adequado da situação que não deve ser 

interrompido com as medidas de relaxamento das restrições sociais. 
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INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial de Saúde, urgência é definida como um problema 

de causa diversa e surgimento inopinado em qualquer lugar e/ou atividade cujo traz consciência 

instantânea de cuidados para o sujeito que o sofre e/ou para sua família. No boletim de urgência e 

emergência do Ministério  da Saúde do Brasil, as principais causas de mortalidade entre pessoas de 

15 a 49 anos das regiões metropolitanas são acidentes, envenenamentos e violência, as quais juntas 

superam as doenças cardiovasculares e neoplasias. OBJETIVO: Traçar uma análise epidemiológica 

das urgências na planície litorânea do Piauí entre os anos de 2010 e 2020. MÉTODOS: Levantamento 

epidemiológico de natureza quantitativa, observacional e transversal, examinado no período de 2010 

a 2020, sobre os casos de urgências na planície litorânea do Piauí entre os anos de 2010 e 2020, cujos 

dados foram retirados da base do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), através do Sistema de Morbidades Hospitalares por Causas Externas do SUS e tabulados 

no Microsoft Windows Excel®. As variáveis estudadas foram: sexo, faixa etária, cor/raça, grande grupo 

de causas, municípios, óbitos, valor gasto total e média de permanência. RESULTADOS: O 

levantamento indicou um total de 17.887 casos de urgência na planície litorânea do Piauí no período 

analisado concentrados mais de 99% no município de Parnaíba. Destes casos, 2,72% (n=487) vieram 

a óbito e necessitaram de um valor total investido de R$ 15.098.278,26, tendo uma média de 

permanência no atendimento de 5,7 dias. O ano com maior casos notificados de urgência foi 2011 com 

o total de 2328 internações. Analisando a faixa etária dos casos, observa-se um crescimento contínuo 

desde os casos envolvendo menores de 1 ano até atingir o pico entre 20-29 anos com 23% dos casos. 

Quanto ao sexo, os homens apresentam quase o dobro dos números (n=11.850, 66,13%). Em relação 

a cor/raça, a indeterminação de casos foi o fato mais evidente com 8.958 casos (50,1%). Outro aspecto 

analisando também foi a subcategoria de urgência, sendo concentrada em outras causas externas de 

lesão acidental com 14.415 casos relacionados (80,56%). CONCLUSÃO: Conclui- se, diante dos 

dados uma concentração muito grande de urgências no sexo masculino, além da grande porcentagem 
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na subcategoria e um grande número de indeterminações na cor/raça sendo necessária uma revisão 

e treinamento dos profissionais no preenchimento adequado para auxílio e amenização dos índices. 
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INTRODUÇÃO: Intoxicação exógena é o aparecimento de sintomas em decorrência do contato com 

substâncias danosas ao organismo humano. Tais substâncias podem ser de diversos usos, como 

industrial, doméstico, agrícola ou humano. Nesse último caso, a maioria é pelo uso de medicamentos 

que ou são mal administrados ou utilizados em excesso, causando efeitos tóxicos no paciente. 

OBJETIVOS: Analisar a epidemiologia dos casos de internação por intoxicação exógena na planície 

litorânea do Piauí entre os anos de 2007 e 2017. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo, 

epidemiológico, observacional e transversal dos casos de intoxicação exógena na planície litorânea do 

Piauí, no período de 2007 a 2017, tendo como variáveis: sexo, faixa etária, cor/raça, agente tóxico, 

circunstância, tipos de exposição e evolução. Para isso, foram utilizados dados da base DATASUS, 

através do Sistema de Informações Hospitalares do SUS, sendo tais dados tabulados no Excel. 

RESULTADOS: De acordo com os dados coletados, verificou-se 831 casos de intoxicação exógena 

no período estudado, dentre esses casos, a maioria sendo do sexo feminino (57% /N:474) e pardos 

(24,67%/N: 205). Em relação à faixa etária, a de 20 a 39 anos foi prevalente, com 307 casos (37%), 

tendo sido analisadas faixas desde menores de 1 ano (4,45%/N:37) até acima de 80 anos (0,36%/N:3), 

tendo como principal circunstância a tentativa de suicídio (36,1%/N:300). A maior parte dos pacientes 

evoluiu à cura sem sequelas (66,3%/N:551), enquanto apenas 1% (N:8) evoluiu a óbito, 32,7% (N:272) 

dos casos apresentaram outros tipos de evolução. O principal agente tóxico foram os medicamentos 

(49%/N:407) e o tipo de exposição predominante foi a aguda- única (44%/N:366). Ao longo dos anos 

foi variável a incidência e 2013 teve o maior número de casos (149). CONCLUSÃO: A partir dos dados 

analisados, infere-se que o principal público afetado por intoxicação exógena foi o jovem- adulto, com 

o agente tóxico e a circunstância mais recorrentes sendo, respectivamente, os medicamentos e a 

tentativa de suicídio. Assim, é inegável a importância de um treinamento medico qualificado, de modo 

a reconhecer precocemente os sintomas e prestar o atendimento inicial de maneira correta. Além disso, 

é válida a realização de campanhas preventivas, com o intuito de conscientizar acerca dos riscos da 

intoxicação exógena, principalmente em relação ao uso errôneo ou irracional/discriminado de 

medicamentos. 
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INTRODUÇÃO: A embolia pulmonar ocorre devido a formação de um trombo, que se origina no 

sistema venoso profundo. Ao se desprender, atravessa as cavidades direitas   do coração e obstrui a 

artéria pulmonar ou um de seus ramos. Os principais fatores de risco para a formação do trombo são: 

trauma cirúrgico ou não, paciente com mais de 40 anos, tromboembolismo venoso prévio, imobilização, 

doença maligna, insuficiência cardíaca, infarto do miocárdio, paralisia de membros inferiores, 

obesidade, veias varicosas, estrogênio e parto. O rastreio adequado desses fatores é a ação inicial 

para realização da suspeita clínica e para promoção da profilaxia. OBJETIVOS: Analisar a 

epidemiologia das internações por embolia pulmonar no Brasil entre 2010 e 2020. MÉTODOS: Trata-

se de uma análise quantitativa, epidemiológica, observacional e transversal dos casos de internações 

por embolia pulmonar, no período de fevereiro de 2010 a fevereiro de 2020, no qual os dados foram 

retirados da base DATASUS, através   do Sistema de Informações Hospitalares do SUS, e tabulados 

no Excel. As variáveis utilizadas foram: sexo, faixa etária, raça/cor, regime e óbitos. RESULTADO:  

Verificou-  se que no período analisado foram registradas 73.231 internações por embolia pulmonar, 

correspondendo a 0,63% das internações relacionadas a doenças do aparelho circulatório. Quanto ao 

sexo, observou-se uma maior prevalência entre o sexo feminino (61,49%). A região com maior 

prevalência de casos foi a Sudeste (55,46%) e com   menor, Norte (1,67%). Esses casos estiveram 

presentes em todas as faixas etárias estudadas (de menores de 1 ano a maiores de 80 anos), 

entretanto, houve uma prevalência entre 60 a 69 anos (18,84%), seguido por 70 a 79 anos (17,94%). 

Em   relação a cor/raça, observou-se que 48,03% relacionava-se as pessoas brancas e 23,62% não 

foram notificados quanto a essa variável. Quanto ao regime, 52,14% do casos não foram informados 

e 26,23% ocorreram no setor privado de saúde. Dentre os anos analisados, 2019 apresentou a maior 

prevalência (13,78%), seguido de 2018 (12,44%). Foram registrados 14.546 óbitos, o que corresponde 

a 19,86% dos casos. CONCLUSÃO: Dessa forma, infere-se que, dentre os anos e variáveis 
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pesquisadas, a população do sexo feminino, da cor branca, do Sudeste e com idade avançada é a 

população brasileira mais afetada por internações decorrentes dessa patologia. Ressalta-se, portanto, 

a necessidade de medidas preventivas, principalmente, neste grupo mais vulnerável, acercas dos 

fatores de risco que ocasionam essas internações, a fim de minimizá-las. 

 

Palavras-chave: Aparelho circulatório, Doenças do Sistema Circulatório, Embolia Pulmonar, 

Epidemiologia nos Serviços de Saúde. 
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INTRODUÇÃO: Fisiologicamente, a lipólise é mediada pela lipase sensível ao hormônio (HSL), que 

catalisa hidrólise de triacilgliceróis armazenados em ácidos graxos. Sua ativação é mediada pelas 

catecolaminas ligadas aos receptores adrenérgicos nos adipócitos. No entanto, agentes como a 

adenosina inibem a síntese de AMPc, ou seja, a sinalização via proteína G do HSL nos receptores 

adrenérgicos dos adipócitos. Há evidências de que há um aumento da adenosina em mulheres negras 

e isso influencia na mobilização de gordura visceral menos eficiente, prejudicando a perda de peso. 

Ademais, vulnerabilidade social como falta de acesso a saúde, esporte e alimentação saudável 
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contribui para agravar o quadro fisiológico causado pela via AMPc-adenosina, umas vez que uma 

parcela significativa das mulheres negras encontra-se nessa situação de vulnerabilidade. OBJETIVOS: 

Nesse contexto, este trabalho objetiva identificar a superexpressão do receptor de adenosina A1, em 

mulheres negras, como determinante para a prevalência de gordura corporal, além de investigar as 

condições socioambientais envolvidas nesse processo. MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de uma 

revisão sistemática da literatura de artigos científicos disponíveis na base de dados do PUBMED, BVS 

e MEDLINE, no uso dos descritores: FATORES SOCIOECONÔMICOS, MULHERES, ADENOSINA. A 

priori, relacionou-se 20 artigos, em inglês e em português, dos quais 10 foram selecionados, devido à 

melhor exposição de parâmetros de interesse e, publicados entre 2010 e 2019. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Evidências científicas postulam que a lipólise anormal, ligada à obesidade, pode ser 

modulada pela adenosina, haja vista que existe uma vida extracelular de AMPc- adenosina. Nessa 

situação, há estímulo para produção de adenosina pelos adipócitos, que liga-se ao receptor A1 e inibe 

a lipólise. Esses fatores são agravados em um contexto socioeconômico no qual há baixa 

disponibilidade e, consequentemente, pouco acesso a alimentos com baixos índices calóricos e a 

serviços de saúde, além de haver aumento da exposição a estresse, insegurança de bairro e 

discriminação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A superexpressão do receptor de adenosina A1 devido ao 

aumento da transcrição, tradução e densidade desses receptores em mulheres negras orienta 

possíveis causas para a dificuldade da perda de peso nesse grupo social. É importante frisar que, além 

do aparato fisiológico, há questões sociais que norteiam os desafios relacionados à prevenção de 

doenças das mulheres negras. Assim, faz-se necessário aprofundamento no estudo dos processos 

relacionados ao aumento de peso e qualidade de vida de mulheres negras em grupos sociais 

marginalizados, a fim de estruturar políticas públicas abrangentes e eficazes. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de esôfago é o sexto mais frequente nos homens e o décimo quinto entre 

as mulheres no Brasil, sendo classificado em dois tipos: epidermoide escamoso, mais comum, e 

adenocarcinoma. A tratamento quimioterápico envolve a administração de medicamentos que tem por 

função destruir as células tumorais, evitando sua disseminação metastática. Apesar dos benefícios 

dessa terapia na evolução da doença, há diversos efeitos colaterais, como alopecia, prisão de ventre, 

enjoo e vômitos. OBJETIVOS: Analisar o perfil dos pacientes que são submetidos à quimioterapia para 

tratamento de câncer esofágico. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico acerca dos casos 

de quimioterapias e quimiorradioterapias realizadas no Piauí para tratamento de câncer esofágico 

diagnosticado entre os anos de 2017 e 2019. Utilizou-se a plataforma DATASUS/TABNET para coleta 

de dados, especificamente do Painel-Oncologia, que foram organizados em planilhas, analisadas 

através do software Microsoft Excel. Não foi necessária aprovação do comitê de ética por se tratar de 

dados oficiais. RESULTADOS: Houve um total de 142 casos de quimioterapia, sendo que houve 9 

casos de associação com radioterapia (6,3%). Do total de pacientes, 5 residiam no maranhão (3,5%), 

porém foram diagnosticados e tratados no Piauí. Quanto à faixa etária, 84,5% desses pacientes 

possuíam mais de 50 anos (120 casos), sendo que as faixas de maior ocorrência foi 70-74 anos, com 

26 casos (18,2%), e 55-59 anos, com 24 casos (16,9%). Essa característica é observada pois, assim 

como a maioria das neoplasias, esse câncer tem relação com a idade avançada e agressão cumulativa 

por agentes como o cigarro. Quanto ao sexo, observou-se que 99 pacientes eram do sexo masculino 

(69,7%) e 43 do sexo feminino (30,2%). Esse resultado está de acordo com o INCA, que afirma que a 

incidência dessa neoplasia em homens é duas vezes maior que em mulheres. CONCLUSÃO: Percebe-

se, dessa forma, que entre os pacientes com câncer de esôfago em quimioterapia, a maioria é 

composta por homens acima de 50 anos. Uma pequena parcela é formada por indivíduos residentes 

no Maranhão. Tornam-se válidos estudos acerca da influência da esfera da saúde no Piauí sobre 

outros estados. Outro ponto a ser estudado é a relação entre modalidade terapêutica e estádio do 

câncer. 
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INTRODUÇÃO: Badminton é um esporte bastante popular com milhões de praticantes ao redor do 

mundo. Os atletas de esportes de arremesso, como badminton, tênis, beisebol e voleibol, possuem 

uma queixa mais frequente de dor ou lesões no ombro. Os movimentos repetitivos, necessários durante 

a realização desses esportes de grande amplitude articular superior, promovem alterações no 

complexo articular do ombro, o que desencadeia o desenvolvimento de lesões na articulação 

glenoumeral dos atletas. OBJETIVO: Avaliar a evidência do arco de movimento e força muscular do 

ombro em atletas de esportes de arremesso e as estratégias de intervenção para a prevenção, 

reabilitação e tratamento de alterações na articulação glenoumeral. MÉTODO: Tratou-se de uma 

pesquisa de revisão integrativa em que as fontes de busca foram as bases de dados Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

Literatura latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram incluídas no estudo 

pesquisas primárias realizadas no período de outubro de 2019, com relatos de experiência publicados 

no período de 2015 a 2019. Os critérios de seleção utilizados foram a análise de título, resumo, o tipo 

de estudo e a consistência dos dados. Foram incluídos 13 artigos na presente revisão. 

RESULTADOS: Os estudos avaliados mostraram forte preocupação com o possível impacto das 

alterações na força dos ombros e na amplitude do Arco de Movimento, que podem levar ao aumento 

do risco de lesões em atletas de arremesso, pois em todas as pesquisas avaliadas foi possível 

identificar forte relação dessa ocorrência, em especial no sexo masculino, com aqueles que possuiam 
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mais idade e história de lesão no ombro. CONCLUSÕES: A partir dos dados obtidos nesta revisão, 

conclui-se que é de extrema importância incluir à médio prazo programas de treinamento preventivo 

ou regenerativo que visem manter ou restaurar o arco de movimento normal e desenvolver a força de 

rotação externa da articulação glenoumeral, aumentando também a amplitude de rotação interna dessa 

articulação. 
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INTRODUÇÃO: Os corticoesteróides são usados no tratamento de várias doenças crônicas e 

apresentam diversos efeitos colaterais, como o atraso no crescimento de crianças e adolescentes cuja 

fisiopatologia já esteja bem esclarecida. O excesso de glicocorticóides (GC) ocasiona apoptose de 

osteoblastos e osteócitos, diminuição da osteoblastogênese e aumento temporário da 

osteoclastogênese. Além disso, os glicocorticóides regulam uma grande variedade de funções de 

células e a expressão de moléculas imunes por meio de seus mecanismos moleculares, bem como 

funções hormonais, dentre elas o hormônio do crescimento (GH). OBJETIVOS: Compreender o 

impacto do uso sistêmico à longo prazo em crianças; elucidar a influência dos glicocorticóides em 

crianças e esclarecer a ação glicocorticóide no sistema imune. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica 

em artigos em bancos de dados eletrônicos, do período de 2009 a 2019 nas bases de dados PICO 

Pubmed e SciELO. RESULTADOS: Os corticoesteróides são hormônios secretados pela região 

cortical das glândulas suprarrenais, e podem ter ação inibitória na replicação das células osteoblásticas 

(células responsáveis pela síntese de dos componentes orgânicos da matriz óssea), diminuir a 

produção de pré- osteoblastos, bem como induzir apoptose de osteoblasto maduros e osteócitos.Os 

corticoesteróides podem atrasar o crescimento por alterações na função gonadal e também 

antagonizar os efeitos do GH nos tecidos alvos pela inibição da mitose de condrócitos e síntese de 

colágeno. Além disso, há resultados contraditórios nas pesquisas relativas ao crescimento de 

asmáticos em uso de corticoterapia. Há numerosas evidências de que os corticosteróides inalatórios 

(CSi) são efetivos no controle dos sintomas asmáticos e na redução da intensidade da inflamação das 

vias aéreas, em que esses efeitos perduram durante o tempo de corticoterapia. CONCLUSÃO: Os 

corticóides são drogas com alto potencial de morbimortalidade, quando não manuseados 

adequadamente. Além disso, na infância e adolescência seu uso é acompanhado de diversos efeitos 

colaterais. Portanto, deve-se utilizá-los no menor tempo possível, em associação ou substituição com 

outras alternativas menos deletérias, bem como prevenir os efeitos se o indivíduo já é suscetível. 
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INTRODUÇÃO: Com o consequente aumento da expectativa de vida também ocorreram mudanças no 

perfil epidemiológico da população, especialmente os idosos, associado ao crescente predomínio de 

obesidade e sobrepeso nessa população. Dentre os fatores relacionados à incidência de problemas 

nutricionais na população idosa, estão as alterações psicossociais da idade, polimedicação e as 

condições socioeconômicas, além das alterações fisiológicas próprias do envelhecimento. 

OBJETIVOS: Analisar o estado nutricional de idosos que residem no estado do Piauí e suas 

características epidemiológicas entre os anos de 2016 e 2020. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

quantitativo, transversal e retrospectivo, do tipo Pesquisa Epidemiológica. A coleta de dados foi 

realizada através do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), na categoria estado 

nutricional, referente ao perfil nutricional de idosos no estado do Piauí, entre 2016 e 2020. Foram 

analisadas as seguintes variáveis: raça/cor, gênero e Índice de Massa Corpórea (IMC). 

RESULTADOS: A amostra foi composta por 224.055 idosos, onde foi observada a predominância de 

indivíduos do sexo feminino em todos os anos avaliados. No que se refere à classificação do estado 

nutricional associados a raça/cor por sexo, foi demonstrado que no ano de 2016, 42,13% da população 

era eutrofica, 2,42% eram idosas amarelas e 1,05% eram pardas, seguidos de 41,18% de sobrepeso 

e apenas 16,68% de baixo peso. Em 2017 houve predominância de sobrepeso (42,3%), a maioria em 

idosas amarelas (2,68%), seguido de eutrofia (42,24%) e baixo peso (15,46%). Neste ano houve 

predominância de sobrepeso em idosos amarelos (1,15%). Em 2018 44,29% da população 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-05822017000200207&script=sci_arttext&tlng=pt
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apresentava sobrepeso, seguido de eutrofia (41,12%) e baixo peso (14,6%), este ano obteve o maior 

valor de mulheres amarelas eutróficas (2,4%) dos anos avaliados. Seguindo o padrão, 2019 apresentou 

predominância de indivíduos com sobrepeso (44,45%), seguido de eutrofia (40,85%) e baixo peso 

(14,7%). Em 2020 houve o menor valor de participantes, onde 43,34% tinham sobrepeso, 41,77% peso 

normal e 14,9% baixo peso. CONCLUSÃO: Portanto, em todos os anos avaliados, a porcentagem de 

sobrepeso foi levemente superior à de indivíduos eutróficos, exceto no ano de 2016 onde houve o 

inverso. Isso pode estar relacionado ao grande número de idosos do sexo masculino e menor número 

de indivíduos de cor amarela na amostra do ano supracitado. 
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INTRODUÇÃO: Cerca de um terço das pessoas com epilepsia (PEs) apresentam crises epilépticas 

(CEs) refratárias ao tratamento medicamentoso. Nestes, a contagem e registro das CEs devem ser 

continuamente realizadas, na busca pela melhor terapêutica. O uso de aplicativos móveis (apps) de 

autocuidado (AC) é uma ferramenta útil neste sentido. OBJETIVOS: Analisar os apps de AC em 

epilepsias disponíveis no Brasil, utilizando a escalas Mobile App Rating Score (MARS) e a Adult 

Epilepsy Self-management Measurement Instrument (AESMMI). MÉTODOS: Buscou-se os apps nas 

lojas AppStore e Play Store utilizando-se o descritor “epilepsia”. Os critérios de inclusão foram: apps 

focados em epilepsia, desenvolvidos para pessoas com epilepsia (PEs) e escritos em português. Apps 

com uso exclusivo para profissionais de saúde, destinados a eventos ou exclusivamente educativos ou 

com valor acima de R$ 10,00 foram excluídos. Após o download e análise dos apps inclusos, seus 

descritores, funcionalidades, escores das escalas MARS e AESMMI foram tabulados em planilha do 

Microsoft Excel. RESULTADOS: Foram encontrados 94 apps na AppStore e 346 aplicativos no Play 

Store. No Play Store, preencheram os critérios de inclusão e exclusão: “Epilepsy Journal” (EJ), 

“Epistemic App” (EA) e “Epicalendar” (EC). Havia apenas o EJ no AppStore. Todos os inclusos foram 

gratuitos e funcionam off line. O app com o maior número de funcionalidades foi o EJ, contendo 

calendário, botão e detalhamento das CEs, cronômetro, informações e alarme das medicações, 

geração de gráficos e compartilhamento de dados. Acerca dos onze domínios de AC, o EA foi o mais 

abrangente, contendo: gestão do tratamento, adesão a medicamentos, resposta a CEs, bem estar, 

gerenciamento e rastreamento do estresse, enfrentamento e proatividade. Nenhum dos apps 

contemplou o domínios de segurança e apoio social. Na escala MARS, EJ, EA e EC pontuaram, 

respectivamente, quanto ao engajamento: 3,4/5,0; 2,6/5,0; 2,4/5,0; em funcionalidade: 4,5/5,0; 4,0/5,0; 

4,25/5,0; em estética: 4,7/5,0; 3,3/5,0; 3,0/5,0; e em informação: 2,2/5,0; 2,3/5,0; 2,3/5,0. O EJ obteve 

o maior score total (3,7/5,0), e o EC, o menor (2,3/5,0). Todos os apps tiveram baixo score em 

informação, pois a qualidade do conteúdo informativo era reduzida. Outra deficiência é que não foi 

encontrado o embasamento científico da criação e uso dos apps. CONCLUSÃO: Há poucos apps de 

AC em epilepsia disponíveis no Brasil, são gratuitos e funcionais no que se propõem, porém, carecem 

de embasamento científico, e suas funcionalidades não abrangem os domínios de AC, necessários 

para o melhor manejo da epilepsia. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome respiratória aguda grave (SRAG) é uma complicação da síndrome gripal 

(SG), causada por diversos vírus, inclusive o coronavírus (COVID-19). Tal síndrome se caracteriza por 

uma doença respiratória - por vezes, fatal - transmitida por gotículas que se propagam facilmente pelo 

ar e/ou superfícies. No Brasil, desde o início da pandemia pelo SARS-CoV-2, o número de casos de 

SRAG cresceu substancialmente, e no Piauí a diferença é ainda mais alarmante. Devido a isso, é 

fundamental identificar condições de risco relacionadas às complicações decorrente dessa 

http://dx.doi.org/10.1016/j.ijmedinf.2013.01.003
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comorbidade pela COVID-19, a fim de detectar precocemente a possibilidade de evolução para um 

quadro mais grave e tratá-lo. Vale enfatizar a importância do isolamento social como medida 

preventiva, o diagnóstico precoce e tratamento para aumentar as chances de cura. OBJETIVO: Traçar 

a prevalência de SRAG durante a pandemia do COVID-19 no estado do Piauí, em comparação ao 

Brasil. METODOLOGIA: Revisão epidemiológica, descritiva e quantitativa, com dados que relacionam 

a prevalência da SRAG com a atual pandemia do SARS-CoV-2 no Piauí e Brasil. Dados obtidos pelo 

sistema MonitoraCovid- 19, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Foram incluídos e analisados o 

número de casos e óbitos por SRAG no Piauí e Brasil, no período de 2018 a 16 de setembro 2020. 

RESULTADOS: Os dados coletados apontam que no Piauí, de 87.959 casos de COVID- 19, 6.717 

desenvolveram SRAG; a nível de Brasil, são 4.422.869 casos acumulados de COVID-19, com 357.773 

casos de SRAG associado. No Piauí, o pico epidemiológico de SRAG por diversas causas se deu na 

25° semana, com 839 casos - aumento acima de 80 vezes em relação ao ano anterior, acumulando 

um total de 3.318 casos desde 2018 até 16 de setembro de 2020, enquanto no Brasil, encontra-se na 

faixa de 74.855 casos - um aumento de 115.233 casos. Há o predomínio pela faixa etária acima de 60 

anos e pelo sexo masculino, tanto em número de casos como em número de óbitos, em ambos os 

campos estudados. CONCLUSÃO: Esse estudo permite observar, conforme análise epidemiológica, 

a alta prevalência de internações por SRAG durante a pandemia, principalmente homens em sua sexta 

década de vida, evidenciando, assim, a correlação de idades mais avançadas com gravidade da 

doença no indivíduo. Tal relação se torna um aviso aos órgãos públicos para aumento de diagnósticos 

e tratamentos precoces em idades avançadas. 
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INTRODUÇÃO: Além dos sintomas respiratórios comuns, pacientes infectados pelo coronavírus da 

síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2), agente etiológico da doença do coronavírus 2019 

(COVID-19), ainda podem apresentar manifestações e complicações neurológicas importantes. 

OBJETIVOS: Revisar a bibliografia acerca das principais manifestações neurológicas da COVID-19. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica não sistemática, na qual realizou-se busca na base 

de dados Pubmed, pelos descritores “neurologic manifestations ” AND “coronavirus infections”, com 

seleção de artigos dos últimos 2 anos, em seres humanos, em inglês ou português, incluindo revisões 

bibliográficas e sistemáticas, relatos de caso, meta-análises e ensaios clínicos. Os critérios de inclusão 

foram estudos que discorreram sobre quadros neurológicos pela infecção da COVID-19. Artigos que 

abordaram manifestações de outros sistemas foram excluídos. RESULTADOS: Encontraram-se 17 

artigos, com 16 obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão, sendo duas revisões sistemáticas, 

um ensaio clínico, 4 revisões bibliográficas e 9 relatos de caso. Estudos indicam que o SARS-CoV-2 

pode alcançar o sistema nervoso central (SNC) pela corrente sanguínea ou rota olfatória, ligando-se 

ao receptor da enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), e que quadros neurológicos na COVID-

19 podem se dar por 1) consequências neurológicas da doença pulmonar e sistêmica, 2) invasão direta 

do vírus ao SNC e 3) complicações pós-infecciosas imunomediadas. As manifestações neurológicas 

podem repercutir no SNC e no sistema nervoso periférico (SNP). Os achados mais relatados foram: 

cefaleia, com prevalência em cerca de 10% dos casos de COVID-19; doença cerebrovascular aguda, 

com prevalência de 3%, sendo a forma isquêmica a principal, associada a casos graves devido ao 

estado inflamatório e a coagulopatias; e alterações de paladar e olfato, sobretudo ageusia e anosmia, 

embora a prevalência tenha variado bastante, entre 10-90% dos casos. Ainda foram relatados tontura, 

rebaixamento de consciência, ataxia, convulsões, encefalite, encefalopatia, perda aguda de visão 

agitação e mialgia. Outrossim, descreveram-se casos de encefalopatia aguda necrotizante, Síndrome 

de Miller Fisher e variantes e Síndrome de Guillain-Barré, todas por resposta imune aberrante ao vírus. 

CONCLUSÃO: A frequência de complicações neurológicas em pacientes acometidos pela COVID-19 

é relevante e justifica uma maior necessidade de acompanhamento epidemiológico e um melhor 

rastreio desses casos a médio e a longo prazo. Nesse contexto, faz-se essencial que os profissionais 

da saúde realizem exame neurológico completo em pacientes com diagnóstico da doença e que 

estejam cientes das diversas manifestações clínicas associadas à COVID-19 bem como o seu manejo. 
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INTRODUÇÃO: As leishmanioses são caracterizadas como agravos negligenciados no Brasil e 

constituem importantes problemas em saúde pública. Seus indicadores, mesmo subnotificados, 

demonstram a necessidade de reunir esforços e agregar recursos para a vigilância, prevenção e 

controle desse agravo. Aliado a isso, é preciso garantir o acesso à saúde das pessoas que vivenciam 

as leishmanioses tendo em vista a integralidade. OBJETIVO: Neste estudo, objetivamos mapear os 

itinerários terapêuticos de pessoas que vivenciam as leishmanioses no Piauí. MÉTODOS: Para isso, 

realizamos uma investigação qualitativa a partir de entrevistas semi-estruturadas com participantes 

recrutados em dois hospitais de referência para esse tipo de agravo. As narrativas foram analisadas a 

partir do referencial teórico da hermenêutica de Hans-Georg Gadamer associada às contribuições de 

Paul Ricoeur. RESULTADOS: Os resultados do estudo relacionaram problemas quanto ao 

acolhimento, conhecimento e conduta dos profissionais sobre leishmanioses na atenção básica, assim 

como o acesso aos exames, regulação, peregrinação e relação médico-paciente. CONCLUSÃO: 

Dessa forma, entendemos que é preciso investir no desenvolvimento dos profissionais quanto ao 

diagnóstico diferencial e conduta a ser adotada, na interação médico-paciente, na organização dos 

fluxos assistenciais, na organização e funcionamento dos serviços, na humanização do atendimento, 

além do incentivo ao uso da regulação em saúde e aperfeiçoamento da comunicação interprofissional. 
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INTRODUÇÃO:  A inflamação das membranas que recobrem o sistema nervoso humano, ou 

meningite, é uma doença infectocontagiosa causada por bactérias, vírus, fungos ou até parasitas, com 

elevados índices de morbimortalidade caso não seja tratada devidamente. OBJETIVO: Conhecer 

aspectos epidemiológicos dos casos de meningite notificados no estado do Piauí no período de 2013 

a 2019. METODOLOGIA: Estudo epidemiológico descritivo, documental, de abordagem quantitativa 

/ 
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utilizando dados compilados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN do 

Ministério da Saúde. A pesquisa foi realizada com os pacientes notificados com meningite, registrados 

na base de dados SINAN, disponível para consulta pública em seu site. Foram avaliados os casos de 

meningite no estado do Piauí no período de 2013 a 2019 em torno das variáveis selecionadas: sexo, 

escolaridade, raça, faixa etária, zona de residência e etiologia. RESULTADO: Após análises de dados 

obtidos no DATASUS correspondentes ao período de 2013 a 2019, observou-se a notificação de 1296 

casos no Piauí, chegando a uma média de 185,14 casos/ano. Ademais, foi constatado uma quantidade 

de notificação maior em pessoas do sexo masculino (61,57%, n=798), em crianças com até 9 anos 

(30,17%, n=391), em pessoas com ensino fundamental incompleto (27,01%, n=350), em residentes da 

zona urbana (75,77%, n=982) e na população parda (89,35%, n=1158). Quanto a etiologia, a mais 

prevalente foi a meningite viral (38,27%, n=496). DISCUSSÂO: A média de casos por ano reflete a 

dificuldade que parte da população tem de aderir às medidas preventivas, endossada, muitas vezes, 

por condições socioeconômicas. A predominância de casos no sexo masculino pode ser justificada por 

uma possível maior exposição desse sexo às situações de risco relacionadas à atividade laboral. 

Outrossim, o sistema imunológico ainda em desenvolvimento de recém-nascidos e crianças, pode 

explicar o número de casos nessa faixa etária, que por sua vez fundamenta a quantidade de casos 

relacionados à baixa escolaridade. Já a prevalência da doença na zona urbana pode estar associada 

ao estilo de vida dessa zona, no qual é comum aglomerações em ambientes pouco ventilados e maior 

contato inter-humanos. CONCLUSÂO: A meningite perdura como um empecilho para a saúde pública 

do Piauí, com uma média anual de casos elevada. Por conseguinte, a busca por melhoras nas 

estratégias preventivas se faz necessária, destacando a importância da ampliação da educação em 

saúde e de estratégias efetivas pelos profissionais de saúde e gestores, para que, assim, tal agravo 

possa ser mitigado. 
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INTRODUÇÃO: Cerca de 30% dos casos de epilepsia são refratárias a medicamentos (ERM). O uso 

de canabinoides, compostos derivados de plantas do gênero Cannabis, como o canabidiol (CBD) e o 

tetra-hidrocanabinol (THC), vem sendo pesquisado e utilizado para o melhor controle desses 

casos. OBJETIVOS: Revisar a bibliografia acerca da eficácia do uso de canabinoides para o 

tratamento e controle das ERMs. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, 

com busca na base de dados PubMed pelos descritores “epilepsy”, “cannabis” e “drug resistant 

epilepsy”. Buscou-se apenas estudos do tipo revisão, meta-análise e ensaio clínico, dos últimos 10 

anos, em seres humanos, em inglês e português. Estudos que discorreram sobre a eficácia de 

canabinoides para as ERMs foram incluídos e excluiu-se aqueles que não abordaram essa temática 

ou que apenas descreveram protocolos de ensaios clínicos. Realizou-se classificação dos estudos em 
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níveis de evidência científica segundo a Classificação de Oxford Centre for Evidence-based Medicine: 

ensaio clínico controlado randomizado (1B), estudo de coorte e ensaios clínicos de menor qualidade 

(2B), revisão sistemática de menor qualidade (3A) e estudo caso-controle (3B). RESULTADOS: Foram 

encontrados 23 artigos, dos quais 17 se adequaram aos critérios de inclusão e exclusão, sendo 15 

revisões e 2 ensaios clínicos. Das revisões encontradas (3A), todas apontaram que, principalmente os 

medicamentos à base de CBD, estão associados à redução da frequência de crises epilépticas (CEs) 

nas ERMs; entretanto, a maioria dos estudos incluídos nessas revisões possuem nível de evidência 

2B ou 3B. Ambos os ensaios clínicos (2B) evidenciaram redução das CEs com compostos à base de 

CBD. Dois estudos de nível 1B demonstraram redução das CEs com CBD em pacientes com Síndrome 

de Dravet e Síndrome de Lennox-Gastaut; vários outros estudos 2B obtiveram resultados similares 

para outras ERMs. Dos artigos encontrados, nenhum avaliou ou citou, especificamente, a eficácia de 

medicações a base de THC. Apenas uma revisão (3A) citou que o THC é psicoativo e, portanto, uma 

opção terapêutica menos indicada, enquanto que o CBD não exerce efeitos 

psicoativos. CONCLUSÃO: Há evidências científicas de nível 1B acerca da eficácia do uso de CBD 

em algumas síndromes que cursam com ERM. No entanto, há necessidade de estudos nível 1A que 

comprovem definitivamente sua efetividade. Os estudos com THC carecem de evidência científica, 

portanto não há comprovação acerca de sua eficácia. Além disso, outros ensaios clínicos 

randomizados e meta-análises são necessários para verificar a eficácia dos canabinoides, sobretudo 

do THC, nas ERMs. 
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INTRODUÇÃO: A simbiose entre os microrganismos da microbiota intestinal e o hospedeiro é 

fundamental para a homeostase intestinal. A disbiose da microbiota intestinal está relacionada a 

alterações imunológicas, inflamação crônica e a liberação de metabólitos tóxicos que pode estar 

diretamente relacionado ao desenvolvimento de câncer colorretal (CCR). O CCR é um tumor maligno 

que se desenvolve em um segmento do intestino grosso, cólon ou reto. Estudos propõe diferentes 

fatores de risco para o desenvolvimento de CCR, como respostas inflamatórias, alterações no DNA, 

polimorfismos genéticos, interações gene-ambiente, hábitos alimentares e composição da microbiota. 

No entanto, ainda não está totalmente elucidado o papel da microbiota no desenvolvimento do tumor 

colorretal ou vice-versa. OBJETIVO: Avaliar através de dados descritos na literatura a relação da 
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microbiota intestinal na carcinogênese do CCR. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura 

com publicações disponíveis nas bases de dados “PubMed” e “Scopus” que relatam o papel da 

microbiota na carcinogênese do CCR. Utilizou-se como descritores de busca os termos em inglês 

“colorectal cancer”, “intestinal microbiota”, utilizando o operador booleano “AND” entre os termos. 

Foram analisados estudos publicados entre 2015 e 2020. RESULTADOS: Os estudos analisados 

apontam que os indivíduos com CCR apresentam uma microbiota alterada, isto é, colonizada por 

diferentes espécies bacterianas, por exemplo, Escherichia coli, Fusobacterium nucleatum, entre várias 

outras, que em casos de disbiose podem se tornar patogênicas. A heterogeneidade destes 

microrganismos é capaz de produzir toxinas metabólicas que podem induzir processos inflamatórios, 

produção de ROS, dano ao DNA, ativação de STAT3 dentre outros processos. Associado a inflamação, 

essa disbiose intestinal leva ao enriquecimento de microrganismos que, por meio de estresse 

genotóxico ou metabólitos secretados no microambiente intestinal, podem facilitar alterações genéticas 

e epigenéticas que podem favorecer um ambiente pró-oncogênico e promover a tumorigênese 

colorretal. Portanto, pode-se atribuir vários efeitos nocivos que diferentes tipos de bactérias podem 

desempenhar, ou seja, vários mecanismos patogênicos relacionados ao CRC como descrito 

anteriormente. CONCLUSÃO: Diante dos resultados achados, a microbiota alterada em indivíduos 

pode ser um fator para o desenvolvimento CRC, mas também o câncer tem a capacidade de alterar a 

microbiota colônica, o que significa que existe uma relação bidirecional entre elas. No entanto, estudos 

adicionais são necessários, em modelos animais e humanos, para decodificar e compreender os 

mecanismos subjacentes à interação entre a microbiota e o desenvolvimento de CCR. 
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INTRODUÇÃO: O transtorno do espectro autista (TEA) se refere a um grupo de complicações 

relacionadas ao neurodesenvolvimento no qual as principais manifestações clínicas incluem 

comportamento social prejudicado, comunicação restrita, atividades repetitivas e interesses limitados. 

Apesar do progresso no tratamento clínico do TEA, há um interesse crescente em tratamentos não 

farmacológicos alternativos, sendo o uso de ácidos graxos ômega-3 um dos  mais comuns, 

especialmente a suplementação do ácido docosahexanóico (DHA) e eicosapentaenóico (EPA). Não 

obstante, a literatura médica referente a eficácia dessa conduta ainda é contraditória devido às 

diferenças entre os estudos como, por exemplo, desenho, participantes e intervenção. Nessa 

perspectiva, os ensaios clínicos controlados, aleatorizados e duplo-cegos de alta qualidade são o 

padrão ouro para validar ou refutar a eficácia de uma intervenção em saúde. OBJETIVO: Avaliar a 

qualidade metodológica de ensaios clínicos randomizados, duplo-cego e placebo controlados que 

avaliaram a suplementação do ômega-3 em pacientes com TEA. METODOLOGIA: Foi conduzida 

uma revisão sistemática nas bases de dados PubMed, LILACS e EMBASE. A estratégia de busca 

combinou termos “Omega-3 Fatty Acids”, “n- 3 Polyunsaturated Fatty Acid”, “Docosahexaenoic Acid”, 

“Acid Eicosapentanoic”, “Autistic Disorder “Autism Spectrum Disorder” com operadores booleanos 

“AND” e “OR”. Foram incluídos todos os ensaios clínicos randomizados, duplo-cegos e controlados 

por placebo que suplementaram os ácidos graxos ômega-3 EPA e DHA em pacientes com TEA. As 

etapas de busca de estudos, análise dos dados e avaliação da qualidade metodológica foi realizada 

por dois revisores independentes. O risco de viés nos estudos foi identificado por meio da ferramenta 

desenvolvida pela Cochrane Collaboration. RESULTADOS: Foram incluídos 5 estudos no presente 

trabalho com uma amostra total de 203 participantes. Os estudos avaliados apresentaram baixo risco 

de viés de seleção em relação à geração da sequência de randomização dos participantes e na 

ocultação da sequência gerada, com exceção de um estudo que não reportou dados referente a este 

parâmetro. Em relação ao ocultamento da intervenção aos participantes e pesquisadores (viés de 

detecção) os estudos apresentaram baixo risco de viés, assim como para o cegamento dos 

avaliadores dos resultados (viés de performance). Os registros revisados não apresentaram vieses 

de atrito (resultados incompletos) ou de relatório (resultados relatados e não relatados favorecendo 

os resultados significativos). Ademais, não houve descrição de outros vieses. CONCLUSÃO: As 

evidências que apoiam a suplementação de ômega-3 na terapêutica do TEA apresentam baixo risco 

de viés nos principais domínios metodológicos de um ensaio clinico randomizado, duplo-cego e 

controlado por placebo. 
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INTRODUÇÃO: Desde o início dos casos de COVID-19 em Wuhan, na China, a comunidade científica 

tem levantado esforços contínuos para encontrar uma terapia capaz de reduzir a mortalidade, atenuar 

a severidade da doença ou até mesmo prevenir a infecção viral. Uma série de estudos observacionais 

relataram que pacientes que usavam o antimalárico hidroxicloroquina (HCQ) apresentavam um melhor 

quadro clínico quando comparado aos não usuários. Não obstante, esses resultados não foram 

replicados por ensaios clínicos,diminuindo o entusiasmo com essa intervenção. Apesar das evidências, 

até o momento, indicarem ineficácia clínica da HCQ na prevenção ou atenuação da severidade da 

COVID- 19, os dados quanto à segurança da intervenção são contraditórios devido à diferença nos 

registros dos eventos adversos (EA) experimentados, bem como sua eficácia na redução da 

mortalidade ainda são inconclusivos dificultando sua aplicação na prática clínica. OBJETIVO: Avaliar 

a segurança da HCQ na COVID-19 e identificar os tipos de EA mais comuns decorrente do uso desse 
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fármaco, assim como verificar sua eficácia na redução da mortalidade. Métodos: A revisão sistemática 

foi realizada nas bases de dados PubMed e BVS. A estratégia de busca combinou os termos “COVID-

19”, “Hydroxychloroquine” e “Randomized controlled trial” com o operador booleano “AND”. Foram 

incluídos os ensaios controlados e aleatorizados que avaliaram a segurança do tratamento com HCQ 

em pacientes com COVID-19. A meta-análise foi conduzida no RevMan 5.4 onde o risco relativo (RR) 

acompanhado de intervalo de confiança 95% foi calculado. RESULTADOS: A estratégia de pesquisa 

encontrou 6 estudos de acordo com os critérios de inclusão. A amostra total incluiu 1474 participantes, 

dos quais 863 receberam HCQ e 611 receberam placebo e/ou tratamento usual. Com a modelagem 

de efeitos fixos, o RR agrupado foi de 1.89 (1.54, 2.32; p < 0.00001) indicando um aumento significativo 

no risco de EA no grupo que recebeu HCQ. Os tipos de EA mais relatados pelos pacientes foram 

complicações gastrointestinais (vômito; dor abdominal, diarreia), cardíacas (arritmia; insuficiência 

cardíaca), respiratórias (broncoespamo), neurológicas (dor de cabeça) e dermatológicas (erupção 

cutânea). Ademais, a HCQ não apresentou efetividade na redução da mortalidade comparado ao grupo 

de tratamento controle. CONCLUSÃO: O presente estudo conclui que a utilização da HCQ na 

terapêutica da COVID-19 não foi efetiva na redução da mortalidade nos pacientes avaliados, além de 

se mostrar potencialmente danosa aos pacientes haja visto que não há evidências da segurança da 

HCQ e a vasta gama de EA relatados não sendo recomendado seu uso na prática clínica. 
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INTRODUÇÃO: Conceitua-se como choque elétrico, o efeito patofisiológico resultante do fluxo de uma 

corrente elétrica por entre o corpo de um indivíduo que conforme o período de exposição à intensidade 

pode ocasionar queimaduras, lesões cardíacas, lesões neurológicas, ou mesmo o óbito. Nesse 

contexto, choque elétrico, eletrocussão, e queimadura ou outra lesão devida à eletricidade, são as 

principais causas de acidentes de origem elétrica no estado do Piauí. OBJETIVO: Realizar o 

delineamento epidemiológico das internações por exposição à corrente elétrica no Estado do Piauí no 

período de 2011 a 2020. MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, epidemiológico, exploratório, 

retrospectivo e descritivo referente às internações no Estado do Piauí, pela lista de morbidade CID-10, 

decorrentes da exposição a linhas de transmissão de corrente elétrica especificada e não especificada 

entre os anos de 2011 a 2020. A pesquisa foi efetuada com base nos dados do Sistema de Informação 

sobre Mortalidade, banco de dados do DATASUS e posteriormente tabulados no Excel®?, analisando 

as variáveis sexo, faixa etária, raça/cor, regime, caráter e categorias, por meio de estatística e 

prevalência. RESULTADOS: Durante o recorte retrospectivo analisado, observou-se a notificação de 

592 casos de internações por exposição à corrente elétrica no PI, correspondendo a 3% dos casos do 

país o que equivale a uma média de 59,2 casos/anos. A cidade com maior predomínio de internações 

foi Teresina com 98% dos casos (n=567). Entre as internações totais, houve maior prevalência do sexo 

masculino 74% (n=438) e da faixa etária entre 1 a 4 anos, correspondendo a 19% dos casos (n=110). 

Segundo a variável raça/cor, identificou-se 7% (n=45) para pardos e 92% (n=592) das internações não 

foram notificadas quanto a essa variável. No tocante às internações por regime, 35% (n=206) 

ocorreram no setor público de saúde no caráter urgência e identificou-se subnotificação de 65% 

(n=377) nesse preenchimento. O ano analisado preponderante foi 2018 com 18% (n=104). A categoria 

prevalente foi: Exposição à corrente elétrica não especificada, o que destaca à ocorrência de 97% 

(n=577). CONCLUSÃO:Dessa forma, observou-se uma preponderância das internações em indivíduos 

do sexo masculino, com a faixa etária entre 1 a 4 anos decorrentes de tomadas sem proteção, contato 

com fios desencapados, ou partidos e a insciência dos riscos que a eletricidade oferece. Diante disso, 

é necessária a sensibilização por parte da família sobre os riscos que a eletricidade ocasiona e garantir 

ambiente domiciliar seguro de maneira a prevenir acidentes de origem elétrica.  
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INTRODUÇÃO: A terceira idade não se restringe somente em anos de vida, mas sim em um agregado 

de alterações biológicas, psicológicas e sociais que é o biopsicossocial. Cada pessoa possui o seu eu 

interpessoal positivo e com isso vai envelhecendo conforme os diferentes ritmos de vida, dependendo 

tanto dos fatores externos (trabalho, fadiga, estresse) e internos (biológicos, fisiológicos e mentais). 

Cresce em conjunto com a população idosa os riscos de doenças crônicas degenerativas deixando-os 

incapazes de se auto cuidar, além do progressivo aumento de transtorno mental, sendo a patologia 

mental que mais acomete as mulheres idosas a depressão, que independe de classe social, raça e 

cor. OBJETIVO: Identificar na literatura os fatores que levam a população feminina da terceira idade a 
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desenvolver o transtorno depressivo. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo 

narrativa, utilizando os seguintes descritores: Saúde do Idoso, Fatores de risco, Depressão e Saúde 

da Mulher. Foram usados periódicos consultados nas seguintes bases de dados: BVS (Biblioteca 

Virtual da Saúde), SciELO (Scientific Internet Eletrônic Library Online) e BIREME (Centro Latino-

Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde). Os artigos selecionados em bases de 

dados em um período de seis anos, compreendido entre 2015 a 2020, tratando-se de artigos recentes 

sobre a temática abordada. RESULTADOS: A análise dos artigos ocorreu de uma forma descritiva, 

analisando os fatores ambientais e biológicos como principais desencadeadores de depressão na faixa 

etária e sexo da população alvo. A depressão em mulheres idosas pode ocorrer mediante influências 

de fatores físicos destacando-se as quedas (fratura de quadril), sedentarismo, relações intrapessoais 

e interpessoais. A literatura ainda descreve a depressão tipo secundária ou sintomática, caracterizada 

por aparecer após alterações neurológicas ou hormonais como Parkinson, Alzheimer, Acidente 

Vascular Encéfalo (AVE), Trauma Crânio Encefálico (TCE), tumores cerebrais. Incluindo, também a 

carência de vitaminas. CONCLUSÃO: Faz-se necessário uma maior atuação do profissional tanto da 

atenção primária como dos serviços de saúde mental na prevenção dos fatores que contribuem para 

o desenvolvimento do transtorno depressivo em mulheres na terceira idade, devendo aliar-se a uma 

equipe multiprofissional, auxiliando positivamente e minimizando o agravamento dos casos de 

depressão em mulheres idosas. 
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INTRODUÇÃO: Define-se queda como deslocamentos não intencionais dos corpos para um nível 

inferior às posições iniciais com incapacidade de correção no tempo adequado, determinado por 

circunstâncias multifatoriais, como a perca do equilíbrio postural e problemas nos sistemas articulares 

e/ou neurológico. Embora atinja todas as faixas etárias, é uma das situações mais comum ao 

envelhecimento devido às mudanças fisiológicas do organismo, acarretando prejuízos maiores se 

comparados aos jovens, já que há também um significado social relacionado à perda de autonomia e 

independência. OBJETIVOS: Analisar a epidemiologia dos óbitos por quedas no Estado do Piauí entre 

os anos de 2010 e 2020. MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, epidemiológico, exploratório, 

retrospectivo e descritivo referente aos óbitos no Estado do Piauí, decorrente de quedas, entre os anos 

de 2010 a 2020. A pesquisa foi efetuada com base nos dados do Sistema de Informação sobre 

Mortalidade, banco de dados do DATASUS tabulados no Microssoft Windows, analisando as variáveis 

sexo, faixa etária, raça/cor, regime, caráter e categorias, por meio de estatística e prevalência. 

RESULTADOS: Durante o recorte retrospectivo analisado, observou-se a notificação de 1178 casos 

de óbitos por quedas no estado do Piauí, correspondendo a 2% dos casos do país o que equivale a 

uma média de 117,8 casos/anos. A cidade com maior predomínio de óbitos foi a capital, Teresina 50% 

(n=586). Houve maior prevalência no sexo masculino 65% (n=761) e na faixa etária entre 80 anos ou 

mais correspondendo a 27% dos casos (n=316). Identificou-se 23% (n=271) para pardos e 68% 

(n=805) dos óbitos não foram notificadas quanto à cor/raça. Em relação ao regime, ocorreram no setor 

público de saúde no caráter urgência (n=570) e identificou-se subnotificação de 50% (n=585) dessa 
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série. O ano preponderante foi 2018 com (n=146). Já a categoria prevalente foi: queda sem 

especificação, com 74% (n=876). CONCLUSÃO: Observou-se a supremacia dos óbitos em idosos do 

sexo masculino, com predominância no intervalo referente a 80 anos ou mais. Tal achado justifica-se 

devido à oscilação da marcha, fragilidade, incapacidade funcional e as consequências de doenças 

crônicas. Sugerem-se intervenções voltadas para a preservação da saúde física dos gerontes como 

andadores para idosos a manutenção de um ambiente higienizado e organizado que evite o surgimento 

de fluidos derramados no chão bem como obstáculos que afetem a plena locomoção, e por fim a 

paramentação com tapetes e pisos antiderrapantes. 

 

Palavras-chave: Epidemiologia; Epidemiologia nos Serviços de Saúde; Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS; Hospitalização 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Kienbock (DK) é uma osteonecrose do semilunar causando colapso e 

artrose do punho. Sua forma unilateral é a mais prevalente em ambos os lados, sendo raro apresentar-

se bilateralmente. A DK manifesta-se, em sua maioria, em homens entre 20 e 40 anos. O diagnóstico 

é feito associando a clínica aos exames auxiliares. O tratamento visa atenuar a dor e conter a 

progressão da doença, e a abordagem cirúrgica depende da sintomatologia e o estádio da DK. 

/ 



220 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

OBJETIVOS: Verificar na literatura a existência de estudos acerca da DK e realizar um comparativo 

sobre o curso da doença e sua abordagem terapêutica. MÉTODOS: Realizou-se uma revisão da 

literatura sobre a DK em relação a definição, epidemiologia, diagnóstico e tratamento. Utilizou-se os 

descritores osteonecrose e kienbock para a busca nas plataformas Medline e Scielo, com o intuito de 

selecionar os artigos, publicados entre o ano 2016 e 2018. RESULTADOS: A DK é descrita por 

alterações císticas, esclerose, colapso e fragmentação do semilunar. A dor no punho é progressiva e 

insidiosa, intensificada pelo exercício e há rigidez com ou sem edema, ainda assim é possível a 

existência de assintomáticos. Notou-se nos estudos que sua etiologia não é exatamente esclarecida, 

e sua causa é multifatorial. O diagnóstico baseia-se na sintomatologia, sendo a dor e diminuição da 

força muscular as principais queixas, e em exames de imagem, como radiografia, tomografia axial 

computadorizada (TAC) e ressonância magnética (RM). Apesar de ter sido descrita a mais de cem 

anos, o seu tratamento ainda se mostra controverso, e técnicas diversas são indicadas em estágios 

diferentes da doença. Algumas opções de tratamento são indicadas na literatura, a restauração da 

vascularização do semilunar, e intervenções cirúrgicas como artrodese intercarpal, carpectomia de 

fileira proximal e desnervação do punho. O objetivo do tratamento é aliviar a dor e evitar a progressão 

da doença, bem como melhorar o funcionamento do punho. Entretanto, o prognóstico é variável, e a 

idade é apontada como o principal fator de eficiência dos tratamentos. CONCLUSÃO: Depreende-se, 

a partir da análise literária, que a DK ainda apresenta uma clínica variável e dependente de seu estádio. 

Não há um consenso acerca do tratamento ideal, e o aparecimento de resultados pode demorar meses, 

eventualmente sendo necessário outras abordagens cirúrgicas. Foi visto também que o diagnóstico 

precoce, principalmente em jovens, leva a tratamentos mais eficientes. 
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INTRODUÇÃO: Trauma facial é aquele que afeta o complexo dentoalveolar, tecidos moles e ossos 

craniofaciais, sendo causado por danos intencionais ou acidentais. A sua etiologia difere de acordo 

com a idade das vítimas. Em adultos a causas mais prevalentes são as brigas e os acidentes de 

trânsitos, e em idosos, as quedas. OBJETIVOS: Investigar as principais causas dos traumatismos 

faciais em pacientes idosos e não idosos. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura utilizando 

artigos pesquisados nas plataformas SCIELO e MEDLINE, a partir dos descritores “traumatismos 

faciais” e “idosos” entre os anos 2015 e 2019. RESULTADOS: Constatou-se que a etiologia dos 

traumas varia de acordo com a região geográfica, fatores socioeconômicos e a idade das vítimas. As 

lesões de cabeça e face correspondem a metade das mortes traumáticas e acarretam, em muitos 

casos, sequelas limitadoras. Tanto em idosos quanto em não idosos o sexo masculino é o mais 

acometido, e a região zigomática, mandíbula e nariz são as mais frequentemente afetadas. Em idosos  

a queda é a causa mais prevalente, e é uma consequência do próprio processo de envelhecimento, no 

qual há diminuição da densidade óssea e da acuidade visual e auditiva, bem como problemas de 

coordenação motora. Entretanto, em adultos, as causas mais predominantes, brigas e acidentes de 

trânsito, decorrem de possíveis maiores envolvimento em atividades externas e exposições a 

interações violentas. Vale salientar que as mulheres também estão expostas a fatores semelhantes 

aos dos homens, porém estes ainda são os mais acometidos por eventos traumáticos. CONCLUSÃO: 

É importante conhecer a etiologia do trauma facial, tanto em idosos quanto em não idosos, para que 
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se possa caracterizar as lesões, e com isso garantir a indicação de uma abordagem eficaz e tratamento 

eficiente. A preparação adequada da equipe de saúde para o atendimento desses pacientes, 

especialmente idosos, focando em orientá-los, promove a prevenção de traumas futuros. 
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INTRODUÇÃO: As doenças respiratórias consistem na causa mais importante de mortalidade infantil, 

elas são enfermidades que atingem os órgãos e as estruturas do sistema respiratório. Dentre aos 

diversos motivos, destacam-se o desconhecimento durante os primeiros sintomas da doença, as 

condições insatisfatórias no contexto da saúde básica e puericultura e a instituição de condutas 

terapêuticas inadequadas. OBJETIVOS: Analisar o número de óbitos consequentes a doenças 

respiratórias no Nordeste entre os anos de 2010 a 2020. MÉTODOS: Foi realizado um levantamento 

epidemiológico de natureza quantitativo, observacional e transversal, examinado no período de 2010 

a 2020, através dos dados obtidos por meio de consulta ao Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS), na categoria de base de dados do Sistema de Informações Hospitalares 

do SUS. Usando como variáveis: sexo, raça, idade do paciente, regime e caráter do atendimento. 

RESULTADOS: Diante dos dados observados no período de março de 2010 a março de 2020, foram 

notificados entre menores de 1 ano até 19 anos, 10.662 óbitos como causalidade doenças 

respiratórias. Todavia, quanto a faixa etária, notou-se que em crianças recém-nascidos e lactantes 

(menores de 1 ano) representaram grande parte da concentração de óbitos (5.214: 48%), seguido de 

crianças de 1 a 4 anos (2.101: 19%) e adolescentes de 15 a 19 anos (1.600: 15%). O ano de 2011 

apresentou maior número de mortes (1214), e o estado com maior número de óbitos foi a Bahia (2.786), 

seguido por Pernambuco (1.647) e Ceará (1.577). Quanto ao tipo de doença respiratória que levaram 

aos óbitos infantis, 48% (5.193) foram pneumonias e 43% (4.688) foram outras doenças do aparelho 

respiratório. Em relação ao sexo e cor/raça, respectivamente, 45% (4.807) dos óbitos foram do sexo 

masculino e 37.5% (4.004) foram pardos. Quanto ao regime de atendimento, 39% (4.175) dos óbitos 

foram no sistema público, 21% (2.258) no particular e 39,6% (4.229) foram ignorados quanto a essa 

informação. Já em relação ao caráter, 96% dos óbitos foram urgências pediátricas e apenas 4% tiveram 

a entrada no sistema de saúde como eletivo. CONCLUSÃO: Portanto, conclui-se que as crianças e 

adolescentes residentes da região Nordeste são vítimas das doenças respiratórias, sendo a Bahia o 

estado mais afetado por tal comorbidade, assim como lactantes, recém-nascidos e adolescentes são 

o público que mais deve-se priorizar, tendo em vista as fragilidades do cuidado prestado. 
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INTRODUÇÃO: A leishmaniose visceral (LV) é uma doença causada por protozoários do gênero 

Leishmania, transmitida por flebotomíneos e que tem como principal hospedeiro os cães. O Piauí 

constitui um dos focos nacionais dos casos. O HIV, uma IST muito prevalente em nosso meio, agrava 

as manifestações clínicas da LV, por induzir imunoativação e senescência celular, além de 

imunodeficiência. O diagnóstico laboratorial fica comprometido devido à baixa da resposta humoral. A 

taxa de mortalidade é alta pela falha no tratamento convencional.OBJETIVOS: Caracterizar o perfil 

epidemiológico de casos confirmados de LV coinfectados com HIV, notificados no Piauí de 2015 a 

2018.Métodos: Trata-se de estudo epidemiológico retrospectivo e quantitativo dos casos de coinfecção 

LV/HIV, com dados coletados na plataforma do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), 

programa TABNET e seção Doenças e Agravos de Notificação(SINAN). Sexo, faixa etária e raça foram 

levados em consideração.RESULTADOS: Levando em conta a raça, tem-se que: em 2015, 27 eram 

pardos, 1 preto, e 1 ignorado, totalizando 29 casos. Em 2016, 25 eram pardos, 1 preto, 3 ignorados e 

2 brancos, totalizando 31 casos. Em 2017, 24 eram pardos, 5 pretos e 1 branco, totalizando 30 casos. 

Em 2018, 15 eram pardos, 2 pretos, totalizando 17 casos. Quanto ao sexo, diagnosticaram-se 93 casos 

masculinos e 17 femininos, totalizando 110 notificados. Desses, foi apurado 1 caso menor de 1 ano,1 

caso de 1 a 4 anos, e 1.De 5 a 9 anos, todos femininos. De 15 a 19 anos, 2 masculinos. De 20 a 39 

anos, 49 masculinos e 5 femininos, totalizando 54 casos. De 40 a 59 anos, 36 masculinos, 8 femininos, 

sendo 44 pacientes. De 60 a 64 anos, 4 masculinos e 1 feminino, obtendo-se 5 casos. De 65 a 69 anos, 

2 masculinos. CONCLUSÃO:As raças predominantes são a parda e a preta,refletindo a segregação 
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socioeconômica marcante no nosso país,a qual dificulta o acesso à habitação, saneamento e 

saúde,uma vez que o tratamento do HIV e LV necessita de um plano terapêutico bem 

estabelecido.Quanto à faixa etária, na infância apresentam-se poucos casos, em sua maior parte 

femininos.A partir da adolescência até a fase adulta, os dados evidenciam maior prevalência em 

homens, evidenciando a dificuldade apresentada em manter esse grupo no acompanhamento 

adequado, além de políticas públicas ineficientes de prevenção do HIV, pela falta de ações  estruturais 

de promoção de saúde sexual. 
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INTRODUÇÃO:A diabetes mellitus do tipo 2 (DM2) é um relevante problema de saúde pública 

especialmente pelos elevados gastos em saúde associados à doença, além de estar relacionada ao 

desenvolvimento e agravamento de outras condições, como, por exemplo as afecções 

cardiovasculares. Os universitários apresentam comportamentos de risco para o desenvolvimento da 

DM2, como sedentarismo, obesidade, hipertensão arterial sistêmica e hábitos alimentares 

inadequados. OBJETIVO:Analisar a exposição a fatores de risco ao desenvolvimento de DM2 em 

estudantes da Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar). METODOLOGIA:Trata-se de um 

estudo epidemiológico observacional analítico transversal realizado com acadêmicos da UFDPar. Para 

realização da pesquisa foi utilizado o questionário Finnish Diabetes Risk Score (FINDRISK), validado 

à população brasileira. A pesquisa foi submetida e aprovada ao Comitê de Ética em Pesquisa    da    

Universidade    Federal    do    Piauí,    sob    o    parecer     nº:    3.363.994. RESULTADOS:Participaram 

da pesquisa 356 acadêmicos. Dos universitários participantes da pesquisa, a maioria, 229 (64,3%), 

tinha idade entre 20 e 25 anos. Em relação ao sobrepeso observou-se em 109 (30,6%) dos 

participantes. Ademais, 258 (72,4%) dos participantes apresentam histórico familiar de DM, sendo que 

60 (23,2%) ocorre em parentes próximos (pais, irmãos, filhos). Em relação aos hábitos de vida 

saudáveis, notou-se que somente 135 (37,9%) dos participantes afirmaram praticar ao menos 30 

minutos de atividades físicas diárias, e 139 (39%) realização uma alimentação a base de frutas e 

legumes em suas refeições diárias. Quanto ao risco estimado de diabetes pelo, 124 (34,8%) dos 

participantes demonstraram risco Ligeiramente Elevado, Moderado ou Alto. Outrossim, o excesso de 

peso predominou entre indivíduos do sexo masculino – 127 (35,7%), o sedentarismo foi mais frequente 

no sexo feminino – 243 (68,3%) e a prática de alimentação não saudável foi mais  comum  no  sexo  

feminino  –  224  (62,8%). CONCLUSÃO:Os achados reforçam a correlação já descrita entre o sexo 

feminino e sedentarismo, e a faixa etária e o excesso de peso. Esta última, traduz-se como uma 

importante associação entre fatores de risco comportamentais ao desenvolvimento de diabetes mellitus 

e a idade do indivíduo, cuja importância se relaciona à possibilidade de desenvolvimento precoce da 

doença, aumentando a possibilidade de complicações. Esse cenário se apresenta em consonância ao 

que a literatura demonstra, visto que os universitários são entendidos como um grupo que permanece 

constantemente em risco, justamente, por estarem expostos a situações que dificultam uma prática 

alimentar ideal, fazendo necessário que as universidades se tornem espaços promotores de saúde e 

qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: Os erros de medicação representam um grave problema de saúde pública e precisam 

ser relatados e monitorados. Os eventos adversos decorrentes do erro no uso de medicamentos podem 

ser cometidos em qualquer etapa de utilização – prescrição, dispensação, administração e 

monitoramento. Além de não atender adequadamente ao paciente, esses erros podem piorar o quadro 

de saúde da pessoa, levar a hospitalizações e causar mortes, além de aumentar os custos da 

assistência. OBJETIVO: Descrever o impacto econômico e assistencial das complicações 

relacionadas ao uso errôneo de medicamentos na região Nordeste no ano de 2019. METODOLOGIA: 

Estudo transversal e descritivo na plataforma DATASUS, com base nos dados do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS. Para a pesquisa foram observados os critérios de internações, 

valores gastos e óbitos decorrentes das causas referentes às categorias Y40-Y57 do CID 10, as quais 

são relacionadas às complicações do uso indevido de medicações. RESULTADOS: Em 2019, 398 

pessoas foram internadas devido a complicações geradas pelos efeitos adversos de medicações no 

Nordeste. O valor gasto com procedimentos assistenciais para esses pacientes foi R$ 330.070,42 e 17 

foi o número total de óbitos provocados. A categoria do CID-10 que apresentou os maiores valores foi 

a Y57 (outras drogas e medicamentos e as não especificadas), com 56% do total de internações e 
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aproximadamente 60% do valor total dos gastos. 11 pessoas foram a óbito nessa categoria. Logo após, 

tem-se a categoria Y43, referente a substâncias de ação primariamente sistêmica. Nessa, contabiliza-

se 12% do total de internações, 27% do total de custos e 4 óbitos. As categorias Y47 e Y49 (“Sedativos 

hipnóticos e tranquilizantes” e “Substâncias psicotrópicas não classificadas em outra parte (NCOP)”, 

respectivamente) também apresentaram valores significantes. As duas juntas foram responsáveis por 

48 internações e mais de R$ 20.000,00 em gastos. Drogas anticonvulsivantes e antiparkinsonianas 

(categoria Y46) vieram depois com 5 internações, R$ 4.401,74 de gastos e 1 óbito. As demais 

categorias de complicações devido ao uso de medicamentos não apresentaram resultados 

expressivos. CONCLUSÃO: Observa-se que os eventos adversos relacionados a medicamentos 

podem agravar à saúde dos pacientes e causar repercussões econômicas e sociais. No Nordeste a 

maior parte desses eventos ocorre a partir de medicamentos não especificados, o que dificulta a 

correção dos erros, já que a causa é desconhecida. Os erros devem funcionar como ferramentas para 

promoção da qualidade do serviço prestado, possibilitar a correção dos pontos falhos do sistema e 

garantir maior segurança aos pacientes. 
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INTRODUÇÃO: A dor lombar é descrita como dor ou rigidez que gera desconforto localizado no terço 

inferior do dorso, entre o rebordo costal e a linha glútea superior. Esta pode apresentar ou não 

irradiação para um ou ambos os membros inferiores, caracterizando-se como crônica se presente por 

mais de três meses. Nesse sentido, a lombalgia pode ser definida como um sintoma referido na altura 

da cintura pélvica, podendo ocasionar repercussões desconfortáveis para o paciente. Quanto aos 

sintomas destaca-se a dor, que afeta a capacidade do indivíduo se movimentar e trabalhar. Dentre as 

numerosas causas e fatores de risco que estão relacionados com a lombalgia, a exemplo da gestação 

e da baixa aptidão muscular, inúmeros estudos citam essa patologia como uma doença frequente em 

pessoas com vida sedentária. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, 

efetivada nas bases de dados Biblioteca Virtual da Saúde, Scielo e Google Acadêmico, usando os 

descritores: “Dor Lombar”, “Sedentarismo” e “Exercício Físico”. OBJETIVOS: Identificar o 

comportamento sedentário como fator de risco importante na prevalência da lombalgia, destacando a 

inatividade física como causa da dor lombar, além de ratificar a influência do exercício físico como fator 

de proteção e melhora nos sintomas álgicos da coluna. RESULTADOS: O sedentarismo, caracterizado 

pela ausência de esforço físico, pode atuar nas estruturas ósseas e musculares de modo a provocar 

danos à mecânica do indivíduo, acarretando em sintomas álgicos. O equilíbrio das estruturas 

musculares agonistas e antagonistas, participantes da sustentação do corpo junto a coluna vertebral, 

é essencial para a manutenção da estabilidade segmentar do esqueleto axial, contribuindo para evitar 

quadros dolorosos relacionados a má postura. A atrofia de algum desses grupos musculares provoca 

um déficit de força, associado diretamente a quadros álgicos da região lombar devido à sobrecarga de 

outras estruturas por mecanismo compensatório, bem como a diminuição da coordenação do correto 

movimento a ser realizado pelas estruturas. Sendo assim, com a amplitude articular reduzida, 

indivíduos inativos apresentam uma maior limitação do movimentos, impossibilitando de serem 

realizados sem dor. CONCLUSÃO: A criação de programas que incentivam a realização de atividades 

físicas atua diretamente na manutenção da composição corporal, flexibilidade e resistência muscular 

da população, contribuindo diretamente na diminuição dos quadros de dor na região lombar. A 

monitorização frequente e cuidadosa de tais atividades deve ser realizada visando um maior número 

de adesão a essa medida preventiva. 

 

Palavras-chave: Dor Lombar, Sedentarismo, Exercício Físico 

 

REFERÊNCIAS:  

/ 

 



230 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

TOSCANO, José Jean de Oliveira; EGYPTO, Evandro Pinheiro do. A influência do sedentarismo na 

prevalência de lombalgia. Rev Bras Med Esporte, Niterói , v. 7, n.4, p. 132-137, Aug. 2001 . Disponível 

em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-86922001000400004&lng 

=en&nrm=iso>. Acesso em 17 out. 2020. http://dx.doi.org/10.1590/S1517-86922001000400004. 

 

FRANCA, Fábio Jorge Renovato et al . Estabilização segmentar da coluna lombar nas lombalgias: uma 

revisão bibliográfica e um programa de exercícios. Fisioter. Pesqui., São Paulo , v. 15, n. 2, p. 200-206, 

2008 . Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-

29502008000200015&lng =en&nrm=iso>. Acesso em 17 out. 2020. https://doi.org/10.1590/S1809-

29502008000200015. 

 

FERREIRA, Gustavo D. et al. Prevalência de dor nas costas e fatores associados em adultos do Sul 

do Brasil: estudo de base populacional. Publicadoem janeiro/ fevereiro de 2011. Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf/rbfis/v15n1/AOP%20002_11.pdf. Acesso em 03 de Setembro de 2020. 

 

NASCIMENTO, Paulo Roberto Carvalho do; COSTA, Leonardo Oliveira Pena. Prevalência da dor 

lombar no Brasil: uma revisão sistemática. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro , v. 31, n. 6, p. 1141-

1156, jun. 2015 . Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

311X2015000601141&lng =pt&nrm=iso>. Acesso em 17 out. 2020. http://dx.doi.org/10.1590/0102-

311X00046114. 

 

ALMEIDA, Darlan Castro; KRAYCHETE, Durval Campos. Dor lombar - uma abordagem diagnóstica. 

Rev. dor, São Paulo , v. 18, n. 2, p. 173-177, Apr. 2017 . Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-00132017000200173&lng 

=en&nrm=iso>. Acesso em 17 out. 2020. http://dx.doi.org/10.5935/1806-0013.20170034. 

 

TRABALHO N° 121: O IMPACTO PSICOSSOCIAL EM PACIENTES ONCOLÓGICOS DURANTE A 

COVID-19, UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Victor Trindade da Cruz¹, Tom Ravelly Mesquita Costa¹ , Pedro Henrique dos Santos Silva¹, Rafael 

Santos Correia¹, Aguinaldo Pires da Silva Júnior², Sara Sabrina Vieira Cirilo³ 

 

¹Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí. 

²Médico Especialista em Saúde da Família da Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará 

3Fisioterapeuta Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família da 

Universidade Estadual do Maranhão, Caxias, Maranhão. 

 

Área temática: Psicologia/psiquiatria 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 

E-mail do Autor: victortrindadedacruz@gmail.com 

 

/ 

https://doi.org/10.1590/S1809-29502008000200015
https://doi.org/10.1590/S1809-29502008000200015
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00046114
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00046114


231 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

INTRODUÇÃO:O ano de 2020 foi marcado pelo desenvolvimento da pandemia causada pela COVID-

19, doença causada pelo vírus SARS-COV-2. A COVID-19 tem manifestações que variam desde a 

ausência de sintomas até o desenvolvimento de síndrome respiratória aguda grave, potencialmente 

fatal. Pacientes oncológicos estão entre os grupos que mais frequentemente são acometidos pela 

forma grave da doença. Atualmente, a forma de prevenção mais eficaz da infecção pelo SARS-COV-

2, é o distanciamento social, medida que pode potencializar situações de estresse, depressão e 

ansiedade. Pacientes oncológicos e profissionais que trabalham em serviços de oncologia estão mais 

suscetíveis a essas situações como consequência de seu processo de adoecimento,    e    entender    

como    a    pandemia    os    afeta    se     faz     fundamental. OBJETIVO:Avaliar o impacto psicossocial 

de pacientes oncológicos e profissionais    dos    serviços    de    oncologia    durante    a    pandemia    

de    COVID-19.  METODOLOGIA:Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  de  literatura.  A  busca  e 

seleção dos artigos foi realizada em setembro de 2020. Foram pesquisadas as bases de dados 

PubMed e BVS, com os descritores: “Psychosocial Impact”, “Medical Oncology” e “Covid-19”. Foram 

utilizados os operadores Booleanos “AND” e “OR” para ampliar o alcance das buscas. Para a seleção 

dos artigos incluídos na revisão utilizou-se a estratégia PRISMA. RESULTADOS:A busca encontrou 

52 estudos no PubMed e 7 estudos na BVS. Após o processo de seleção, 10 artigos foram incluídos 

na revisão. Entre os resultados no estudo, evidenciou-se destaque no uso da telemedicina como forma 

de dar prosseguimento ao acompanhamento dos pacientes oncológicos sem a necessidade de 

deslocamento para atendimentos presenciais, e como forma de prestação de serviços psicológicos. 

Foram observados maiores índices de preocupação dos pacientes em relação a atrasos e 

descontinuação do tratamento como consequência da pandemia. Além disso, observou-se que 

sintomas de estresse, ansiedade e depressão estavam aumentados tanto em pacientes oncológicos 

quando em profissionais que trabalham em serviços de oncologia, variando desde sintomas leves até 

manifestações graves. CONCLUSÃO:Os estudos indicam que a telemedicina é uma importante 

ferramenta para acompanhar, prevenir e identificar transtornos biopsicossociais em pacientes 

oncológicos durante o período de isolamento social. Ademais, nota-se que profissionais e pacientes 

estão preocupados em relação as consequências do isolamento social para o tratamento e seguimento 

do cuidado oncológico durante a pandemia da COVID-19, o que pode resultar em maior frequência de 

desenvolvimento de sintomas de estresse, ansiedade e depressão. 

 

Palavras-chave: Impacto Psicossocial, Saúde Mental, Neoplasias, Infecções por Coronavirus 

 

REFERÊNCIAS:  

DE JOODE, K. et al. Impact of the coronavirus disease 2019 pandemic on cancer treatment: the 

patients’ perspective. European journal of cancer, v. 136, p. 132-139, 2020. 

 

AMBROSINI, Francesca et al. Pandemia COVID-19 e acompanhamento de uro-oncologia: Uma 

estratégia de equipe multidisciplinar “virtual” e avaliação da satisfação do paciente. Archivio Italiano di 

Urologia e Andrologia , v. 92, n. 2, 2020.. 

 



232 

 
 

 

Rev. Interd. Ciên. Saúde, v. 7, n. 1, 2021 – ISSN: 2358 - 6966 

GILL, S. et al. Impact of COVID-19 on Canadian medical oncologists and cancer care: Canadian 

Association of Medical Oncologists survey report. Current Oncology, v. 27, n. 2, p. 71, 2020. 

 

PATERSON, Catherine et al. Oncology nursing during a pandemic: critical reflections in the context of 

COVID-19. In: Seminars in oncology nursing. WB Saunders, 2020. p. 151028. 

 

SEGELOV, Eva et al. Considerações práticas para o tratamento de pacientes com câncer na pandemia 

de COVID-19. JCO Oncology Practice , pág. OP. 20,00229, 2020. 

 

CIRILO, Sara Sabrina Vieira et al. Necessidade de Assistência Psicossocial em Tempos de Pandemia 

Causada pelo Novo Coronavírus: um Olhar Atento aos Pacientes Oncológicos e aos Profissionais da 

Área da Oncologia. Revista Brasileira de Cancerologia, v. 66, n. TemaAtual, 2020. 

 

GOSAIN, Rohit et al. COVID-19 and cancer: a comprehensive review. Current Oncology Reports, v. 

22, n. 5, 2020. 

 

ZHOU, Fei et al. Clinical course and risk factors for mortality of adult inpatients with COVID-19 in 

Wuhan, China: a retrospective cohort study. The lancet, 2020. 

 

XIA, Yang et al. Risk of COVID-19 for patients with cancer. The Lancet Oncology, v. 21, n. 4, p. e180, 

2020. 

 

TRABALHO N° 122: RELAÇÃO DAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E AS 

NEOPLASIAS: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

Raimundo Graças Almeida Lima Neto¹, Francisco Ricardo Nascimento Freitas¹, Paulo César Monteiro 

Florêncio¹, Alysson Santos Alves¹, Carlos Eduardo Bezerra Pontes¹. Antônio Tiago da Silva Souza². 

 

¹Discente da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Parnaíba, Piauí 

²Mestre em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí, Teresina, Piauí 

 

Área temática: Infectologia 

Modalidade: Tema Livre Oral Online 

E-mail do autor: neto.poseidon7@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) estão associadas com o 

desenvolvimento de diversos tipos de câncer. O não uso rotineiro de preservativos, exames de rotina 

e a não vacinação, propiciam o surgimento de neoplasias e a alta incidência de contaminação e a 

relevância do câncer são determinantes no surgimento de óbitos e na diminuição da qualidade de 

vida. OBJETIVO: Trata-se de estudo, exploratório, quantitativo da tipologia revisão de literatura, 

referente à relação das IST e as neoplasias.  METODOLOGIA: Revisão narrativa onde realizou-se 
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busca nas bases de dados ScienceDirect e Google Scholar, utilizando os descritores: Infecções 

sexualmente transmissíveis, Neoplasias e Câncer traduzidos para o idioma em inglês, de maneira a 

expandir a diversidade da busca no período compreendido entre 2015 e 2020. Após critérios de 

inclusão e exclusão foram encontrados 10 artigos. RESULTADOS: Durante o recorte literário 

estudado, observou-se que as IST mais prevalentes relacionadas com as neoplasias são: Papiloma 

Vírus Humano (HPV) e o carcinoma cervical, representando a forma de transmissão mais prevalente 

nos diferentes grupos etários, destacando mulheres com mais de 40 anos e infectadas com HPV 

apresentam um risco 30 vezes maior de desenvolver câncer do que mulheres mais jovens, que pode 

ser prevenido, por exemplo, por uma vacina contra o HPV e por citologia (exame de Papanicolau). De 

acordo com a bibliografia 99% dos casos de câncer de colo de útero são HPV positivos. Acresce que 

dos 15% das neoplasmas malignos que há participação viral, 80% corresponde ao carcinoma da cérvix 

uterina. Em 2018, foram 570 mil novos casos (84% dos novos casos no mundo). Nesse panorama, há 

evidências científicas que associam o HPV com cânceres do ânus, vulva, vagina, pênis e orofaringe. 

Ademais, dados recentes indicam que IST estão associadas a um risco maior de câncer de próstata. 

A literatura revela que em um estudo realizado com 22 pacientes do sexo masculino selecionados 

aleatoriamente com lesões intraepitelial prostática e carcinoma prostático foi detectado em 100% deles 

proteínas e/ou ácidos nucléicos do citomegalovírus humano (HCMV), o qual é sexualmente 

transmissível e pode infectar persistentemente o epitélio prostático. CONCLUSÃO: Os resultados do 

presente estudo evidenciam que há uma grande relação entre HPV e HCMV e o surgimento de 

neoplasias. 
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INTRODUÇÃO: Em dezembro de 2019 na China, surgiram casos de pneumonia, até então de causa 

desconhecida, posteriormente, pesquisadores associaram a um novo tipo de coronavírus, tratava-se 

do coronavírus 2 da síndrome respiratória aguda grave (SARS- COV-2). O vírus se espalhou 

rapidamente e chegou no Brasil em 26 de fevereiro de 2020, comportando-se de forma diferenciada 

nas regiões do país. No caso da cidade de Teresina, o primeiro caso de COVID foi registrado no dia 

02 de março de 2020. OBJETIVOS: Descrever o comportamento do covid na população de Teresina, 

através dos casos de óbitos e correlacioná-los aos grupos com maior taxa de letalidade. MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, documental e retrospectivo. A pesquisa foi realizada 

segundo dados extraídos do “Painel Covid-19 Teresina”, no intervalo de 02/03/2020 a 12/09/2020. A 

cidade de Teresina, capital do estado do Piauí, conta com população estimada de 868.075 habitantes. 

A população descrita neste estudo tem como base as informações fornecidas no Painel COVID 

Teresina, composta por 30.011 infectados por Covid-19. RESULTADOS: Na evolução de casos 

confirmados da doença, percebeu-se um pico maior nos meses de junho a julho, cerca de três meses 

após a aparição do primeiro caso notificado no mes de março, indo de 3.169 no dia 06/06 até 20.837 

no dia 31/07. De acordo com dados extraídos do “Painel Covid-19 Teresina”, o perfil dos pacientes se 

apresenta desigual, com predominância do sexo feminino (n=16491; 54,95%) em relação ao masculino 

(n=13520; 45,05%), entretanto, no perfil dos pacientes que foram a óbito, há predominância do sexo 

masculino, com 54,94% e 3,95% de letalidade. Essas diferentes respostas podem estar relacionadas 
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às ações dos hormônios sexuais que são muito importantes para o desenvolvimento e atividade do 

sistema imunológico.Considerando a faixa etária, a taxa de letalidade em indivíduos com idade superior 

a 70 anos (58% óbitos) enquanto a taxa de letalidade em jovens de até 19 anos, observando os 3508 

infectados, há apenas 1 (0,02% óbitos). Esta baixa mortalidade em crianças também foi descrita em 

diversos trabalhos que demonstram que as crianças são menos suscetíveis ao vírus, contudo podem 

ser uma fonte principal de contágio. CONCLUSÃO: Conforme os dados apresentados, a evolução do 

covid começou em março, acentuou-se em junho e julho, afetando principalmente idosos e homens, 

pois, possuem maior taxa de letalidade, enquanto, mulheres se contaminam mais e jovens até 19 anos 

transmitem mais. 
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